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Kkííi  puhliraçiio  signliica  niti  pequeno  esforço  em  prol  d.i 
.  IIíntoiíia  da  nossa  Ivíhk.ia  cm*',  daqui  a  pouco,  eomara 
meio  século,  no  líiasi!. 

K'  tempo,  portanto,  de  se  Ir  eolleecionando  ilado^  iii^tn- 
ricos  do  irnportapte  trabalho  que,  com  a  bcncam  de  líeus,  u 
K^rcja  (  A  jui^rlicii  1'ref  hyUTÍ.tn:t  tem  desdobrado  elu  nossa 
querida  Patria. 

NI  lleus  ims  conceder  vida  e  mi dos,  esperamos  continua r 
estu  publicação  nu  atuiu  vindouro,  puni  o  que  coutamos,  tam- 
bém, com  :i  boa  vontade  do.i  senhores  ministros  do  evangelho 
e  presby  teros,  qtte  aos  poderiam  fazer  o  lavor  de  ruitiiM  i 
o»  apontamentos  históricos  do  pomeço  e  organização  das  cgreja»- 
e  congregações  doa  seus  respectivos!  campos. 

A  todos  os  eoljaboradores  deste  Ahuanak  aqui  registra- 
mos o  nosso  inesquecível  reeonlíeeimento  e  «ratldão. 

liste  patnphleto  também  significa  a  nossa  gratidão  aos 
senhores  nsslgnantes  d'/>  /'n rifn no,  jwdo  favor  que  nos  tém 
Ifito,  pagando  ns  suas  asslguattiras  antes  de  terminal1  o  anuo 
Esperamos  continuar  a  ifrereeer  a  sua  conllaiiya  e  auxílio  cm 
levar  avante.»  causa  do  Evangelho  pela  Imprensa. 

Terminando,  suppl  Içamos  a  beneain  de  Deus  sobre  este 
humilde  trabalho,  somente  tentado  paru  o  beiu  da  una  divina 
causa. 


Ilio,  <f  —  *»  —  011-.'. 
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Egreja  Evangélica  Presbyteriana 


1'KI-O 


EEV.  ANTONIO  TRAJANO 


Prezadíssimos  irmãos 

Quando  o  evangelista  S.  Lucas  escreveu  o  livro  dos 
Actos  dos  Apóstolos,  faziam  já  :»n  annos  que  <>s  primiti- 
vos discípulos  de  Jesus  Christo  se  achavam  empenhados 
na  árdua  e  grandiosa  tarefa  de  divulgar  as  sane  tas  dou- 
trinas do  Evangelho.  Só  depois  deste  puriodo  de  tempo 
relativamente  longo,  e  em  uma  epoeha  jáWm  afastada 
dessas oceurren cias  primitivas  da  Egreja,  quando  j:i  eram 
tão  raras  as  testemunhas  oculares  desses  factos,  é  que 
S.  Lucas  e  outros  escriptores  empréhenderam  informa  - 
se.  diligentemente  como  elles  succederam  para  nos 
darem  por  escriptoa  serie  delles.Só  depois  de  30  annos  de 
trabalhos,  é  4110  elles  eomprehenderam  a  impurtancia  <le 
tudo  o  que  havia  occorrido  na  Egreja,  desde  o  primeiro 


dia  <\p  sou  inirio :  só  então  <"  que  piles  reconheceram  que 
t<  ulas  <'~>sas  oçoorreneiiis,  que  ;i  principio  pareciam  ínei- 
den te»  de  pouca  monta  e  sem  valor  histórico,  eram  elos 
preciosos  <le  lima  corrente  divina  (pie  vinha  desde  o  co- 
meço do  trabalho  evan^dico,  assignnlando  coin  clareza 
toda  a  disposição  da  sabedoria  divina  no  glorioso  plano 
da  salvação. 

E  porque  os  apóstolos  ííe  Jesus  Oívristo,  tendo  dedo 
semponhar  uma  missão  tão  elevada,  e  um  trabalho  tão 
grandioso  «pie  tinha  do  atravessai-  oh  seenlos,  suoeedera 
todas  as  gerações  e  chegar  até  á  eternidade,  não  nlego- 
rarn  logo  uo  prineipio  de  seu  trabalho  utn  secretario  ou 
chronista  para  ir  [toado  por  ordem  todos  os  aconteci- 
mentos (pie  iam  KVtccedendo  na  ICgrpfja  'i  forque  não  man- 
daram, nem  ao  menos,  lavrar  uma  acta,  da  inauguração 
da  Egreja  no  dia  solemne  de  Puntocoste,  em  qvieJesus 
realizou  a  promessa  que  íhes  havia  feito,  e  ellos  iniciavam 
a  sua  pregação  no  mundo? 

A  razão  á  muito  simples  e  ao  mesmo  "tempo,  muito 
natural.  O  desenvolvimento  do  Reino  de  Deus  sobro  a 
terra  foi  comparado  pelo  Salvador  ao  grão  da  mostarda 
que  era  a  semente  mais  pequenina  (pie  se  conhecia  na 
Judéa,  mas  (pie  depois  de  germinar  o  crescer  se  tornava 
uma  arvore  frondosa,  onde  as  aves  vinham  fazer  seus 
ninhos.  Este  vegetal  offoreco  um  contraste  muito  singu- 
lar que  precisa  ser  conhecido  para  podermos  eomprehen- 
der  esta  alegoria  ou  ligara  ensinada  por  .iesus  Ohristo. 
Em, quanto  a  mostarda  est«'i  contida  na  semenve  ou  mes- 
mo quando  germina  e  cresce,  parece  tão'  pequena,  tão  re- 
duzida e  tão  tardia  em  seu  desenvolvimento,  que, aquel- 
h  s  que  a  não  conhecem,  nenhuma  attonção  lhe  prestam, 
nenhum  valor  lhe  dão.  Só  mais  tarde,  quando  os  seus 
viçosos  ramos  se  estendem,  e  elevam,  c  quando  se  cobrem 
de  flores  e  dão  abundante  fructo,  é  que  lhe  reconhecem 
a  importância  e  lhe  dão  o  seu  justo  valor. 

Assim  suceedeu  com  o  Reino  de  Deus,  com  essa  ins- 


tituicão  divina  o espiritual  que  .losus  fundou  sobro  a  ter 
ra.  v.  a  quedou  >»  nome  do  >u;i  Kgivja.  KHo  mesmo  iuiriou 
o  trabalho,  semeando  a  l>";i  senienle  do  Evangelho,  e, 
embora  a  sua  pregação  fosso  acompanhada  poios  mais 
estupendos  milagres  e  maravilhas  operadas  por  sua  mão; 
embora  ellé  apresentasse  em  sua  \  ida  todas  as  ereden- 
ciaes  precisas  para  atestar  que  a  sua  misssão  era  divjua 
celeste,  o  resultado  de  seus  tres  annos  de  trabalho,  ile 
suas  longas  viagens  do  evangelização  e  de  sons  inumerá- 
veis bciiclirios,  não  correspondeu  d<!  modo  algum  a  esse 
epns^wi  te  esforço  de  sua  graça  divina  em  mn  trabalho  tão 
longo  c  penoso  ! 

< )  numero  dos  que  aoeei  taram  21  sua  palavrão  creram 
iiello  fui  tão  diminuto  que  comparado  com  o  numero 
dos  que  descreram  c  o  regeitnram  que  foi  a  massa  inteira 
dos  judeus,  o  1  micro  dos  crentes  dosapparoee  completa- 
mente ;  é  por  isso  queS.  João disso :  ÍÇ  reíti  /><mi  ou  (pie 
p/vith  ffC-HSt  ih  (IS  os  .se  it  ti  mio  o  veeeherdiu. 

Quando  Jesus  foi  preso  110  Jardim  das  <  Miveiras,  até 
os  seus  mais  corajosos  edificados  discípulos  o  abando- 
naram o  fugiram  !  IC  quando,  depois  de  t  1 1< >rt » > .  f i»i  eucer- 
rado  no  tumulo,  todos  haviam  de  s.uppôr  que  com  elle 
alli  iicava  também  sepultado  todo  o  resultado  de  sua  ad- 
mirável evangelizarão. 

listes  factos  tão  tristes  o  desanimadores,  o  ao  mesmo 
tempo  tão  incomprebensiveis,  tomados  isoladamente,  nin- 
guém acharia  nelles  importância  alguma,  ninguém  os 
acharia  dignos  de  mousão.  Só  depois  de  se  completar 
esse  drama  augusto  com  as  seenas  da  ivsurroição  e  da  as- 
cenção,  é  que  todo  o  valor  e  importância  destes  factos 
ficaram  melhor  eomprehondidos. 

Quando  os  apóstolos  se  uelmvain  encerrados  em  um 
cenáculo  esperando  a  promessa  do  Espirito  Saneto,  o  «pio 
poderiam  elles  escrever,  quando  nada  sabiam  do  que  ia 
succeder?  O  Pentecoste  que  tão  extraordinariamente  os 
surprehendeu,  foi  logo  seguido  por  perseguições  violou- 


tas.  p<»r  uni  odío  implacável  do  povo  judaico,  por  uma 
multiplicidade  ti.-  inimigos  iiiòítrnecidos  que  surgiam 
aV  toda  a  parto  para  por  obstáculos!  ao  desenvolvimento 
do  Evangelho.  E  como  os  apóstolos  não  achavam  nexo 
nem  ligarão  nestes  factos  que  pareciam  tão  estranhos  e 
incomprehensiveis,  elles  entenderam  que  não  mereciam 
registro  algum,  por<pie  julgavam  quedessa  narração  não 
adviria  proveito  algum  para  o  Evangelho. 

Só  mais  tarde,  quando  já  a  Egreja  estendia  os  seus 
frondosos  ramos  por  quasi  todas  as  cidades  da  Judéa  e 
por  muitos  paizes  gentílicos  ;  quando  os  factos  mostra- 
vam uma  perfeita  ligação  entre  si,  e  se  uniam  como  elos 
de  uma  só  cadeia;  quando  emíim  a  trombeta  do  Evan- 
gelho soava  já  fortemente  dentro  dos  muros  da  cidade  de 
Roma,  e  abalava  pelos  fundamentos  o  paganismo  my- 
thologíco  quealli  estava  tão  solidamente  encastelado,  só 
então  é  que  os  discípulos  comprehenderam  a  grandeza  e 
a  sabedoria  da  obra  em  que  estavam  empenhados  ;  só 
então  réconheeeraní  (pie  todos  os  factos  acontecidos  na 
Egreja  eram  de  immenso  valor,  porque  manifestavam  um 
plano  estabelecido  por  Deus,  para  levara  effeito  aredem- 
pção  dos  homens  ;  e  por  isso  procuraram  logo  por  em  or- 
dem  por  escripto  ess<;s  factos  para  que  não  fossem  esque- 
cidos na  Egreja.  Daqui  surgiram  os  Evangelhos,  o  livro 
dos  Actos  dos  Apóstolos,  onde  lemos  com  prazer  e  gran- 
de edificação  os  decursos  instructivos  do  Salvador  e 
muitas  scenas  tocantes  de  sua  vida  que  talvez  os  seus 
contemporâneos  deixassem  passar  despercebidas  e  sem 
reflexão  alguma,  mas  que  boje,  são  para  nós,  um  manan- 
cial •  !.-  consolação.  No  livro  dos  Actos  dos  Apóstolos  lemos 
os  primeiros  incidentes  (ia  Egreja  (pie  muito  nos  esclare- 
cem e  instruem  no  modo  por  que  temos  de  comprehender 
praticamente  o  Evangelho. 

Pois  bem,  o  <pie  succedeu  na  Egreja  primitiva,  se 
reproduziu  fielmente  na  organização  da  Egreja  Pres- 
byteriaua  do  Rio  de  Janeiro.  Os  primeiros  evan- 


gelistas  que  nella  trabalharam  viram  tão  pouco  resulta- 
do d©  seus  esforços  que  podiam  muito  hein  ser  compara» 
dos,  em  pequenez,  á  semente  da  mostarda.  Os  factos 
que  iam  suceedendo  lhes  pareciam  tão  insignificantes  e 
sem  importância,  que  hão  mereciam  ser  archivados  em 
uma  acta  nem  cm  um  assento  veicular.  Quando  mais  tarde 
a  nossa  Egreja  ia  estendendo  os  seus  virosos  ramos  por 
muitas  famílias,  (mando  aquelles  factos  que  a  principio 
pareciam  tão  insignificantes,  iam  já  mostrando  o  seu  va- 
lor intrinsico;  quando  cmfim  esta  Egreja  já  exercia  algu- 
ma influencia  na  sociedade,  então  os  factos,  ainda  os 
mais  simples,  começaram  a  ser  devidamente  "apreciados, 
então  começou  a  mm-  feito  um  registro  Cogular  de  todos 
os  actos  e  acontecimentos  desta  Kgreja. 

Na  organização  de  quasi  todas  as  cerejas  se  dá  o 
mesmo  facto ;  a  semente  da  mostarda  é  sempre  muito 
pequena. 

Depois  deste  preliminar,  comecemos  agora  o  esboço 
histórico  de  nossa  Egreja. 

No  dia  12  de  Agosto  de  18.11),  chegou  a  esta  cidade  o 
rev.  Ashbel  Oreen  Simonton,  missionário  enviado  pelo  lut- 
ará da  Egreja  Presbytoriana  dos  Estados  Unidos  para 
aqui  estabelecer  um  centro  de  evangelização. 

A  25  de  Julho  do  anuo  seguinte,  isto  é.  onze  mezes 
depois,  chegou  o  rev.  Alexandre  Latiu.-  Blackford  eom- 
missionado  peio  mesmo  bourd  de  missões  para  o  mesmo 
trabalho  evangélico.  E  a  7  de  Dezembro  de  IHGI,  chegou 
o  rev.  Francisco  J.  ('.  Schneider  que  vinha  auxiliai- os 
dois  primeiros  evangelistas  no  trabalho  que  iam  estubc* 
lecer. 

Foram  estes  os  feres  primeiros  missionários  (pie  vie- 
ram ao  Brasil  para  aqui  organizarem  a  Egreja  Presbite- 
riana. Os  dois  primeiros  já  não  existem,  já  descativam  no 
céu,  de  suas  fadigas  e  trabalhos;  só  resta  o  venerando 
Schneider,  com  o  Cabello  todo  encanecido  e  a  barba  bran- 
ca como  a  neve,  mas  ganhando  ainda  os  meios  de  sua  sub- 


sist.  neia.  trabalhando  eom  a  sua  jM^nna, visto  não  termais 
íorea>  |.ara  oecupar  r.--ulariii.-rii.-  <•  palpito  «  desvin|H-- 
uliar  ..atr..s  deveres  ,|,,  niinist.-ri.i  sagrado. 

Estes  Ire*  iàistuonarios  devem  merecer  a  nossa  mais 
grata  recordarão,  porque  foram  <>s  inieiailore.se  os  primei- 
ros obreiros  do  .-dificio.  debaixo  ue  cujo  tecto  todos  nós 
estamos .agora  obrigados  6  cheios  de  alegria, 


0  proto-missiohario.rev.  Simonton  ,logo  quo  aqui  che- 
gou, dedicon-sae  eom  tnelki  a  applicaeao  ao  estudo  da  lín- 
gua |»ortugiicza,  e  para  mais  se  adiantaf  neste  estudo  e 
poder  relacionar--.-  com  outras  pessoas,  olforecou-se  para 
ensinar  gratuitamente  a  língua  inglesa  a  quero  quisesse 
aprendei  a, Em  pouco  tempo  viu-s«  re  ..  a. Iode  discípulos 
a  quem  não  só  ensinava  o  inglez,  mas  também  as  verda- 
des do  Evangelho.  Podendo  já  exprimir-se  facilmente  em 


portuguez,  ello  quiz  aproveitar  t . » o  s.-u  tempo  nó  de- 
sempenho da  sua  missão,  c  por  i>so  iniciou  a  sua  preca- 
ção puh lira  a  19  de  Maio  de  1  sv.l,  no  segundo  andar  «Ia  ra- 
sa n.  31  da  rua  Nova  do  Ouvidor.  Depois .do oito mo/os  iltS 
trabalho  numa  evangelização  ipio  lhe  havia  de  ser  muito 
árdua  e  diíKcil,  elle  pôde,  a  lá  de  Janeiro  de  organi- 
zar a  Egreja  Presbiteriana  do  Rio  de  Jaueiro,  recebendo 
pela  profissão  o  baptismo  os  dois  seguintes  membrosrHen- 
riquo  K.  Milford  e  Camillo  Cardoso  de  Jesus. 

Fazem  hoje,  portanto,  -lo  annos  exactos  que  a  nossa 
Egreja  foi  organizada  pela  profissão  e  baptismo  destes 
dois  irmãos,  e  pela  primeira  celebração  do  sacramento  da 
Santa  Ceia  «lo  Senhor.  £  para  celebrarmos  festivamente 
este  quadragésimo  anniversario,  nos  reunimos  aqui  hoje 
cheios  de  regozijo  c  reconhecimento  para  louvar  a  Deus 
e  render-lhe  acções  de  graça  pelo  modo  tão  maravilhoso 
por  que  Ello  nos  tem  conduzido  até  ao  momento  presen- 
te, dandn-nos  forças  para  resistirmos  a  todas  as  dificul- 
dades que  têm  surgido  em  nosso  cantinho,  e  deffeudendo 
a  nossa  Rgreja  de  todos  os  ataques  daquolles  que  a  têm 
querido  destruir  ou  arruinar. 

Parcce-me  que  no  coração  de  todos  os  membros  desta 
Egreja,  deve  existir  o  desejo  de  saber  mais  alguma  coi- 
sa destes  dois  primit  ivos  irmãos, além  i|<>s  seus  simples  no- 
mes. Pois  bem,  para  satisfazer  esto  desejo  tão  natural, 
vou  dizer  o  que  sei  a  respeito  destes  dois  irmãos,  a  respei  - 
to  destas  duas  pedras  vivas  que  entraram  uaconsl  micção 
espiritual  de  nossa  communidadc  evaugelica  e  quo  se  au- 
sentaram já  deK-a  IÇgreja  militante  para  se  acolheram  a 
Egreja  triumphante  no  céu. 

O  sr,  Henri(|tie  K.  Milford  era  natural  da  cidade  de 
Xova  York  nos  Estados  Unidos,  o  voiu  para  <»  Brasil  co- 
mo agente  de  Singer &Gomp.  fabricantes  de  maehinas 
de  costura.  Apezar  de  ter  nascido  no  seio  da  Egreja  Epis- 
copal, era  incrédulo  e adverso  a  ledo  o  s\  stema  de  religi- 
ão, mas  pela  convivência  com  <>  rev.Simonton,  elle  se  con- 


verteu  <•  tornou  um  rrr^te  fervomso.  prestando  depois 
relevantes  serviços  ;í  musa  do  Evangelho.  Este  irmão  era 
ah<>,  sympathico.e  tinha  perto  de  4U  annos  quando  fez  a 
sua  profissão  de  fé. 


Di-.  Kl.-iclcfortl 

0  sr  Camillo  Cardoso  do  Jesus,  que  mais  tarde  mudou 
o  nome  para  Camillo  José  Cardoso,  era  natural  da  cida- 
de do  Porto,  em  Portugal,  professou  com  a  idade  de  3(>  an- 
nos; em  robusto,  corajoso  e  enérgico,  tinha  exercido  a 

I>rofissão  d'1  foguigtn  a  bordo  dos  vapores  que  navegavam 
para  os  portos  do  Norte.  Fixando  a  sua  residência  nesta 
Capital,  começou  a  estudar  a  língua  ingleza  com  o  rev. 
Simonton,  e  por  este  meio,  veio  ao  conhecimento  do  Evan- 
gelho e  aceitou  as  doutrinas  de  Jesus  Christo.  Foi  elle  o 
primeiro  diácono  que  se  elegeu  nesta  Egreja,  o  este  car- 
go elle  conservou  até  morrer.  Foi  também  o  primeiro  em- 


pregado  que  teve  n  deposito  de  li vrns  religiosos  «hl  Egreja 
PresbYteriaim. 

O  sr.  Cardoso  ora  muito  estudioso,  e  deixou,  (|tiaii(hi 
morreu,  uma  pequena  bibliotheca  de  livros  muito  raros. 

São  estes  os  dados  biographicos  que  posso  dar  destes 
dois  irmãos  que  ainda  parecem  estar  vivos  na  minha  me- 
moria, e  na  de  alguns  irmãos  (pie  os  conheceram. 

No  dia  16  de  Março  de  1802,  partiu  o  rev.  Simonton 
para  os  Estados  Unidos,  ficando  a  Egreja  sol)  os  cuida- 
dos pnstoraes dos  revs.  Hlackford  e  Schneider.  Nesse  mes- 
mo dia  no  culto  da  noite,  o  rèv.  Hlackford  pregou  o  seu 
primeiro  sermão  em  portitgucz,  ao  qual  assistiram  Vi  pes- 
soas. Com  que  dillicultlade  não  seriam  feitos  este  e  os  se- 
guintes sermões  (pie  elle  pregou  naquelle  tempo,  conside- 
rando queelle  se  achava  no  Brasil  apenas  ha  um  anuo  e 
sete  mezes .' 

Ah  !  devia,  na  verdade,  ser  bem  árdua  e  difficil  a  evan- 
gelização paia  estes  primeiros  pregadores  de  nossa  Egre- 
ja. A  arte  da  oratória  é  já  em  si  muito  dillieil,  nem  todos 
têm  us  qualidades  ou  requisitos  necessários  para  exercel- 
a,  si  agora  juntarmos  ainda  a  diíticuhlade  de  uma  iingua 
extranha,  teimemos  ahi  um  peso  de  trabalho  capaz  de  de- 
sanimar qualquer  dedicação  ou  animo  bem  disposta.  <> 
que  mais  tarde  estes  evangelistas  podiam  fazer  já  com 
mais  facilidade,  agora  lhes  custava  um  grím  elevado  de 
energia  e  um  estudo  penoso  que  lhes  havia  de  exgottar 
as  foiças  e  debilitar  o  organismo, 

Os  seus  trabalhos  não  foram,  porém,  infructiferos: 
Deus  abençoou  a  sua  dedicação  os  seus  esforços;  e  dos 
sermões  pregados  na  rua  Nova  do  Ouvidor,  elles  colhe- 
ram os  seguintes  fructos  i 

A  2*i  de  Junho  de  18G2,  professaram:  Roberto  Duncan 
eSeraphim  Pinto  Ribeiro. 

A  '>  de  Outubro  do  mesmo  anuo,  professaram:  José 
Maria  Ferreira  e  Francisco  José  da  Costa. 

A  4  de  Janeiro  de  18G'|,professaram:  Mequelina  Rosa 


d>>  NasiMinviito;  Jaciutha  Rosa  do  Nascimento  e  l)ani»'l 

AiVf>  rft<  ifiMUU 

A  -<>  «I.- ai.i  i!  .!«•  :s.;.!.  j.n.r.-ssou  Antonio  .losr  d<>s 

S;i  f  1 1  <     .\'cv<--.  t:i<-li  v^T.i/liu  (lo  S.'ii;nl<>,  cm  [H<  'giulo  UM  MO- 

LTi-taria  da  Uuorra.o  auetoi"  do  tjrande  parto  dos  hy- 
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llev.  Josú  Manuel  da  Çmictityilo 
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limos  reunidos  cm  nosso  livro  dos  Ctnilirns  StHjnulnx. 

Quando  lindou  a  guerra  do  Taraguay,  o  sr.  Saulos 
Neves  publicou  tini  livro  de  poesias  exeelleutes,  intitula 
<lo:  Homnifujvimios  Iforoen  lirnnilviros  mi  ijm-rru  vanlra 
o  Pamgnny,  Esta  edição  oxgotou-se,  e  o  livro  m\o  foi 
mais  reimpresso. 

A  í»  do  Agosto  do  180:5,  quo  foi  o  dia  cm  que  se  cele- 
brou ;i.  Saneia  Cên,  pela  ultima  vez  imquolla  ensa,  profes- 
saram: .José  Bernardo  Soares,  D.  Fermína  da  Concei- 
ção Novos,  I).  (fervashi  Nonesia  Tiros  dos  Santos  Noves 
e  1).  Kli/.inria  liosa  Santiago. 

K  porcaria  diniisKoria  dmmtniH  egrojas  evangélicas, 
foram  recebidos:  W.  II.  Ksher,  J>.  Henriqueta  Augusta 
Esher,  George  Clark  e  Elisabeth  Clark. 

Neste  dia  .oram  unidos  á  eommunhão  desta  Egreja 
]()  pessoas,  que  com  as  já  existentes,  completaram  um 
total  de  18  membros, 

Eis  aqui  pois  o  resultado  do  trabalho  evangélico  fei- 
to na  primeira  sala  de  culto  (pie  oceupou  a  nossa  Egre- 
ja, na,  rua.  Nova  do  Ouvidor. 

Devo,  porém,  aqui  já  notar  que  quasi  todo  este  fru- 
cto,  foi  recolhido  no  celleiro  do  céu,  pois  de  todos  estes 
irmãos  o  irmãs  na  fé,  só  nos  resta  a  sra.  Mequelina  Kosa 
do  Nascimento  que,  professando  com  ">7  annos,  deve  ter 
hoje  a  respeitável  idade  de  !>7  annos. 

Commotteria  agora.  uma.  falia  grave  se,  recordando 
os  nomes  destes  irmãos  fallecidos,não  patenteasse  aqui  a 
minha  gratidão  e  o  meu  profundo  reconhecimento  para 
com  duas  dest  as  pessoas,  de  quem  jamais  me  poderei  i^s- 
quecer.  Uma  delias  é  a  sra.  d.  Henriqueta  Augusta  Esher. 
que  depois  se  chamou  Henriqueta  Soares  do  Couto.  Nos 
dias  de  minha  maior  tristeza  e  aflfiiceãó,  nos  dias  em  que 
fui  exposto  a  um  abandono  deshumano  e  cruel,  foi  na 
casa  desta  piedosa  irmã  na  fé,  na  cidade  de  S.  Paulo,  que 
eu  achei  alegria  para  a  minha  tristeza,  allivio  para  a  mi- 
nha afflicção  c  soceorro  para  a  minha  penúria.  K  por  is- 


—  tu  — 


so.  estando  cila  já  morta,  airiíla  suas  obras  faliam  porei  la. 

( >  outro  irmão  fallcciilo  a  quem  agora  também  quero 
confessai-  a  minha  gratidão. é  ao  ancião  esoossez  George 
Clark.  Quando  em  1893  daqui  segui  para  n  iSuropa,  com 
a  saúde  arruinada,  elle  mo  acolheu  com  toda  a  ternura  e 
carinho  em  su;i  casa.  pro  li  jalÍKOU-m  s  todos  os  seus  cui- 
dados e  attenções,  e  durante  todoo  tempo  que  passei  com 


sua  amável  família,  tolas  as  pessoas  de  sua  casa  me  mos- 
traram toda  a  svmpathia  o  agrado  (pie  inspira  a  amizade 
verdadeiramente  christã. 

Se  o  que  faz  benefícios,  devefa/.el-o  de  tal  modo  que 
a  mão  esquerda  não  saiba  o  que  faz  a  direita,  para  não 
humilhar  o  beneficiado;  aquelle  (pie  recebe  esses  benefí- 
cios, deve  publical-os  bem  alto  para  patentear  a  sua  gra- 
tidão e  reconhecimento. 


1 


Quando  i  11  só  leproso  voltou  a  Jesus  para  agradoeer- 

lhe  ;i  SUH  Clim,  Jesus  1 1  n •  disse:  Não  é  assim  1 1 1 1 « •  (..i|>.s  iis 
»lc/.  foram  curados  !J  e  onde  estão  os  out  ros  novo  ?  Xãn  se 
achou  quem  voltassee  viesse  dar  gloria  a  Deus.  sinão  só 
este  estrangeiro.  Levanta-te  evai:  tua  fé  te  salvou  : 

A  gratidão  pois,  é  agradava!  aos  olhos  de  Deus. 

No  dia  5  de  Setembro  de  1863,  a  Egreja  deixou  a  ca- 
sada rua  Nova  do  ouvidor,  e  foi  funccionar  na  rua  do 
Cano  n°.  72,  hoje  rua,  Sete  de  Setembro. 

Nesta  casa  de  oração  os  nossos  primitivos  missioná- 
rios foram  muito  auxiliados  na  pregação  do  Evangelho 
pelo  rev.  Wagner,  pastor  «In  Kg  reja  Allcmã,n  que  era  um 
excellente  prégadore  philologo;  pelo  rev.  Ricardo  Holdcn 
que  naquelle  tempo  era  o  agente  da  Sociedade  Bihlica 
Britannica,  e  que  f aliava  e*mi  muita  correcção  o  portu- 
guez,  e  também  pelo  rev.  Fletcher,  ministro  presbyteri- 
ano,  que  aqui  veiu,  por  sua  própria  conta,  para  colher  da- 
dos seventifícos  para  a  composição  de  um  livro  que  elle 
publicou  em  inglex,  com  o  titulo — O  Bk  asile  os  Bu.vsi- 

LEIROS. 

Com  estes  novos  auxiliares,  o  trabalho  evangélico 
ganhou  novas  forças  e  os  cultos  começaram  a  ser  mais 
concorridos. 

A  17  de  Julho  de  180?,  voltou  dos  Estados  Unidos,  o 
rev.  Simonton  acompanhado  de  sua  esposa  Mis.  Helene 
Simonton,  e  tomando  novamente  o  pastorado  o  direcção 
da  Egreja,  o  rev.  Blackford  foi  fixar  a  sua  residência  na 
cidade  de  S.  Paulo,  para  alli  fazer  um  centro  de  evange- 
lização. Embarcou  com  sua  senhora  para  Sanctos.  no 
vapor  Pirahy,  a  G  do  Outubro  de  18(5.'},  e  chegando  a  s. 
Paulo,  iniciou  logo  um  trabalho  evangélico  que  mais  tar- 
de se  estendeu  ror  todo  aqucllc  estado,  por  parte  de  Mi- 
nas Gerues,  Paraná,  Sancta  Catharina.  chegando  até  ao 
Rio  Grande  do  Sul. 

Em  Julho  de  isci.esta  Egreja  fez  nova  mudança,  indo 
funccionar  na  casa  n.°  4'2,  A,  da  rua  do  Regente,  onde  se 


-II- 


tomou  ma:*  conhecida,  e  attrahiu  mais  ouvintes  pa  ra  a 
pr»\u.n;ãi>  do  Evangelho, 

Km  tuna  nota  escripta  em  inglez,  no  livro  de  assen- 
tos, e  como  letra  <lo  rev.  Simonton,  lemos  o  seguinte : 
'•Maio  2Í>.  de  1SG4.  Preguei  hoje  a  mais  de  cem  pessoas, 
sobre  o  thema — Deus  é  caridade.  Um  padre  que  assistiu 
ao  culto,  pediu  a  palavra  para  falar  á  congregação. '?  A 

I  " 


Rev.  J.  HouaUiri 

nota  nâo  nos  conta  o  epilogo  deste  incidente  que  devia 
iut  verdade.  s>-r  interessante.  Este  facto  nos  mostra  co- 
rno os  padres  <•  outras  pessoas  intolerantes  abusavam  da 
pregação  do  Evangelho,  naquele  tempo  ;  hoje  ell es  não 
querem  mais  discussões  e  fogem  delias. 

A  -.':>  d.'  Outubro  de  1864,  o  padre  José  Manuel  da 
CoiwxMção  fez  nesta  Egreja  a  sua  profissão  de  fé,  receben- 
t>.  ^s;,  orrnsião  o  sacramento  do  baptismo  evangélico. 


r. 

O  culto  foi  1 11  u i i > >  concorrido  nesse  ília,  «•  a  noticia  deste 
CímMi»  «roiwn  por  toda  a  cidade.  Desde  i-sm1  ília,  muita 
gente  nova  apparocia  uo  culto  divino  para  ou\  ir  a  pre- 
gação do  Evangelho  em  sua  pureza,  e escutar  os  sermões 
que  o  sr.  Conceição  já  nesse  tempo  prégava.  ('orno  elle 
ora  muito  conhecido  e  afamado  pela  sua  illustraçào.  ta- 
lento e  eloquência,  a  abjuração  do  sr.  Conceição  foi  um 
facto  que  entristeceu  profundamente  o  clero  romano. 

Não  devo  omittir  aqui  o  relevante  serviço  que  elle 
prestou  a  esta  Iflgreja  onde  professore  á  causa  do  Evan- 
gelho nos  estados  do  S.  Paulo  e  Minas  Oeraos. 

Logo  (pie  o  sr.  Conceição  foi  ordenado  pelo  Presby- 
tório  do  Rio  de  Janeiro,  A  17  de  Dezembro  de  isr,:,,  tor- 
nou-se  um  evangelista  verdadeiramente  admirável.  Em- 
prehendeu  longas  viagens  de  evangelização  a  pé,  annun- 
ciando  por  tonos  os  legares  por  onde  passava  as  alegres 
novas  de  salvação  que  tanta  paz  c  consolo  haviam  dado 
á  sua  alma.  Uma  occasião,  elle  sahiu  de  Lorena  e  foi  a 
pé  até  S.  Paulo  pregando  o  Evangelho ;  de  S.  Paulo  elle 
seguiu  até  a  Faxina,  sempre  annunciando  o  Evangelho 
nas  casas  (pie  lhe  davam  entrada,  fazendo  em  toda  esta 
longa  viagem  um  trajecto  de  perto  de  NU  léguas  que  elle 
andou  sempre  a  pé.  ha  Faxina  voltou  para  Sorocaba 
já  com  sua  roupa  e  seu  calçado  cm  um  estado  imprestá- 
vel, pelo  que  lhe  foi  necessário  esperar  (pie  anoitecesse 
para  entrar  na  cidade;  pois  alli  elle  era  muito  conhecido 
por  ser  o  logar  de  seu  nascimento.  Uma  família  crente 
lhe  forneceu  a  roupa  e  o  calçado  que  elle  tanto  precisava, 
porque  em  toda  est  a  viagem  elle  não  levou  nem  um  vin- 
tém no  seu  bolso  !  Talvez  que  este  facto  seja  boje  posto 
em  duvida  ou  contestado,  eu  porém,  que  fui  testemunha 
ocular;  que  vi  em  Lorena  o  sr,  Conceição  emprehender  es- 
sa longa  viagem,  levando  a  mala  em  uma  mão.  ea  bíblia 
na  outra,  dou  aqui  o  mais  solemne  testemunho  que  este 
facto  é  verdadeiro. 

O  sr.  Conceição  dizia  como  S.  Paulo:  \~ív  uuhi,  si  non 


!<: 

rrmit/rt íznn  /•«>,  podia  dizer  também  como  n  mesmo  apos- 
tolo :  Ti'Hffh  cm  meir  vtirpo  ns  mureis  <fu  Senhor  Jesus, 
porque  na  cidade  da  '  Campanha  em  M  inas  ( íeraes,  elle  f  oi 
perseguido apedradas  até  fóra  da  cidade,  onde  o  dt-i- 
xamui  prostado  na  estrada  quasi  morto! 

Iríamos  longe,  se  qui/.essemos  agrora  fazer  uma  diva- 
gação p  da  vida.  e  trabalhos  do  rev.  Conceição,  mas  cou- 
tinuemos  o  esboço  histórico  desta  Egreja. 


 J 

Coronel  r>r.  PViuftto cie  Soxiasei 

Da  rua  do  Regente,  esta  Egre,ía passou  pura  o-Catfípw 
de  Sane  ta  Anua  n»°  47,  prédio  de  tres  andares  que  está 
unido  ao  quartel  do  Corpo  de  Bombeiros. 

Aqui  esta  Egreja  entrou  em  uma  novapliase  de  acti- 
vidade e  desenvolvimento.  A  missão  estabeleceu  uma  es- 
cola evangélica  que  era  frequentada  por  maia  de  70alum- 
nos;  fundou  o  primitivo  seminário  onde  estudaram  os 
quatro  moços  que  furam  as  primícias  do  ministério  edu- 


-  í: 


cadn  p-l.t  u.is  ;\.<  :  PStabeléeeU  ainda  li  111:1  PvailgMlfxação 
periódica  em  diversos  [tontos  desta  ridade.  naqnal  »»s  estu- 
dantes do  seminário  também  auxiliavam  11  a  pregação. 
Havia  entiio  cultos  na  Kgreja,  na  Ponta  « 1  < »  Cajá.  na  La- 
fuinha  e  em  outros  locares. 

Quando,  pois,  se  exercia  toda  esta  actividade. o  o  re- 
sultado deste  trabalho  parecia  tão  animador,  eis  que  uni 
incidente  doloroso  e  inesperado  vem  desanimar  e  encher 
de  tristeza  a  Egreja  inteira. 

O  rev.  Simonton  achando-so  um  pouco  adoentado  foi 
passar  alguns  dias  na  cidade  de  S.  Paulo  afim  de  ver  se 
com  a  mudança  de  ares  podia  recuperar  a  saúde  :  e  quan- 
do todas  julgavam  que  elle  estivesse  já  restabelecido  de 
seus  incommodos,  eis  (pie  chega  a  infausta  notiriadeseu 
fallecimento,  na  cidade  de  S.  Paulo,  a  !»  de  Dezembro  de 
1807.  E  como  se  esta  perda  não  fosse  já  bastante  sensí- 
vel, o  rev.  Wagner,  que  tanto  nos  auxiliava  com  a  sua 
pregação,  partiu  para  a  Suissa,  e  alli  falleceu.  Como  os 
estudantes  terminassem  os  seus  estudos  no  Seminário, 
retiraram-se  também  para  seus  campos  de  trabalho,  e  o 
rev.  Schneider  seguiu  para  a  Bahia  afim  de  alli  abrir 
uma  estação  missionaria.  K  assim  ficou  esta  Egreja  so- 
mente bebaixo  dos  cuidados  pastoraes  do  rev.  Blackford 
que  foi  o  único  ministro  presbyteriano  que  aqui  ficou 
evangelizando. 

A  falta  de  tantos  elementos  de  trabalho  diminuiu  con- 
sideravelmente a  velocidade  com  que  o  Evangelho  cami- 
nhava, mas  não  pnralysou  de  modo  algum  a  sua  marcha. 

Como  o  salão  do  culto  ameaçasse  ruina.e  não  offere- 
cesse  bastante  í  ■  jgurança  para  numeroso  auditório  que 
alli  concorria  para  ouvir  a  palavra  de  Deus.  a  Egreja  se 
passou  para  o  prédio  que  está  situado  no  Campo  do  Sta. 
Anna.  esquina  da  rua  do  Conde,  hoje  Frei  Caneca. 

Desde  muito  tempo  que  a  missão  andava  com  grande 
desejo  de  obter  um  terreno  ou  casa  velha  em  logar  appro- 
priado  para  ahi  edificar  uma  casa  de  oração;  já  tinha  obti- 


r«.'iii».  Alicias  irm...»«i  >  l.rnd  -  >  qta» v^t:» va  .1  veada  uni  u-r- 
vi-iiit  situado ú,,'l  r.yvjv-sa  da  l.íarcivira  11. 0  l  1 .  I • » > j « •  n.'  !  *>. 
iiuti  iram  ú  n.i>.-.i".  <•  esta  o  adequrrin  por  iicom.» 
il*'  tvis.  liste  u-nvno  continha  um  barracão,  onde  fimceio 
nava  uaia  fabrie.i  do  vjdJas  de  cora,  e  tinha  ainda  uma 
u:...:  !'•  arva  ladrilhada  do  tijolos  ipio  servia  de  eira  para 
cor.tr  os  productos  dess  t  fabrica. 

F 


«r**  lti#v.  Aulonio  Trajano 


Coni  !i!'n'nns  concertos  o  retoques,  esse  barracão  foi 
transforma  'o  1  m  tuna  Rala  de  culto,  onde*  por  3  amios 
funecionou  a  nossa  F.j.;reja,  ÁsdimenssÕes  desta  sala 
eram  múito  acanhadas  n  insuficientes,  já  mesmo  pura 
aquellc  tompo,  toas  corno  oculto  alliera  provisório,  e. ha- 
via já  esperança  da  eonstracçâ©  de  uni  novo  edifício,  to- 


Ill 

.!.<  o  aperto  se  til  Sllpportmi  In  nlegivii  níi>,  .\  mudança 
para  .       U>£ítt  w  .tlfii  imii  ri»  I  >r/..  «inbro  de  I  7". 

Tendo  o  iw.  (I.mh^v  Washington  Chamberlain  ido 
aos  K  «lados  Unidos,  alli  anilou  ailga  rinndo  I  f«*  s«  US 
amigos  o  mil ras  pessoas  afTetçoadas  á  causa  d  >  Kvaniíe- 
j  lho.  <»•>  meios  necessários  par.»  edificar  neste  terren  >.  um  i 
egrojn  que  podesse  aceommodar  ao  menos  sou  p  >ssoas 
pura  o  culto  de  Deus. 

As  offertas  que  o  rev.  Chamberlain  recebeu,  juntamen- 
te cem  '.i:(;o!is  (Jne  esta  congregação  contribuiu,  prefize- 
raui  ;i  sommn  ne  6(í:()(K)-f,  quantia  esta  em  que  importou 
a  coustrucção  deste  templo. 

A|MMias  .is  obras  terminaram,  este  edifício  f<>i.  pu- 
blica esolemneniente  consagrado  para  o  serviço  de  Deus, 
a  2!)  de  Março  de  1 S7 1 ,  havendo  em  todos  os  dias  dessa  se- 
mana, ás  sete  horas  da  noite,  culto  e  pregação  do  Evan- 
gelho, actos  estes  que  foram  muito  concorridos  e  que  des- 
pertaram algUm  interesse  religioso  nesta-  cidade. 

Quando  a  Egreja  se  instalou  neste  templo,  deu -se 
uma  coincidência  que  não  quero  deixar  despercebida. 
Contando- se  todas  as  casas  que  esta  Egreja  tem  oecupa- 
do  para  o  seu  culto  e  pregação,  esr.e  edifício  é  o  sétimo. 
Ainda  que  neste  ntime.ro  não  haja  analogia  alguma  e  se- 
ja uma  mera  coincidência,  não  ha  duvida  alguma  que 
esta  Egreja,  depois  de  perigrinar  por  seis  tectos  extra- 
nhos,  no  sétimo  achou  o  seu  deseanço,  isto  é.  deixou  de 
perigrinar  por  casas  extranhas  para  se  estabelecer  na 
sua  própria  casa. 

Este  terreno  e  este  edifício  pertenceram  por  muitos 
annos  á  Sociedade  Presbvtcrio  do  Rio  de  .Janeiro,  e  só 
mais  tardo,  pela  dissolução  desta  Sociedade,  éque  foram 
doados  a  esta  Egreja,  por  uma  escriptura  publica, 
passada  no  tabellião  Cantanheda,  a  !>  de  Outubro 

de  ISitl.  |_ 

Depois  «pie  a  Egreja  ficou  possuidora  deste  edifício 
e  suas  dependências,  tem  aqui  gasto  perto  de  S(»:(ioos. 
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♦•rn  urn  J-ohéè-rto  g»sral  e  completo  que  fez  nest»1  recinto. 
IH»  .••janiiiiam.-nlu  (Io  adro  di\  Kun  j.i.    n;i  rili!i<-;ic;;i<> 

t*iis;i  para  o  pastor  o  em  muitos  outros  reparos  que  fo£ 
mvessario  aqui  fazer.  !Ve  sorte- que  hoje,  todo  este  pa- 
trimontoeètú  muito  mais  elegante,  solido  e  bem  conser- 
var]   tio  «pie  quando-  foi  doado  a  Egre-ja. 


Kev.  J.  ff.  KoçTgers 

Depois  d>-  rornYrnpfarrnos  a  perígrínaçâo  (fewto 
Egreja  pelos  diversos  togares  que  occupou  até  se  insta' 
lar  definitivamente  no  templo  que  hoje  occupa.passomo* 
a  ver  qual  foi  a  ordena  daquelles  que  trabalharam  rro  seu 
pastorado. 

0  primeiro  pastore  fundador  desta  Egreja  foi  o  rev, 
A.  ix.  SimoTiton.  Quando  este  templo  foi  construído,  já 
elle  descansava  na  sepultura,  e  para  petpetííar  a  atra- me- 
moria, foi  colloeada  na  parte  externa  deste  editicío-  uma 
lapida  com  esta  iuscripção 
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A*  MKMOKIA  !><>  UKV.  A.  (!.  SlMuNTOX, 
KrNI>.\lMii;  K  l*lílMKIi:o  1'A.sTOl!  UKSTA  KuiíKJA.  K  A  I  I  1  ■".«  1 1>< » 
NA  Cl  DA  D  K  l>K  S.  PaVIíO,  A  St  OK   DI./KM  ItlK »  l>K    IMm  : 
COM    34  ASNOS  HE  IOADE. 

Depois  do  rev.  Simontou  seguiram  no  pastorado  os 
revs.  Blackford,  Schneider,  Chamberlain  e  Lenington. 
Em  geral  todos  os  missionários  presbyterianos  que  resi- 
diram no  Rio  de  Janeiro,  e  <me  aqui  trabalharam  no 
Evangelho,  tomaram  parte  nos  cuidados  pastoraes  desta 
Egreja,  e  aqui  se  exercitaram  no  manejo  da  pregação  da 
Palavra  de  Deus. 

Os  missioná  rios  que  aqui  residiram  por  algum  tempo 
foram  os  revs.  Lenington,  Dugama,  VanorúVn,  lla/.lett 
e  Houston.  Também  aqui  prestaram  alguma  coadjuva- 
ção o  rev.  Modesto  de  Carvalhosa  e  o  sr.  Candido 
Joaquim  de  Mesquita  que  então  era  presbytero  da  Egreja 
e  candidato  ao  saneto  ministério;  e.  ultimamente,  o  rev. 
J.  M.  Kyle  tem  prestado  valiosos  serviços  a  esta  Egreja, 
que  merecem  um  reconhecimento  agradecido. 

Registrando  agora  os  nomes  daquelles  que  presta- 
ram serviços  a  esta  Egreja,  commetteria  uma  falta  gra- 
ve e  mesmo  uma  ingratidão  de  minha  parte,  se  omittisse 
um  nome  respeitável  (pie,  embora  não  pregasse  sermão 
algum,  nem  mesmo  fosse  ainda  membro  professo  desta 
Egreja,  prestou  com  a  sua  penna  e  com  a  sua  influencia 
relevantes  serviços  que  eoneorreram  para  o  desenvolvi- 
mento do  fêvangclho  no  Brasil,  e  por  isso  não  devem  de 
modo  algum  ser  esquecidos.  Rofiro-me  ao  coronel  dr. 
Augusto  Fausto  de  Sou/.a,  de  tão  saudosa  memoria  para 
mim  e  para  todos  os  que  o  conheceram. 

Foi  cllequem  acolheu  o  rev.  Conceição  nos  últimos 
momentos  de  sua  vida,  e  com  todo  o  carinho  mandou 
minstrar-lhe  todo  o  trato  e  conforto  que  elle  precisava 
naquelle  momento  extremo  ;  foi  elle  que  deu  as  provi- 
dencias precisas  para  o  rev.    Conceição   ser  enterrado 


('liia  t*'«|f(*iiro  f|iii>  s<>  devo  ril'i&>rv;fr  nn-jUiMr  :n-tn  j  f.i 
pile  que  mandou  e»n»l  todo  o  cuidado  recolher  os  osso; 
ilo  mi  sino  sr.  ( 'oiici  í(;;i<>.  <pT;mdo  por  ordem  do  bispo]) 
Lacerda. eíl  es  foram  exhiinuulos  da  sepultura  para  serei) 
lançados  fora  do  cemitério. 


Rev.  Alvaro  Heis 

^fas  os  trnI>alho$  do  coronel  Fausto  não  se  limitaram 
nos  cuidados  que  teve  com  o  sr.  Conceição  :  olle  foi  um 
«los  melhores  collalmradorea  da  Intpretmt;  fivamj 'èlicst, 
traduzindo  conBtantemeute  para  pila,  excellentea  artigos 
religiosos  do  livros  fraocuzes  ;  escrovcu  um  livro  impor* 
taiite  com  o  titulo  (>s  fiifaltitíéis  </o  Uomu\  e  escreveu  a 
biographia  do  rev.  Conceição  ;  traduziu  do  írancez  um 
dos  melhores  livros,  sinâo  o  melhor  livro  evangélico 
<jue  possuímos  em  português*,  não  só  por  s<>r  traduzido 
com  muita  correcção  e  elegância,  mas  pela  matéria  que 
contém.  Esto  livro  tem  o  titulo  Chri&to  é  indo,  o  tem  U> 


vjulu  .1   instruirão  e  consolação  espiritual  ;i  muitas 

almas.  Tildo  isí"   ello.fcZ  i'X|i«Ult;UH,:UH''lll«,<   Sem  r.<o 

hcr  remuneração  alguma,  c  somente  por  autor  «•  inte- 
r» >sse  ila  c;ms;i  ilo  Kvangelllo. 

O  coronel  Fausto  ei  a  director  ilo  Laboratório  Pyro- 
technico  do  Campinho,  dalli  elle  vinha  todos  os  domin- 
gos a  esta  Egreja  assistir  ao  culto  de  Deus  o  :í  pregação 
<lo  Evangelho,  dando  por  muito  bem  empregada  a  longa 
viagem  que  fazia  pelo  l>"in  espiritual  que  gozava. 

Apczar  de  ter  fali. rido  sota  ter  finto  a  sua  profissão 
de  fé,  eu  estou  certo  que  rcpoiízii  hoje  na  («loria 

Eterna,  porque  cria  sinceramente  no  nomo  de  nosso  Se- 
nhor .Jesus  ( 'lirislo.  I  .11  positivista,  sen  amigo. que  assis 
tiu  aos  sons  u  Hiatos  momentos,  a<>  velo  tão  sereno  e 
calmo  naquella  hora  extrema  ;  ao  vid-o  Ião  tranquillo  e 
cheio  de  esperança  despedir-se  de  sua  querida  família 
para  ir  comparecer  diante  do  Dons.  exclamou  admirado 
o  com  os  olhos  banhados  em  lagrimas  :  Eu  queria  ler 
uma  morte  iwmo  a  do  Fausto. 

Tendo  o  Presbyrerio  do  Rio  de  Janeiro  recommen- 
da.lo  a  esta  Egreja  que  elegesse  uni  pastor  o  lhe  desse 
os  meios  para  sua  subsistência,  esta  congregação  reuni- 
da a  10  de  Agosto  de  187tí,  elegeu  como  sou  pastor  o  rev. 
Antonio  Bandeira  Trajano  que  tomou  logo  conta  deste 
cargo. 

No  fira  do  uni  anuo,  elle  se  retirou  paia  S.  Paulo  on- 
de lcceionou  por  algum  tempo  no  1'ollegio  Americano, 
mas  a  pedido  da  missão,  voltou  novamente  para  esta 
Egreja  e  aqui  exerceu  os  cuidados  pastoraes  ató  \%'x\. 
Quando  jiois  completava  já  15  annos  de  pastorado  desta 
Kgreja,  sontiu-ne  ex  hausto,  extenuado  em  wias  forense 
dominado  ])or  uma  doença  pertinaz  que  o  impossi- 
bilitava de  desempenhar  o  sou  ministério.  Deixou 
então  osta  cidade  o  foi  a  Europa  em  demanda  de 
novos  aros  (pio  lhe  restaurassem  as  forcas  por.li.la->. 

Substituiu-o  no  pastorado  o  rev.  Antonio  Amin'  Lino 


-  íl  - 


lirt • -Costas  qiM?  st»  retirou eni  I8!»(l  para  S.  Paulo.  Ficou 
então  :i  Kgreja  sol»  os  cuidados  pastora  es  do  missionário 
iv\ .  James  BlliiOil  Koilgçrs  ate  1)  do  .Maio  de  lS:i7.  dia 
em  que  o  rey.  Alvar*»  Kmygdio  Gonçalves  dos  líeis  foi 
instalado  pastor  desta  Egreja,  cargo  para  (pie  fôra  una- 
nimamente  eleito  por  esta  congregação,  a  25  de  Julho 
de  Í.85M»,  e  que  exerce  até  hoje  com  applauso  geral. 

Passemos  agora  a  considerar  o  resultado  pratico  do 
casino  religioso  ministrado  deste  púlpito.  Esta  Egreja 
tem  recebido  á  sua  communhão  pessoas  do  todas  as  con- 
dições soeiaes.  desde  a  camada  mais  baixa  e  mais  humil- 
de até  ás  camadas  mais  elevadas  o  que  mais  sobro-sahcm 
na  sociedade;  desde  as  pessoas  mais  ignorantes  o  intei- 
ramente analphahctas até  ás  mais  illustradas  e  esclare- 
cidas. Tem  recebido  homens  formados  em  medocina,  em 
diivito.  em  engenharia,  litteratos,  architectos  e  muitas 
pessoas  versadas  em  vários  ramos  do  conhecimento  hu- 
mano. Muitas  das  filhas  desta  Egreja  têm  sido  diploma- 
das com  notas  muito  honrosas  pela  Escola  Normal  desta 
Capital,  e  com  grande  competência  exercem  o  seu  magis- 
tério. 

Tudo  isto  nos  mostra  que  a  doutrina  e  as  praticas 
de  nossa  Egreja  se  adaptam  perfeitamente  a  todas  as 
condicções  da  vida  humana,  e  podem  despertar  o  senti- 
men to  religioso  no  coração  do  homem  seja  qual  for  o 
gráu  de  sua  instrucçáo,  e  seja  qual  fôr  a  ordem  de  sua 
posição  social. 

Para  vos  provar  que  o  ensino  evangélico  que  se  tem 
ministrado  nesta  Egreja  tem  sido  muito  vantajoso  e 
tem  produzido  osmais  satisfatórios  resultados,  vou  citar 
os  seguintes  factos  : 

Alguns  membros  desta  Egreja  que  precisaram  reti- 
rar-se  desta  cidade,  levaram  cartas  dimissorias  para  as 
egrejas  presbs  terianas  <los  legares  para  onde  foram  re- 
sidir. Km  pouco  tempo,  essas  egrejas  os  elegeram  :  uns 
como  diáconos,  e  outros  como  presbyteros  ;  e  isto  por 


que  elles  manifestavam  corto  grau  •!«*  instrueção  religiosa 
que  alli  elles  tornaram  muito  saliento. 

Alguns  membros  desta  Egreja  que  também  n.»s  t<"'in 
auxiliai  lo  uo  traballio  da  pregação,  têm  ouvido  aqui  ser- 
mões, e  depois  os  têm  ido  reproduzir  com  muita  fidelida- 
de e  approveit amento  em  outros  togares  onde  foram  di- 
rigir culto.  Alguns  irmãos  que  tem  ido  a  negócios  a  ou- 
tros estados,  tem  alli  auxiliado  a  pregação  com  grande 
satisfação  daquelles  que  os  ouviram.  Ha  perto  de  3  annos 
que  um  membro  desta  Egreja  está  dispertando  um  gran- 
de movimento  religioso  na  cidade  de  Lisboa,  (pie  tem 
causado  grande  admiração.  Pois  bem,  esse  irmão  não 
tem  instrueção  litteraria,  não  tem  eloquência  alguma  : 
trabalha  somente  com  a  instrueção  religiosa  que  recebeu 
nesta  Egreja.  Tudo  isto  prova  (pie  a  pregação  ministra- 
da deste  púlpito  tem  sido  muito  util,  e  de  grande  vanta- 
gem para  aquelles  que  delia  se  têm  approveitado. 

A  caridade  e  a  liberalidade  desta  Egreja  têm  sido 
sempre  crescentes.  Se  Jesus  Christo  enviasse  hoje  uma 
epistola  a  esta  Egreja,  como  enviou  á  Egreja  de  Epheso, 
pelo  seu  servo  S.  João,  eu  estou  certo  que  não  faria  esta 
reprehensão  :  "  Tenho  contra  ti  que  deixaste  a  tua  pri- 
meira caridade.  Muitos  irmãos  têm  feito  grandes  e  ge- 
nerosos donativos,  não  só  para  a  manutenção  do  culto, 
mas  também  para  fins  piedosos,  recommendados  no 
Evangelho.  Se  me  fosse  permittido  aqui  citar  nomes,  eu 
poderia  agora  mencionar  alguns  irmãos  cuja  liberalida- 
de é  já  publica  e  notória,  e  cuja  caridade  poderia  ser 
attestada  por  grande  numero  de  beneficiados.  Poderia 
mencionar  ainda  os  nomes  de  algumas  irmãs  (pie  se  tem 
tornado  notáveis  pelo  seu  interesse  e  amor  a  esta  Egre- 
ja, e  pelo  esforço  que  têm  feito  em  favor  do  obras  piedo- 
sas. Mas  essas  citações  seriam  agora  impróprias  e  até 
inconvenientes. 

A  historia  é  como  o  testamento,  só  tem  domínio  so- 
bre o  homem  depois  de  sua  morte,  e  por  isso  ainda  é  ce- 


cio  para  entrarmos  nessas  revelações.  Quando  esses  ir- 
mãos e  irmãs  partirem  deste  inundo,  aquelles  que  aqui 
ficarem,  sentindo  a  sua  ausência:  sentindo  a  falta  <!<• 
seus  generosos  donativos  e  de  sua  valiosa  coadjuvação, 
poderão  melhor  avaliar  o  seu  merecimento,  a  sua  pieda- 
de e  os  relevantes  serviços  que  elles  prestaram  á  Egreja 
e  aos  necessitados.  0  bem  só  (mando  se  perde  é  que  é 
dividamente  apreciado,  e  por  isso  os  nossos  vindouros 
farão  justiça  á  memoria  destes  irmãos  generosoe  e  bem- 
feitores. 

Precisamos  aqui  declarar  com  toda  a  franqueza  que, 
quando  esta  Egreja  começou  o  seu  trabalho  de  evangeli- 
zação no  Rio  de.  .Janeiro,  por  meio  de  seus  primitivos 
pastores  «fundadores,  já  a  Egreja  Evangélica  Fluminen- 
se tinha,  ha  alguns  annos,  iniciado  a  pregação  do  Evan- 
gelho nesta  cidade,  pelo  ministério  de  seu  saudoso  fun- 
dador o  Dr.Kalley,  e  por  isso  nós  consideremos  a  Egreja 
Fluminense  como  nossa  irmã  mais  velha,  como  a  primei- 
ra iniciadora,  do  trabalho  evangélico  no  Rio  de  Janeiro. 
As  nossas. relações  com  esta  Egreja  tem  sido  sempre  as 
mais  cordiaes.  O  venerando  ancião,  rev.  João  Manoel 
Gonçalves  dos  Santos  que  com  tanta  fidelidade  e  zelopas- 
torêa  essa  Egreja,  nos  tem  coadjuvado  em  nossos  traba- 
lhos, dirigindo  o  culto  e  ministrando  a  Palavra  de  Deus, 
todas  as  vezes  que  para  isso  tem  sido  convidado. 

A7  Egreja  Fluminense  devemos  agrando  fineza  de 
nos  conceder  o  uso  do  seu  templo  para  nosso  serviço  reli- 
gioso, emquanto  o  nosso  esteve  em  reconstrucção  inter- 
na. Alli  em  união  com  aquolles  irmãos,  mais  de  uma  vez 
tivemos  em  communhão  geral  á  mesma  mesa  do  Senhor, 
effectuando-se  assim  a  maior  fraternidade  entre  as  duas 
egrejas. 

Com  as  Egrejas  Methodista  e  Baptista  temos  tido 
também  relações  cordiaes;  os  seus  pastores  têm  oceupa- 
do  o  nosso  púlpito,  e  nós,  os  púlpitos  delias.  Ainda  a  27 
de  Setembro  de  IsíiG,  quando  se  reabriu  esta  sala  de  cul- 


Kev.  Lino  ilu  Costa 


to,  depois  do  grande  concerto  que  nollase  foz,  otVioiaram 
neste  púlpito  dois  pastores  baptistas  e  um  methodista. 

A  som  ma  de  todos  os  esforços  feitos  por  esta  Egreja 
em  prol  da  causa  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo.  duran- 
te os  quarenta  annos  que  passaram  deu  o  seguinte  resul- 
tado :  Foram  recebidos  á  communhão  pela  profissão  de 
fé  e  cartas  dimissorias  77(.)  pessoas.  Esta  Egreja  com  os 
seus  trabalhos  e  com  os  seus  membros  concorreu  para  a 
organização  de  tresegrejas:  uma  na  rua  do  Bom  Jar- 
dim, com  o  nomo  de  Segunda  Egreja  Presbyteriana  do 
Rio  do  Janeiro;  esta  egreja  foi  dissolvida,  pelo  Presbyte 
l  io  por  causa  de  cortas diffículiladcs  internas.  A  segunda 
foi  a  Kgreja  Presbyteriana  do  Itiachuelo;  ea  terceira  foi 
a  Egreja  Presbyteriana  de  Niteroy.  As  duas  ultimas, como 
não  têm  pastor,  foram  entregueis  aos  cuidados  do  pastor 
desta  Egreja. 

A  Egreja  Presbyteriano  do  Rio  de  Janeiro  faz  todas 
as  suas  despezas,  e  ainda  tem  concorrido  com  suas  offer- 
tas  para  as  Missões  Nacionaes, para  o  Seminário Theolo- 
gico,  para  o  Hospital  Evangélico,  para  os  pobres  e  para 
outros  fins  piedosos. 

Esta  Egreja  foi  o  ponto  inicial  por  onde  começou  a 
evangelização  presbyteriana  no  Brasil,  evangelização 
que  se  tem  ramificado  por  qitasi  todos  os  estados,  e  que 
tem  já  produzido  numerosas  egrejas  e  congregações  que 
proclamam  Jesus,  o  Filho  de  Deus,  como  o  único  nome 
dado  do  céu  aos  homens,  peio  qual  elles  podem  ser  sal- 
vos. 

Sendo  já  tão  animador  e  maravilhoso  o  resultado  do 
trabalho  desta  Egreja,  durante  os  primeiros  lo  annos  de 
sua  existência,  é  de  esperar  que,  na  segunda  quarentena 
que  vae  agora  ser  iniciada,  o  resultado  de  seus  trabalhos 
seja  verdadeiramente  grandioso e mu rprehenden te.  0  seu 
desenvolvimento  evangelistico  deve  crescer,  não  na  razão 
arithmetica  pelaaddição,  mas  na  razão  geométrica  pela 
multiplicação,  e  deste  modo,  é  muito  provável  que  antes 


fie  se  completar  uma  nova  quarentena  de  annos.  a  anui 
desta  Rgreja  se  torne  apertada  tle  mais,  para  o  nosso  cul- 
to, e  seja  necessário  alargal-a  para,  em  vez  de  8(X)  pesso- 
as,  poder  contar  um  auditório  ((uadruplicado;  e esta  con- 
gregação queconcorreu  com  .'$r>  contos  de  reis  para  so  dar 
a  este  edifício  mais  solidez,  mais  elegância  e  mais  aceio, 
com  mais  espontaneidade  dará  o  dobro,  para  augmentar 
!  ••  aivenientementeeste  recinto  de  modo  que  possa,  acolher 
todos  os  que  aqui  vierem  ouvir  a  Palavra  de  Deus  e  bus- 
car consolo  para  suas  almas. 

Ao  Rei  pois  nos  séculos  ímmortat.,  invisível,  a 
Deus  só  seja  hoxrá  k  ou  nu  a  l*elos  séculos  dos  sécu- 
los. Am  k.v  . — (1  ■  Them.  t:17.) 


Rev.  Afilhei  li.  Simonton 


Rs to  pri infiro  missionário  «In  Igreja  l*rcsbyteriana 
no  lirasil.  nasceu  mo  condado  de  hauphin.  Kstado 
Pcnnsylvania,  mos  Estados  Phidos,  a  2<i  de  .laiioirn  de 
is:;:;,  de  linhagem  eseosseza. 

< )  seu  honrado  pae  »•  o  sou  avô.  do  mesmo  nomo,  erani 
formados  em  medoeinn.  A  sua  veneranda  nulo  era  til 
do  rev.  Jayme  Snodgrass,  ministro  Prcshytoriann.  !>•• 
movc  filhos, o sr.  Kinionton  ora  o  mkiís  moco.  Ff  /  <>s  estu 
<Ios  do  preparatórios  mm  cidade  do  Hnrrishiirgo,  matri- 
eulando-so  depois  no  collegio  do  Nova  Jersoy,  actual  lTni- 
viM-sidade  do  Prinoeton.  [Torniou-se  no  anuo  «lo  |s.ío.  No 
outono  dosso  anno,  aeeeitoa  a  direcção  duma  academia 
mo  Estado  do  Mississippi,  chi  ficou  alienas  is  mio/.os.  Vol- 
tando á  cidade  do  Harrisburgo,  mafriculnu-sc  como  estu 
danto,  em  direito.  Durante  o  inverno  desse  anno  de  ISAo, 
olle  se  converteu  ao  Evangelho  de  Christo.  o  mo  anno  se- 
guinte, foz  a  sua  publica  profissão  de  fé.  Na  noite  d<>  dia 
em  que  elle  pela  primeira  voz  participou  da  ••('eia  do  Se- 
Mhor".  registrou  mo  seu  ''diário"  o  solem nc  voto  que 
tinha  assuMiido,  o  recordou  as  siuis  obrigações  e  respon- 
sabilidades mie  pesavam  sobre  elle  como  discípulo  do 
Senhor  Jesus. 

Passados  alguns  dias.  sc  entregou  ao  estudo  «In  língua 
hebraica,  como  preparatório  á  sua  matricula  uo  Seminá- 
rio Theologico  do  Pri  necton,  onde  cm  trou  em  Setembro 
do  1 855. 

Logo  (pie  começou  os  seus  esttulos,  o  dever  do  consa- 
grar-se  ao  trabalho  missionário  impressionou  o  seu  espi 
rito.  Assistia  sempre  ao  "concerto  do  oração"  mensal  c  s«- 
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manai,  mantido  outra'  os  estudantes,  o ystnlizando  se 
mais  <•  mais  csia  impressão  rni  seu  espirito; 

Com  respeito  as  privações*-1  sofrimentos  que  têm  de 
soffrer  aquelles  que  se  entregam  a  esse  trabalho,  escro- 
via  :  —  ••()  deixar  o  meu  lar.  amigos  e  a  pátria  parecia 
duríssimo,  e  ha  de  sel-o,  mas  pôde  alguém  assegurar 
para  si.  nesta  vida.  o  sen  próprio  conforto  f  "Aquelle  4110 
«juizer  salvara  sua  vida.  perdel-a-á.'" 

•■A  única  segurança  está  na  submissão  implícita  á 
vontade  e  aos  propósitos  Divinos.  Sob  adirecção  de  Deus 
o  logar  de  perigo  é  o  lognr  de  segurança,  e.  sem  a  sua 
presença,  em  lognr  algum  temos  segurança." 

No  mcz ide  outubro  de  IS50,  o  sr.  Simonton  assistiu 
na  cidade  de  Nfewark.  Kstndo  de  Nova  .lerscv,  a  reunião 
annual  do  ••American  Board."  Dessa  reunião  registrou 
no  .-eu  diário:  ''Todos  os  missionários  em  gozo  de  licença, 
o  '-•ias  famílias,  aquelles  já  commissionados  e  aquelles 
outros,  eomoelle,  (pie  estavam  contemplando  o  trabalho 
missionário,  foram  convidados  para  assistir  a  essa  re- 
união. Quaesquer  que  fossem  as  minhas  ideias  entrando 
ou  assistindo  a  essa  ronniões,  o  facto  é.  que  me  achei  in- 
teiramente persuadido  de  entregar-me  a  esse  trabalho. 
Os  testemunhos  alegres  fornecidos  pelos  fieis  missioná- 
rios,eram  bastantes  até  para  erear  desejos  egoístas  acerca 
desse  Trabalho. 

De  todos  os  lados  a  voz  era  unisona.  dando  louvores 
peia  bondade  de  Deus. 

( is  srs.  Winslpw,  Schneider,  Bingham,  Gleason  ;  já 
com  trinta  annos  de  serviço,  todos  reconheceram  deante 
di-  Deus  o  privilegio  de  traballuir  entre  os  pagãos. 
( ioodeil.  de  ( 'onsiauí  inópia,  disse  "que.  nu  uca  se  tinha  eu- 
cont  ratio  com  um  SÓ  missiona  rio.tpie.  possuido  do  Kspirito 
de  (  hristo  estivesse  arrependido  de  sua  consagração, 
mas.  ao  contrario,  tinha  ouvido  de  muitos  as  manifesta- 
ções de  regosijo  por  terem  o  privilegio  de  annunciar  o 
Rvangelio  aos  povos"... 
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•■K"  •»•>;<  coisa."  continua  n  diário  :  '  « - — i * •  t »  persuadido 
iln  <[u<'  »>u  um  missionário  do  1'hristo."  Kmboia  já  esti 
vosso  elle  persuadido,  conservou  eomsigo  propositalmen 
te  esta  determinação,  até  quasi  o  litn  « 1 « »  seu  curso 
theolngico. 

Pelo  Presbyterio  de  Uarlisle  foi  licenciado  pregador 
do  Evangelho  no  dia  14  de  Abril  tio  is.vs. 

Varias  egrejas  qui/.eram  ehamal-o  para  o  pastorado. 
A  ,uns  amigos  'se  esforçaram  para  eoli vencei -o  do  não 
ofifereccr-se  como  missionário.  "Mas  nada  disso  o  demo 
vou."  Tendo  obtido  pleno  consentimento  de  sua  ijuerida 
mãe,  já  idosa:  c  a  approvacáo  d*um  circulo  de  amigos, 
resolveu  oflferecer-so  para  0  trabalho  missionário.  Depois 
dessa  determinação,  toda  <•  ipiulqucr  perplexidade  de  es- 
pirito desappareoora.  Como  prova  disso  escrevera  no  seu 
diário:  ''quando  o  meu  rosto  se  volve  para  o  estrangeiro 
sinto  gozo  e  paz  de  espirito  :  mas,  voltando-se  para  a  mi- 
nha terra  e  com  desejos  de  ficar,  meu  espirito  fica  irri- 
quieto  e  me  aceuso  de  não  estar  fazendo  a  vontade  Divi- 
na, porém  buscando  o  men  próprio  conforto." 

No  mez  de  Outubro  de  18-V.i,  pediu  ao  Boa  rd  of  Miss. 
ions  uma  designação  para  o  estrangeiro:  revelando  de 
preferencia  para  o  Brazil,  mas.  eomtudo,  deixando  a  de- 
signacão  nas  mãos  do  Boar<l.  O  seu  pedido  foi  acceito 
mas  com  uma  restrioeão :  o  direito  de  transferi I -o.  no 
caso  de  não  haver  porta  aberta  no  Brnzil. 

O  sr.  Simonton  foi  ordenado  pelo  Prcsb.de  Cár 
lislc,  no  dia  li  de  Abril  de  l*,V.i.  No  dia  IH  de  Junho, 
elle  embarcou  no  porto  de  Baltimore,  num  navio  de  vela. 

para  o  Rio  de  Janeiro.  A  sua  veneranda  nuu  seu  ir 

mão  de  nome  João,  o  acompanharam  até  o  navio,  as- 
«intitulo  au  sou  embarque,  e,  antes  tlese  despedirem,  fize- 
ram fervente  oração  a  Deus. 

Durante  a  viagem,  que  durou  quasi  deu semanas,  o 
rcv.  Simonton.  aos  domingos  de  tarde,  occasião  única 
concedida  pelo  commauduutc,  poude  reunir  os  marinhei 
ros  cm  classe  Bíblica, 


Aportou  ao  Rio  de  Janeiro,  no  dia  V2  do  Agosto.  (> 
seu  primeiro  acto.  pizando  na  terra  de  Saneta  Cruz  foi 
reconhecer  a  bondade  do  Senhor  e  reconsagrar-se  ao  seu 
divino  serviço. 

Foi  muito  bom  recebido  pelos  negociantes  america- 
nos por  parte  d 'algumas  famílias  inglezes  ahi  residen- 
tes. Mel! lor  ainda,  encontroa  um  grupo  do  irmãos  em 
Uhristo  que  o  receberam  com  alegria-  e  o  coadjuvaram 
muito  em  achar  hospedagem  condigna. 

Durante  alguns  mezes,  <>  rev.  Sirnonton  pregava  aos 
que  entendiam  a  língua  inglesa;  emquanto  dedicada- 
mente estudava  língua  portugueza,  afim  de  poder  encetar 
seu  verdadeiro  trabalho — a  evangelisayão  dos  brasileiros. 

Para  poder  relatar  a  condição  social  e  religiosa,  e 
as  necessidades  do  povo  e  as  opportunidades  do  trabalho, 
emprohrndeu  o  rev.  Símonton  uma  viagem  de  esploração 
pelos  Kstados  do  Rio  de  Janeiro  e  São  Paulo. 

Voltou,  depois  de  tres  mezes,  bem  persuadido  que  o 
tempo  e  as  condições  eram  profícuas  para  iniciar  um  ex- 
tenso trabalho  evangelistico,  não  somente  na  cidade  do 
i;io.  mas  na  então  Província  de  São  Paulo. 

O  dia  di' .Maio  de  [SfJI  será  para  sempre  memorá- 
vel pelo  facto  de  ter  sido  uellc  organizada  a  primeira 
classe  Bíblica,  no  Brasil.  Na  sua  primeira  reunião  só- 
mente  tinas  ]k^mp:is  assistiram  :  na  segunda,  haviam /mv; 
na  terceira,  <•  numero  era  maior,  e,  na  quarta  reunião,  a 
sala  ficou  completamente  cheia  de  homens  e  mulheres, 
famintos  pelo  I 'ào  da  Vida. 

Também  iniciou  um  ctiHo  semanal, com  boa  coneur- 
renoia  e  mantendo  se  regularmente  até  12  de  Janeiro  de 
|S'!2.  em  tpie  foi  organizada  a  lígreja  ,  a  primeira  Kg  roja 
Prosbyteriana  no  Brasil,  com  trrs  membros,  um  destes 
sendo  portuguoz.  Nessa  ocra  si  ão  se  realizou  a,  "Ceia  do 
Senhor"' o  o  culto  do  dia  foi  celebrado  em  Inglez  o  Por- 
tuguoz. 

Tendo  o  rev.  A.  1,.  Blackford  e  a  sua  exma.  sra.  cho- 
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irado  ao  Brasil,  no  <Hu  de  Julho  do  ls»;o.  e  já  estando 
conhecedor  do  portuguez,  o  rsv.  Simontou  entregou  a 
jovem  Egrojti  aos  seus  cuidados  pastorais,  afim  do  po- 
der «He  omprehender  uma  viuvem  para  os  Estados  l"ni- 
dosem  visita. á  sua  veneranda  mãe  e  restabelecer  as  suas 
forças;  antes,  porém,  que  elle  lá  pudesse  chegar,  a  sua 
velha  mãe,  partira  para  viver  com  Jesus. 

Foi  durante  essa  estada  de  anuo  na  terra  natal,  que 
o  rev.  Simonton  visitou  as  colónias  portuguesas  no  Es- 
tado do  Illinois  e  fesí  varias  conferencias  sobre  o  Brasil 
e  a  causa  do  Evangelho. 

Foi  durante  essa  visita,  também,  que  elle  se  cucou- 
Irou  com  oquellaquc  havia  de  ajudal-o  c  animal-o  im 
seu  trabalho,  embora  que  fosse  por  muito  pouco  tempo. 
Consoreiou-se,  com  a  exma.  sra.  d.  Helen  Murdoek,  da 
cidade  de  Baltimore,  no  dia  l!i  de  Marco  de  is<;:;.  e,  com 
a  sua  jovem  esposa,  embarcou  para  o  Brasil,  no  dia  2'!  de 
Maio  de  IBUJJ. 

Regressando,  reassumio  o  seu  trabalho,  animando-sc 
pela  concurrenein  crescente  que  havia  nos  cultos. 

( )  primeiro  anniversario  do  seu  casamento  fica  cara 
etorizado  no  seu  diário  "como  um  anno  de  bei  içam  quasi 
sem  mistura".  Porém,  o  estava  esperando  uma  triste/a 
mortal;  a  morte  de  sua  mui  querida c  amada  esposa.  Je- 
sus cli  amou -a  para  junto  de  si.no  dia  l!>  de  Junho  do  isni. 
mus  deixando  como  precioso  legado,  e  saudosa  memoria 
uma  filhinha  apenas  de  nove  dias.  Foi  pura  <>  rev. Simon 
Ion  uma  perda,  inunensa.  Embora.,  porém,  fosse  um  gol 
pc  terrível,  elle  se  curvou  submisso  a  mysteriosa  vonta 
de  Divina. 

No  seu  "diário*' encontramos  o  seguinte:  -'•( íraeas 
a  Jesus,  que  morreu  e  rosiiscitotl,  possuo  fé  firmo  que  es 
tes  sentimentos  naturaes.tão  rebeldes  acerca  d'aquillo 
que  aconteceu,  não  espressam  a  inteira  verdade:  ha  um 
bálsamo  poderoso  mesmo  para  feridas  tacs  como  esta-.  .' 
O  céu  é  a  morada  do  crente,  é  a  minha  morada.  Tudo 


que  lia  <lt-  mais  preçioso  para  mim;  lá  está  : — pae,  mãe,  ir- 
mãs, esposa  e  .Icsus,  tudo  lá  está  !"' 

o  resultado  immediato  dessas  artliceões  foi  uma  con- 
sagrarão mais  completa  e  mais  perfeita  á  causa  de 
Christó. 

No  crysol  dessas  doridas  experiências,  prégava  eom 
mais  fervor  eo  resultado  logo  se  faz  sentir,  testemunhan- 
do clic  que  muitos  procuravam  o  caminho  da  salvação. 

()  ivv.  Si  montou  resolveu  empunhar  uma  nova  ar- 
ma :  no  ardor  do  sou  /.elo  pela  cansa  doCMiristo,  encetou 
a  publicação  dum  jornal,  de  saudosa  memoria — .í  I  m- 
cii.su  Krttmjcficti — que  dirigiu  por  dois  annos.  0  rev.  Si- 
monton  tinha  adquerido  notável  facilidade  no  manejo  da 
lingua  portuguesa  e  podia  escrever  com  a  maior  facilida- 
de. A  elegância  e  poder  da  sua  linguagem  era  uma  sor- 
pre/.a  constante.  Os  leitores  de  seus  artigos  nas  paginas 
da  I ih i>rriisu.  Krutrí/eiica,  davam  testemunho  do  poder, 
claresa  c  perspicácia  com  (pie  elle  tratava  as  questões 
magnas,  do  Evangelho,  O  seu  modo  de  encarai-  as  ques- 
tões de  controvérsias  foi  considerado  como  modelo  de  ar- 
gumentação cerrada  forte  e .convincente  :  sempre  mere- 
cendo o  respeito  e  a  atienção,  mesmo  daqucllcs  que  não 
concordavam  com  elle.  Os  catholicos  romanos  a  princi- 
pio pouco  se  importavam  com  o  jornalsinho  protestante, 
mas,  atinai,  se  viram  na  dura  necessidade  de  mudar  de 
láctica  ou  de  deixar  perecer  a  sua  causa.  Põde-se  affirmar 
que  as  discussões  mantidas  pela  "Imprensa  Evangélica" 
contribuíram  poderosamente  para  a  realização  de  gran- 
des reformas  que  a  pátria  Brasileira  ora  está  gozando. 

Esses  trabalhos,  além  das  tres  prédicas  por  semana 
em  portuguez  <■  ainda  ou1  ras  em  íngle/.,  contribuíram  para 
o  esgott amento  das  Mias  forças  physicas. 

.\  ninguém,  poréni.  se  queixava  :  cumpria  com  ale- 
gria os  seus  muitos  deveres,  No  anuo  de  IS<i,">,  o  rev.  $i- 
montoii,  acoinpaubado  pelo  rev.  Chamberlain,  realizou 
uma  \  iagem,  prolongada  e  a  cavallo,  pelo  Estado  de  S. 


Paulo  Voltou  muito  animado  |h*1«i  ln»ni  êxito  •!>•  scU  tra- 
lialh.»:  linha  presenciado  uni  interesse  singular,  .la  parte 
do  povo,  na  |iiii(iiiiii;ir;'in  •  1 ; i -  "Mon*  Nova'-  ".  No  s« •! I 
"diário"  <li/.  :  '-(,)iiasi  todos  que  assistiram  ás  eonf<  r.-n 
cias.  ficaram  nossos  amidos.  Ku  nunca  percebi  lauto  a 
verdade  e  a  excelleuein  «lo  Evangelho  para  nm\  eneor  e 
Ralvar  áquelles  que  realmente  desejam  a  salvação  ou  . 
eonheciniento  «la  verdade". 

O  interess9  pelo  Evangelho  qúc  elle  presenciou  na 
«plelles  dias.  Icvou-O  a  aorei I it a  r  que  os  tempos  oram  pro 
picios  para  uma  propaganda  systeniutiea  e  enérgica  m 
Brasil. 

Ao  terminar  o  anuo  do  I8<íã,  com  pouco  mais  de  sois 
ânuos  de  trabalhos  Evangélicos  elle  teve  o  prazer  de  to- 
mar parte  na  formação  do  Presbyterio  do  Rio  de  Janeiro, 
o  primeiro,  talvez,  (pie  se  constituiu  em  campo  missioná- 
rio. Este  concilio  se  compunha  dos  revds.  A.  L.  Black- 
íord.  F.  J.  C  Schneider  e  o  rev.  Simoutnu. 

Entre  os  primeiros  trabalhos  do  IVcsbyterio  estava 
a  lic.ciudatura  c  ordenação  do  erudito  cx-pndre  .los.'-  Ma- 
noel cia  Conceição  :  «pie,  por  isso  se  tornou  membro  do 
Prosbyterio. 

No  anuo  seguinte  ISUU,  o  sr.  (í.  W.  Chamberlain  foi 
ordenado,  contando  o  Presbyterio  cinco  membros. 

Depois  da.  morte  da  sua  exnia.  esposa,  o  rev.  Simon- 
Ion.  devido  acertas  exigências  domesticas,  alugou  uma 
casa  no  centro  da  cidade  «lo  Rio.  Ksso  pass««  foi  muito 
criticado  por  alguns  amigos,  rVllognndo  cllcs  a  insalu- 
bridade daquellc  quarteirão  •'  >  cidade,  mas  elle  replj. 
euva  :  —  "Os  negociantes  estii  -oiros  residem  nuquelle 
quarteirão,  afim  de  melhor  negociarem  :  os  missionários 
devem  manifestar  o  mesmo  zelo  e  abnegação  pela  causa 
de  Christo."  Nessa  nova  residência,  trabalhou  com  /.elo 
intenso  e  com  sancta  devoção. 

Logo,  porém,  tornou  se  patente  «pie  elle  estava  quei- 
mando a  vela  nas  duas  extremidades,  e  reconheceu  a 


dum  necessidade  de  mudar  de  rumo.  Nc*sn  emergência 
resolveu  antecipar  a  mim  aecostunmda  viagem  á  São 
Paulo. 

Embarcou  para  Santos  na  espectativa  do  que  a  via- 
gem marítima  alliviaria  o  seu  estado  bilioso.  Infelizmen- 
te, porém,  não  st-  realizaram  as  suas  esperanças.  Che- 
gando ;'i  S.  Paulo,  hospcdou-se  em  casa  do  seu  cunhado, o 
«Ir.  Blackford.  bastante  inoommodado,  todavia  persuadi- 
do de  tjite  o  descanço  e  mudança  de  clima  o  restabelece- 
riam, a  moléstia  se  agravou  porém  do  tal  modo  (pie.  ape- 
zar  de  todos  os  esforços  médicos,  e  das  supplicas  das 
cerejas,  a  febre  amarelia  o  yictimou.  Do  dia  para  dia 
•  ■lie  peioron  e,  pela  mor  parte  do  tempo,  eslava  fora.  de 
si.  A  '.i  de  Dezembro  de  18(i7,  os  restos  mortaes  foram 
entregues  a  term.  na  esperança  duma  resurreição  glo- 
riosa. 

Uma  lousa  modesta,  no  "quadro  missionário",  no 
(Vmiterio  dos  Protestantes,  na  cidade  de  S.  Paulo,  indica 
a  munida  do  seu  corpo. 

Durante  os  seus  cito  annos  de  serviços  abundantes 
na  vinha  do  Senhor,  o  rev.  Simontoil  não  somente  lan- 
çou os  alicerces  daquiilo  (pie  se  tem  tornado  notável, 
uni:',  pgreja  ítídepewdente,  a  Egreja  Evangélica  Presby- 
teriana  no  Brasil:  mas  elle  foi  o  instrumento  escolhido 
da  parte  do  Espirito  Sancto  para  realizar  resultados  im- 
m.diatos. 

<)  seu  ministério  foi  singularmente  abençoado  e  t*e- 
conliccido  pela  conversão  de  muitas  alrnas  a  Christo. 
oitenta  pessoas  recebeu  per  publica  profissão  de  fé,  a 
mor  parte  das  quaes  tendo  abjurado  ás  superstição*  e  a 
idolatria  de  Roma.  Além  desses  trabalhos  do  púlpito, 
traduziu  o  "Breve  Catechistno''  o  compoz  outras  obras, 
para  a  circulação  gratuita,  folhetos  sobre  vários  assum- 
ptos, aquelles  que  os  padres  odeiam  tanto.  Em  todas 
essas  publicações  o  auctor  procurou  apresentar  os  prin- 
cipies e  as  doutrinas  do  Christianismo  Evangélico  numa 


forma  popular.  "<  »s  Sermões  1'.  ■■■  .  *  1 1 1  i - 1 .  •  - " *  il**  Simonton 
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Kt1«*  também  deixou  em  innuuscripto  vários  s.-r 
inces  c  um  rommontario  nu  exposição  «li»  Kvau^  ■llm  do 
Sá..  Matheus. 

Kl  lo  também  contribuiu  com  a  sim  illustração  c  zelo 
na  prepararão  dos  primeiros  ni« m^i >s  brasileiros  para  o 
sim oto  ministério  :  Antonio  LVdro,  Trajnno,  Modesto  o 
Miguel  Torres. 

O  rev.  Simonton  soube  conquistar  um  logar  parti- 
cular nos  a  flectes  dos  seus  col  legas  c  irmãos  e  também, 
no  aprovo  dos  s  ns  patrícios  residentes  no  tírasil.  l'm 
dos  seus  col  legas  diss<;  dollo :  "Todos  os  m  Miibros  da  Mis 
são  tinham  no  come  o  seu  chefe  e  apologista,  elle  tinli  i 
sidoo  nosso  arauto.  Passo  algum  foi  lomadnsem  i|iie  elle 
fosse  primei rameute  consultado. 

Elle  era  considerado  o  mais  talentoso,  e  <>  mais  saldo 
o  o  melhor  preparado  da  Missão :  mestre  da  liugua  por- 
tuguc/.a,  dotado  com  um  gráu  excepcional  de  tino  o  do 
prudência  no  inicio  e  na  execução  de  qualquer  einpro- 
hendimento;  assim  é  <pu»  não  temos  iptctn  possa  preencher 
o  seu  logar." 

Quando  a  triste  nova  eh"gou  ao  Rindo  Janeiro,  o 
apreço  elevado  em  que  os  Americanos  e  Brasileiros  ti 
nham  á  sua.  memoria,  achou  expressão  iimin  reunião 
realizada,  no  consulado  Americano. 

Kmbora,  que  o  rev.  Simonton  esteja  morto  lia  uma 
pon;ão  do  annos,  elle  aiiubi  está  pregando  o  Kvangelho 
(pie  amava  tanto  por  meio  dnqucllcs  que  elle  ajudou  a 
se  prepararem  para  o  Sancto  Ministério  v  por  meio  dos 
seus  notáveis  "Sermões  Escolhidos"  quo  ainda  estão 
sendo  lidos  e  apreciados. 

"Bemvaven  tarados  os  mortos  «pie  morrem  no  Senhor". 

V\\  Simonton, 


Rev.  Alexandre  L.  Blackford,  D.  D. 


Tomando  em  consideração  todas  as  circtimstancias, 
as  condições  singulares  do  tempo,  claro  é,  que  o  Espirito 
Saneio  julgou  o  tempo  opportuno  quando  Elie  mandou  os 
seus  anjos  aos  revds.  Kimonton  e  Blackford,  quasi  no 
mesmo  ;!iuit).  para  preparar  o  terreno  e  lançar  os  alicer- 
ces da  Egfeja  Presbyteriana  no  Brasil. 

Xa  appreciação  do  movimento  Evangélico  no  Brasil 
e  quasí  impossível  separar  ossos  dois  ministros  de  Christo 
comtudo,  cada  um  cumpriu  a  sua  missão  e  entrou  nodes 
ranço  merecido. 

o  nosso  biographado  era  filho  do  paes  eminente 
monto  rhristâos,  o  sr.  José  o  a  sra.  d.  fzabel  BlacTcford 

Nasceu  no  condado  do  Jefferson,  no  Estado  do  <>hi( 
a  i!  de  Janeiro  de  I828<  Passou  os  sons  primeiros  a  imos  n; 
fazenda  dos  paes  assistindo  durante  os  invernos  na: 
escolas  da  vizinhança,  mas.  atinai,  tendo-se  preparado 
matriculou-se,  no  Collegio  de  Washington,  no  Estado  d' 
Penusylvania,  formando-s.e  no  anno  do  l8íSf>.  Depois  d; 
>ua  formatura,  elle,  tendo-se  dedicado  ao  sagrado  minis 
tório,  entrou  no  Westen  Theological  Seminary,  na  ci 
dade  de  Allegehens,  no  Estado  do  JVnnsvlvania,  ond 
formou-se  cm  theologia  no  anno  do  I85JK  Durante  a  su 
optada  no  Seminário  as  necessidades  do  trabalho  n 
estrangeiro  resolveram-ó  a  de  offerecer-se  ao  Board  o 
Missionsde  Nova  Vork. 

Depois  da  sua  formatura,e1le  foi  ordenado  como  evar  ; 
gelista  e  eoiií  a  designação  pelo  Board  de  vir  })ara  | 
campo  missionário  do  Brasil. 


I  Mirante  osso  anno  is.v.i,  ell»-  estudou  a  língua 
portugucza  particularmente,  afim  «lt«  melhor  iniciar «» seu 
trabalho  no  Brasil.  Koi  também  durante  esse  anuo  que. 
tendi»  do  encontrar-se  com  o  rev.  Simonton  que  já  estava 
do  partida  para  o  Brasil,  eíle  teve  a  dita  do  encontrar-se. 
com  a  sua  futura  companheira  ;i  exina.  sia.  d.  Izabcl 
W.  Simonton,  irmã  do  rev.  Simonton.  Assim  veia  a  ca- 
sar-se  com  a  sra.  d.  Isabel  no  dia  8  de  Marco  de  1800,  nas 
vésperas  da  sua  partida  para  o  Brasil. 

O  embarque  realizou- se  no  dia  UK  do  mesmo  me/, 
chegando  ao  Rio  de  .Janeiro  no  dia  2".  de  Julho  desse 
anno,  após  uma  viagem  tormentosa,  de  alguns  noventa 
dias.  Essa  viagem  era  tão  demorada  que  o  rev.  Simonton 
julgou  que  o  navio  tivesse  naufragado  e  assim  escreveu 
a  sua  família. 

Com  a  chegada  do  dr.  Blackford  elle  entrou  no  pri- 
meiro período,  que  são  tres,  do  seu  trabalho  n  >  Brasil  ; 
desde  1800  até  1870. 

Esse  primeiro  período  encheu-se  de  vários  e  ditfioeis 
trabalhos,  mas  prenhes  de  resultados  futuros. 

Logo  depois  que  o  rev.  Simonton  tinha  organizado  a 
primeira  Egreja  Presbyteríami  no  Brasil,  na  Capital  da 
nação,  elle  a  entregou  aos  cuidados  do  rev.  Blackford. 
empregaudo-se  em  outros  trabalhos  da  propaganda.  tTm 
dos  cuidados  do  novo  pastor  era  achar  um  abrigo  p  ira  O 
rebanho.  Naquolles  tempos  era  impossível  adquirir  qual- 
quer terreno,  OU  propriedade  para  ahi  levantar  um 
tunplo  evangélico.  Aquilio  que  não  podia  ser  realizado 
directamente, foi  alcançado  indirectamente.  l*in  amigo 
pessoal  e  dedicado,  um  Americano,  poude  comprar  um 
terreno  vantajosamente  situado,  para  ahi  estabeleci  r 
uma  fabrica  de  vinagre  que  elle  depois  vendeu  ao  rev. 
Blackford  e  assim  foi  possível  realizar  n  projecto  de  le- 
vantar uma  casa  duração:  é  a  mesma  que  ora  serve  a 
Egreja  Evangélica  do  Rio  de  Janeiro. 

A  "Imprensa  lívangelica"  fundada  pelo  rev.  siim.ii 
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(VPinlm)  t\\*  I  Sfi-ls.  tainltem  apnroveitavn  dos 
t«,u  a  •»  d>-  WV.  ;,  >lcffti'r{.  KNe  <!"<■  £u«tnvã  clã  Controvérsia 
duil-sdo  dl-  '■  'wni  ampla  na  "*I  mprensa  ;"  assim  que.  a 
a«  l..»u  uma  w  f' ,1;,.,..-,,,  |VV  Sjtnoíiton  eombi- 
eindivâo  rU'^  i»*  teima  do  &r.  Blackford. 
nava  com  il  eneift  ..... 
1  .  moços  vara  o  sancto  ministério,  tam- 

A  eduraeao  ^Tdãííos.  <)  nossci  caríssimo  irmão 

NP»  merereu m>s  m«u  ^  ,li)S  (1(MK  no  s(>u  mig0  iuminow)| 
(,,.rV.  A.  I>.  I  rajan<>  j«  *     .fl  ^  primriro  Seminário  The- 

:s:::t:;;'í'í^-.   

nma  das  maiores  luzes. 

un  ,„.v;««i«o  cír BlaeHo rd  também  teve 

Kimmp  mesmo  pei 


..i,.  „.„..,  servir  a  sua  pátria,  servindo  de  Re- 
op^irtun  dad.  j££  ^  <t  tamWm>  ho  aun0  18<;l> 

B^|,  jj'  (ÍV  d-.Vffaires.  Tudo  isso  demonstra  o 

*  !  .-.=  ,  lMH..ló  (tovorno  N^orte  Americano. 
"    O  s^mdo  .HMáododos  trdKvll^  dodrBlackfo^ 
lll>ls77  <i--.an.lo.  tgnd.^sc  desligado  do  l^ardof 

ii^oiisde  Nova  York.  acooitoU  a  wm<i*>  «lo  Agente 
cia  Sociedade  Biblfca  Americana.  pii«uto  o  anno  M 
hWo  .Ir.  I>,la,kr«,nl.c.,nioA^vnt,>daSor,cdado,an.  oU 
«elos  KstadosdeS.  Paulo,  Minas, Sancto Catharma  e  J  a- 
r  iu  i  viajando  mais  d«  W  filhas,  ç  a  maior  parte  aca- 
vallo:  visitou  n  cMofo*  o  villas,  em  83  c^squaes  elle  te- 
ve ,w^mMldade  do  oréjçar  o  Evangelho  de  Uinsto  e 
espalhar  iWHI  exemplares  da  Palavra  cie  Deus. 

( )  anno  de  1*7^       ih  tristeza  naiU 

ckfurd.  ApíW  longos  a  «mos  de  solVrimentos.  devidos 
|MÍ*ií  ipalim  »t»'  '•lima,  no  dia   -  ;  t,w  Maivo  de  1S7S 

passou  para  a  o  a  ira  vida  U  sua  cisp«.sa  a  sra.  d.  Isabel, 
klla.  que  linlui  s  'iiipre  tomada  tanto  interesse  fr«Ja  cau- 
sa do  K\  an-.d!i.».«|U.'am.i'.  a  eouj  toda  a  ternura  dosou  co- 
rarão o  povo  i.rasil.iro,  chaluuudn  o  -'o  njOU  pOVO,"  O  CIH 
cuja  casa  tantos  mi  nistros  e  iuuitfos  tinUan)  sido  hospeda- 
dos, e  em  euja  eiisa,ta.iiibo.m,d«  11  soa  fcraustadac;ão,paraoa 


Hl  a. 


II 

<vos,  il<>  seu  ] < i • .- 1 1 1 1 < ■ : t • ! » »  irmão,  sim.  ;i •;■  >ra  essa  serva  iltl 
Senhor  foi  chamada  p  ira  o  ifn/,o  ilo  seu  r.alar.lào  e|eruo. 

Porém,  esse  niestno  ai        fui  notável  pelo  grande  tnilia- 

lho  realizado  nu  vinha  ilo  Senhor.  O  Agente  tinha  no 
campo  I*  eolportorcs  <pie  viajaram  1 7. «mm»  milhas,  visita- 
ram -71  cidades  e  v i  1  las,  e  oITerererain  a  Palavra  da  Vida 
a  mais  de  :$»0í»0  pessoas  e  distribuíram  :{.84õ  volumes. 

Durante  o  anuo  de  I87ÍJ  a  propaganda  da  Palavra 
augmentou  consideravelmente,  sendo  distribuídos  5..JI47 
exemplares.  K'  nesse  anuo  que  <>  dr.  BlaekfWd  realizou 
uma  oh ra,  em  que  elle  tinha  pensado,  ha  hastaiites  aii- 
noa,  uma.  revisão  do  Novo  Testamento.  Elie,  pelos  seus 
dons  intelloctuaes  estava  nas  melhores  eondicções  de 
realizar  uma  obra  tão  monumental.  Ajudado  por  alguns 
eruditos  hraxHeiros,  realizou  nesse  anuo  essa  obra.  K' 
possível  criticar  e;  se  trahalho.  pelo  lado  ty  pographico, 
mas  na  traduceão  o  interpretação  do  original  e  na  sua 
transmissão  para  o  vernáculo  temos  um  trahalho  real- 
mente e  coufessadamente  monumental. 

No  anuo  d.'  isso  no  dia  ílíi  de  junho  o  dr.  Blackford 
terminou  as  suas  relações  com  a  Sociedade  Bíblica,  sendo 
succedido  pelo  rev.  (Guilherme  Brown,  e  então  elle  re- 
atou as  suas  relações  com  o  Board  of  Missions  de  Nova 
York. 

Quando  conieçoti  de  novo  o  trabalho  evangolistico, 
propriamente  dicto,  foi  iniciado  o  terceiro  e  ultimo  pe- 
fiodo  dos  seus  trabalhos  no  Brasil. 

Tendo  sido  designado  p(da  Missão  para  o  Estado  da 
Bahia, lá  foi  para  tomar  o  cuidado  das  cerejas  dn  Capital 
e  de  Cachoeira,  checando  na  Bahia  durante  o  anuo  de 
ISSO,  alli  lixou  sua  residência  e  alli  continuou  até  a  sua 
retirada  para  America  do  Norte,  no  anuo  de  IK!»«>. 

Durante  esse  período  o  dr.  Blackford  fez  intiumeras 
viagens  de  propaganda  pelo  listado  da  Bahia  :  no  inte- 
rior e  no  littoral  ;  indo  varias  vezes  para  o  Estado  visi- 
nlm  de  Sergipe,  onde    foi   o  primeiro  a  ar.nuneiar  o 


Evangelho, organizando  afinal  a  [igreja  ile  Laranjeiras. 
\'arios  locares  pelo  Kstatlo  do  SOrgípe  foram  visitados. 
Militas  viagens  foram  einprehondidas  ao  Norte,  fcanibom 
indo  até  o  Pará.  N um  i  dessas,  elle  p  »ud(í  prestar scrvi<;os 
relevantes  aos  famintos  duma  grande  seeea  no  Ceará. 

Alem  dessas  coís-js,  o  dr.  1'ktokford  mantinha  uma 
extensa  correspondência  com  todos  os  pontos  do  vasto 
campo  evangelistico.  Kra  natural  ijuè  o  decano  entro  tra- 
balhadores fosse  consnllnd  t  e  iple  tomasse  um  interesse 
profundo  em  todo  trabalho.  Não  tinha  elle  presenciado 
o  movimento  inteiro,  era.  |iorém,  um  dos  grandes  heroos 
da  Causa. 

Todos  o  estiniavam,  ainda  «pie  nau  ei  a  pnssh  el  sem- 
pre coneordar  ootn  as  suas  ideias;  toda  via, todos  reconhe- 
ciam sua  sinceridade  e  dedicarão  pela  <  !ausa  do  Rvangc- 
liio.  Mssa  estima,  essa  considerarão  em  que  elle  foi  tido 
pelos  seus  irmãos  culminou  na  sua  eleição  como  o  pri- 
meiro Moderador  do  ttynodo  do  lírasil,  em  isss. 

I)  dr.  Pdiíekford  foi  abençoado  em  ter  ao  sen  lado, 
no  seu  trabalho  na  Rabia,  uma  au  xiliadora  tão  boa  e  tão 
bem  preparada  pelo  Ifispirito  Santo,  a  sua  exma.  esposa 
a  sru.  d.  Xanaie  S.  Blackford.  O  dr.  T-laeiíford  tinha,  re- 
alizado o  seu  segundo  consorcio  dois  annos  depois  do 
fallccimento  da  sua  primeira  es]>osa. 

1).  Nane.ie  era  uma  das  filhas  do  illmo.  sr.  dr.  Jayme 
Mc  F.  Gaston,  então  residente  na  cidade  do  Campinas. 
O  dr.  lilackford  levou  a  sua  esposa  innnediataniente  para 
Pahiu.  Alli  trabalharam  juntos  novo  annos,  e  a  sua  in- 
ilueueia  ainda  reseni.-seiiaiptellc.cenl.ro.  D.  Nannie  foi 
para  muitos  u  n  verdadeiro  anjo  d  •  amor  e  de  bençaiu. 

Durante  esses  annos.  na  liabia.  o  dr.  lilaekford  não 
deixava  de  fazer-se  sentir  pelo  lado  da  controvérsia  :  en- 
trando pelos Jornaos  e  publicando  folhetos  cujo  fim  prin- 
cipal erao  despertatneuto  da  attoncão  publica. 

No  fim  de  dex.  annos  de  trabalhos  constantes  elle  em- 
barcou com  a  sua  esposa  e  ires  filhos  para  entrar  no  gozo 
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duin;i  lieenea  de  um  anno  de  deseaneo,  1  «•  tn  merecida. 

Cintando  d.»  porto  Nova  York  a«»s  de  abril  d<> 
|S!HI  foram  littfn  para  .1  t-tiliutc  d>-  Aflaiita.  ondi-  ..s  paes 
de  d.  Nannie  residiam.  Mas,  o  j*o/.o  dn  finontrn  era  de 
pouca  duração  ;  um  p  meos  «lias  o  dr.  Hlaekford  foi  ac- 
commettidn  por  um  nceosso  do  fcbro  gástrica  n,uó.  não 
foi  possi  vol  dobetlar  poios  icoursos  ila  R'*Íoiieia  modiea, 
assim  (juo  <>  nosso  querido  irmão  ilr.  Blaekford  foi  cha- 
mado ;'i  presença,  do  sou  Senhor,  paru  ali i  roeohor a  sua 
coroa  de  Vida,  falleeen  to  no  dia  II  «Ir  Maio  da  rWH»,  o 
s<'inlo  sepultado  ih»  licllissimo  cemitério  rio  Westview, 
Atlanta. 

No  dia  anterior  a  ■  do  seu  falleeiíiiení*»  tomando  a 
u ião  dosuíi  esposa  inconsolável,  elle  a  mitr  '^«»n  <•  os  I  réu 
filhinhos  aos  cuidados  d<>  l'ue  (Vieste,  por  moio  duma 
oração  forvorosu.  l/uruntc  o  sen  ullimodia  nesta  vida, 
embora  que  elle  estava  em  delírio,  o  sen  pensamento 
estava  com  o  seu  pove.  na  líahin  :  —elle  passou  u  dia  can- 
laudo  li  vninos,  fazendo  orneão  e  repetindo  passagens  das 
lvscript  uras  na  Língua  porl  n.uueza.  <  >  sen  eorae;V>  estava 
na  terra  á  qual  elle  tinha  dedicado  o  vigor  da  sua  vida  e 
o  melhor  do  <pie  possuiu  na  gloriosa  missão  de  evangeli- 
zar o  povo  brasileiro,  pregando  a  Christo  e  Christo  cruci- 
ficado. 

E,  assim,  "dormiu  no  Ki:iinok." 

J.  B.  Kolb. 


Jubileu  da  Egrreja  Evangélica  Presbyteriana 

DO 

RIO  DE  JANEIRO  W 

Como  noticiamos,  reali/.on-se  no  i!omiiu;o.  rido  COr- 
reilte,  O   (MlltO    '"Hl  Aí\'Â»l  l»K   <ICA<'\s  |»i'lo  J|UJUh"liri'SÍHH) 

ann  iversa  rio  tia  Fundação  da  Igreja  Kvanj.;el ira  Presbv 
teriaua   <l<>  l,?Ío  ilti  Janeiro,  o.  pó<|e-se  dizer,   da,  K^Teja. 
Evangélica  l'i-;  sl>\  t.-ri  i  :a  no  Krasil,  pois  que  a  líiçttvj» 
do  Rio  foi  a  primeir  i  cg  reja  organizada. 

A  invocação  foit feita fervorosamente  pelo  rev.Anto- 
nio  Trajano  o.  depois,  cantou-se  era  pé,  o  hymno  l<»5  da 
primeira  parte:  "Saneio,  lãanoto,  Sancto,  Deus  omnipo- 
tente/' 

Em  seguida  o  rev,  Alvaro  Keia  procedeu  a  leitura 
dos  PbuIÚios  122,  I-' i  e  121  (Versão  de  Almeida.)  O  rev. 
Franklin  do  Nascimento  deixou  de  Fazei  a  nor  acbar-se 
enfermo. 

Após  a  leitura,  o  rev.  dr.  lí.  S.  Allyn  representante 
da  Casa  Kditora  Presbyteriaiaa  fez  unia  tocante  oração. 

Terminada  a  supplica.  o  rev.  Antonio  Trajano  proce- 
deu a  leitura  do  Esboro  Histórico  da  Egroja  Evangélica 
Pivsbyteriana,  o  qual  será  publicado  no  Relatório  da. 
Egreja  e  no  Almannck  I  i  istorieo  do  1  'rjurfAífO,e/ por  isso 
deixamos  de  dar  aqui  <>  resino  desse  iniportanle  1  ral».\lho 
cuja  leitura  durou  cerca  de  uma  hora. 

Em  seguida  o  rev.  Alvaro  Heis  procedeu  a  oração  do 
aceõi  s  de  graças,  agradecendo  a  Deus  a  existência  sem- 
pre crescente  de  sua  Egrrju  nesta  cidade*  lu»je  propaga- 

(i;  Noticia  tira. la  d' O  PriUTAXo,  organi  da  Assoriavao  de  Pro- 
i  ...!].!.■.  da  Efrrojn  Kvan-rli.-a  Pm«!»vteriaiia  do  Uio  do  Janeiro, 
fundado  a  s  de  Jturho  riu  IttNfc 
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(la  por  todos  os  Estados  da  Kopnblica,  onde  milhares  d»1 
membros  adultos,  milhares  do  congregados,  milhares  de 
I assoas  evangelizadas  e  milhares  de  membros  menores 
honram,  bemdizem  a  glorificam  o  nome  do  Deus  Trino 
Glorioso  e  Eterno.  Lembrou  os  nomes  daquellos  que 
hoje  no  reino  da  gloria  descaneam  dos  seus  trabalhos, 
hoje  fructiíicados  não  a  trinta  ou  a  sessenta,  nem  a  cen- 
to por  um,  mas  aos  milhares.  Lembrou  os  nomos  dos 
ministros  que  pastorearam  ti  Egrejn  do  Kio  o  que  ho  je 
estão  em  diversos  togares;  nos  listados  l'nidos  o  rev. 
Lonington.  em  edadc  avançada  o  ;i  morte  :  o  rev.  Oham 
herlain  mie  ainda  trabalha  no  Evangelho  no  Estado  da 
Kahia.  e  <|iie  tanto  fez  pela  construceão  do  templo  dest:l 
Egreja  :  pelo  rev.  Scheneider,  jubilado,  pela  sua  edadc  : 
pelo  rev.  Houston,  mas  i|ue  aindn  contimui  a  obra de 
propagandista  e  missionário  do  Evangelho  no  listado  de 
Sancta  Catharina  :  pelo  rev.  Rodgers  que  está  evangelt- 
/.ando  os  Philippinos  em  .Manila  :  pelo  rev.  André  Lino 
da  Costa  que,  como  missionário  synodieo  tem  percorri- 
do  os  estados  pregando  o  Evangelho  e.  actualmente,  es- 
tá missionando  no  listado  do  Paraná  :  e  do  rev.  Trajailo 
que  de  quando  em  vez  nos  edifiea  com  a  prégaeão  do 
Evangelho,  para  que  lhe  prolongasse  a  vida  e  lhe  desse 
opportunidade  para  ainda  prestar elle,  e  todos,  relevan- 
tes serviços  á  causa  do  evangelho. 

Impetrou  as  beneams  de  Deus  sobre  os  membros  da 
Egreja  «lo  Kio  espalhados  em  diversas  partes  do  mundo, 
lembrando  os  que  estão  em  Portugal,  fazendo  nmiclle  ini 
portanto  trabalho  em  Lisboa  :  outros  que  estão  na  Itália  : 
o  Alvaro  de  Almeida  que  está  estudando  no>  Esi  tutus 
Unidos  ;  alguns  que  foram  para  o  Pio  da  Prata,  c  muitos 
espalhados  pelos  Estados  do  Brasil.  Orou  pelos  irmãos 
ausentes, neste  glorioso  dia. devido  a  enfermidade  e  outros 
soflrimentos  :  orou  pelos  crentes  suspensos  e  eliminados, 
pedindo  o  auxilio  do  Espirito  Sancto  para  trazei -os  á 
communhão  da  Egreja.  Agradeceu  as  victorias  da  [igre- 
ja sobre  os  scismas,  as  contendas,  as  perturbações  de  to- 


dn  ordem  ijue  têm  sciij-^vituh»  á  [igreja  n  promovidas 
lírio  mundo,  pelo  Diabo  c  \>r\;\  carne  :  o  supplieou  para 
une  o  espirito  di-  contenda,  d.'  murmuração  c  «te  discór- 
dia fosso  banido  «lo  seio  da  Kgreja,  mas que  imperasse  a 
paz  e  a  concórdia  ;  se  realizasse  sanetamente a  caridade 
fraternal  ;se  manifestasse  sempre  a  presença  do  Espiri- 
to Saneio,  sanetitícando  e  eneheudo  de  gozo  a  todos  os 
corações.  Terminou  impetrando  o  perdão  dos  peccados 
da  Kgreja  na  falta  de  zelo  e  promptidão  cm  attenderas 
grandes  obras  goraos  de  evangelização  e  rogando  para 
que  não  só  a  Egreja  ['rosbyteriana  ma.--  fcodas  as  Egrejas 
Evangélicas  se  tinissem  em  tornar,  mais  breve possível, 
nina  realidade  a  evangelização  do  Brasil. 

Terminada  a  oração,  eantou-se  o  hymtío! 

••  I  [(isannas,  Kosannas  a<>  Filho  de  David  Hosannas!'' 

Saudações. 

O  rev.  João  M.  a.  dos  Sanctos,  saudou  a  Egreja 
Evangélica  Presbyteriana  e  seu  Pastor,  o  rev.  Alvaro 
líeis,  fazendo  sojitiv  <iue  era  com  grande  regosijo  que  as- 
sistia ao  quadragésimo  anniversario  da  Egreja  Presbvto- 
riana  a  cujo  nascimento  assistiu  e  á  qual  coadjuvou  des- 
de os  seus  primeiros  dias.  Salientou  o  espirito  fraternal 
que  leni  reinado  entre  a  Kgreja  Fluminense  e  a  Egreja 
IMvshvtcriana.  e  fazia  votos  pela  sua  prosperidade  não 
tanto  em  numero,  mas  polo  seu  crescimento  na  graça  e 
no  conhecimento  do  Eva.ngolho. 

Km  homenagem  a  Kgre  ja  Fluminense,  cantou-se  em 
louvor  a  Denso  liymno  '.  17  da  Segunda  Parte,  composto 
pelo  i  ailecido  c  sempre  lembrado  (Ir.  Knlev. 

( 'oneedida  a  palavra  ao  representante  da  Egreja  Me- 
thodisía,  o  rev.  James  L.  Kennedy, saudou  aEgrojaPres- 
byteriana  do  Mio  e  seu  pastor  pela  data  festiva  do  seu 
quadragésimo  anniversario.  em  mune  da  Kgreja  Metho- 
dísla,  como  PreSbytero  Prcsidcnti  do  circuito  (pie  com- 
[irehemle  a  lrniào  e  o  Estado  d<>  [tio,  e  um  dos  missioná- 
rios mais  antigos  de  sua  Kgreja.  Salientou  as  suas  rela- 
ções cordiaes  com  a  Egreja  Presbyteriana  desde  a  sua 
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licgudn  a  i»Httl  Capital,  lia  vinte  aniles,  lendo  lido  <  orno 
i  professor,  .> .mi Ian  pastor  desta  I ''.gi ■  .  rc\ .  \utmuo 
T,  iijami.  Sendo  assim  tã«»  estreitas  ecordiaos  a>  >u.i>  rc 
laçôes  com  os  prcshytoriauos,  fa/.endo  votos  para  que  s. 
multiplicassem  os  salões  de  cultas  desta  egreja,  mais 
uma  vez  a  saudava  e  ao  s<-n  digno  Pastor. 

Cantou- se  em  pé  o  ILymuo  221.  louvando  a  Deus  em 
homenagem  a  nossa  Egreja  irmã. 

Não  estando  presente,  por  causa  de  seus  trabalhos 
ministeríaes, o  rev.  Soren,  Pastor  da  Kgreja  Haptisla,  foi 
cantado  entretanto  o  hymno  2*>o  da  segunda  parte  con- 
siderando-a  como  si  representada  estivesse. 

o  mesmo  foi  feito  cm  referencia  o  Kgreja  AMomã. 
cujo  Pastor  dr.  ( íruel,  oxeusou  sc  de  não  comparecer  de 
vido  ao  serviço  religioso,  ás  tres  horas  da  tarde.  Cantou- 
sc  o  hymno  2'i  da  segunda  parte. 

Estando  presente  o  sr.  Myron  Clark,  representante 
da.  Associação  Christã  de  Mocos,  lhe  foi  concedida  a  pa- 
lavra. 

S.  8.  começou  usou  discurso  felicitando  a  Kgreja 
Preshyteriana  do  Kio  de  Janeiro  c  seu  Pastor  pelo  seu 
quadragésimo  auniversario.  Disseque  a  Associação  ja 
mais  poderia  agradecida,  esquecer  o  importante  auxilio 
prestado  á  Associação  Christã  do  Moços  pela  Kgreja  e 
seu  digno  Pastor,  e  fazia  votos  pela  prosperidade  da 
Kgreja  Evangélica  Preshyteriana  certo  de  que  os  seus 
esforços  não  seriam  vãos  no  Senhor. 

Km  homenagem  á  benemérita  Associação, cantou-se 
em  lovór  a  Deus  o  hymno  st»  da  primeira  parti-. 

Compareceu  representando  a  Kgreja  Kvangelica 
Presbyteriana  do  Niteroy  o  Presby te ro  Jorge  IJakor.  o 
lhe  sendo  concedida  a  palavra,  s.  s.  cm  pahu  ras  repassa- 
das, de  zelo  e  amor,  cl  lo  que  fôra  um  dos  lilhos  «lesta 
Kgreja  desde  sua.  infância,  que  conhecia  a  histeria  de 
suas  luelas  e  grandes  difliculdittlcs,  com  verdadeiro  ja 
hilo  sauda  va,  a  Kgreja  do  (lio  e  a  seu  Pastor  pelo  quadra 
gesimo  auniversario  de  sua  organização.  As  palavras  do 
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nosso  irmão  appellando  para  a  Egreja  do  iiio  afim  do 
auxiliara  sua  filha,  a  Egreja  (ta  Niteroy,  foram  comino- 
vc<ntos  o  arrancaram  <lo  auditório  manifestações  de  ap- 
provação. 

Eni  seguida  o  rev.  Alvaro,  commovido,  levantou-se 
agradecendo  um  a  um  dos  representantes  das  Egrejas  ir- 
mãs o  o  (la  Associarão  Ohristão  de  Mocos  :  e  terminou  por 
saudar  o  rcv.  Antonio  Trajano,  sobre  quem  augurava  as 
bcucams  do  Deus,  para  que  ainda  muito  fizesse  pela  causa 
do  Jesus  c  tivesse  ainda  o  jubilo  de  ver  o  adiantamento 
da  causa,  como  iiaquollo  dia  testemunhava,  vendo  ainda 
multipliear-so  ok  fructos  da  semente  lançada  pelo  seu 
ministério  no  pastorado  desta  Egreja.  As  palavras  do 
rcv.  Alvaro,  arrancaram  manifestações  do  applausos  ver- 
baes  dos  assistentes,  de  reconhecimento  e  gratidão  dos 
senhores  representantes  que  alli  trouxeram  palavras  do 
felicitações  á  Egreja  o  a  seu  pastor. 

Cantado  de  pé  o  hymno  15*5  da  Primeira  Parto,  os 
diáconos  procederam  (>  levantamento  da.  colloota,  em- 
quanto  a  eximia  organista  d.  Therejsa  Deslandes  execu- 
tava ao  orgam  uma  deliciosa  e  commovoute  melodia. 

Concluída  esta  parto  do  culto,  apoz  o  cantai'  do 
hymno  L7<)  da  Primeira  Parte,  o  rcv,  João  M.  G,  Sane  tos, 
o  crente  mais  antigo  presente,  impetrou  a  bençam  apos- 
tólica, # 

o  Temido  estava  simples  mas  elegantemente  orna- 
mentado com  palmeiras,  folhagens  e  flores.  Sobre  o  púl- 
pito esi  a  vão  dois  lindos  houquots  offeroeidos  pelos  Irmãos 
Josó  ( íonçal  ves  Pereira  e  Alberto  dos  Sanctos;  sobro  a 
mesa  em  que  estavam  os  livros,  para  os  membros  da 
Egreja  <•  os  visitantes  assignarem,  também  se  achavam 
dois  lindos  bouquets  de  orchideas,  cra  vos  o  outras  flores, 
ofl'ercci<loss  pelos  rev.  Alvaro  e  sua  esposa.;  e  sobre  os 
gasophylacios  lambem  estavam  dois  bouquets  do  rozas 
offerecidos  polo  :.r.  Domingos  Alvos  do  Oliveira  c  sua 
esposa  d.  Sara  de  Oliveira. 


Os  livro  do  presença  registravam  :$«•••  pessoas,  infeliz- 
mente, porem,  limitas  deixaram  de  assignar,  visto  como 
o  Templo  ficou  littoralmento  cheio,  sondo  calculado  o 
auditório  em  mais  do  7<>o  pessoas. 

Foi  uma  festa  sanctamento  christã. 

0  Pukitano,  fez-se  representar  p<d«>  dr.  Carpenter  ; 
O  CiikistAo  polo  dr.  Nicolau  Soares  do  Couto  ;  O  Estas- 
DAitTK,  do  S.  Paulo,  pelo  sr.  Jessé  Janscn  Tavares  ;  o  Ex- 
rosiTojt  Oiibihtão,  pelo  rev.  James  L.  Kenody  :  o  À.C.  M. 
polo  si-.  Myron  Clark;  o  o  Pkkshytkiuaxo,  pelo  rev.  dr. 
lí.  S.  Allyn. 

O  culto  em  acção  do  graças  terminou  ás  3  horas  da 
tar«le. 

O  Pukitano  mais  uma  vez  saúda  e  felicita  a  Egreja 
Evangélica  Proshytoriana  do  Uio  do  Janeiro. 

D'  O  Pukitano, 


VIGIA  K ! 


i  mi 

\:ts  Frias  noites  soeojí.nlas,  M\  sangrado  por  r-iús  espinli. 

Alirimlf»  o  Livuci  i><>  Si:  mi  ou.  flioio  do  |«'>  dos  imihíiiIius... 

|das  .  Dode  .1  IL. li  possa  rvp.»ii«ti\. 

Serão  soluços  < I*itiii:i  Dou  .'  Atortuoiilada  :i  rude  Vli>.\, 

T<ilvi«,  fnivrác  pre<*<    soinfiri.is  ijiie     esvae,  visai  ■  t . » t -.- .  —  i . t 

<)uc  nas  silentes  noites  Crias  Num  continuo  tumulluar... 

Kuviu  iiok  Céus  o  |K-<'ctulor  V  Volto      novo.  eotnpanlieiro: 

fcevela  c  f«Ia,  >'.  Noit.'  triste!  »'  -IH  a>  li.t.rsòi.s.  .|ii.i.  >  ratt 

Quanto  mysterio  cm  ti  existe,  De  porta  cm  porta  a  suppHc 

Q.iiatitn  Im-Uo/.m  !  (juanto  lior  (>h,  tandem  sinos  ! 


oh  !  tanirem  sinos  !  Ituse.i 


I"' 


(.Mie  neura  Mirto!  Na  IV.KUA  S\.\<  ta  ilo  Senlii 

Viíriíi»*,  vi-iue!  ó  pen-grimis!  I  V 

NiU> tarda  a  Morto !  Na  volta  trela  dos  Dkstixo 

I  I  So  vi  arvores,  a  mirrar  .. 

Lá  tora  rolam  ilows  a&BttK li.,  1'or  onde  vòo.  em  íroiiinlitn» 
K  tpic  sêde  ;i  me  devorar  l.  .  IVieOseuooõi-s,  saudosos  hyn 
Prazeres  «1  infundem  ma  finas  .Mcu>  polires  Sonhos  a  v.autí 
Só  ardentes,  hu  vivas  fraguas  Vi  surdir  a  MaMIÃ  sanai 

No  dorido  peregrinar...  I-'.  vi  a  TAKIU-:  macilenta 

Pelas  aguas  o  cervo  brama,        Amargos  prantos  enxugar... 
Por  ti  Senhor.  mii)h'alina  da-  Jesus  !  .I.  mis  !  ó  uic.u  Senhor 
|  ma  !     Aeolho-me  no  teu  amor  ! 
Vem  me  a  judar  '  vem  me  ajudar  '.      <  >h  !  tangem  siix.s  I 

(>*. Jesus!  Jesus!  ,!<  amado!     (Jue  horror!  cpje  horror! 

Oh,  ipianta  luz,  1  m  m  \ <  i  i . a i ..  >,  Já  passii  a  Morto,  poreariuu 
A  tua  fonte  não  coutem  '  Ante  a  porta  do  (Vccador  ' 

Oh  !  tandem  sinos  !  TilKocUlM)  li  a  mm 

Buscuc  !  bu.-cae  !  fi  peregrinos.! 

A  c  leste  Jkucsa  I.KM  !  i  Dum  livro  em  preparo. 


Esboço  histórico  da  Egreja  Presbyteriana  do  Jaluí 


O  primeiro  eroiite  i|ti«-  residiu  no  immicipio  do  .Jahú 
foi  o  sr.  Nylverio  Saturnino  Ferreira  Coutinho,  desde 
antes  «Ir  is?:». 

Este  nosso  írniíirj  professou  a  sua  fe  em  Brotas  .- n > s  ? 

.!.•  abril  .1."  IS7Í.  sendo  pastor  daqtiella  ICgrejrt  o  rev.  lio- 
berlo  Lenington. 

A^s  Ji  ilc  março  do  1S7Í»,  o  rev.  .J.  !<\  Dagama,  ou  trio 
pastor  «las  egrejas  do  Kio  claro  e  Brotas,  organizou  a 
Egreja  do  Pons  Córregos,  fazendo  profissão  de  fé,  nessa 
occasião.  17  pessoas,  ewwlo  baptizadas  lã  crianças,  lio 
togar  denominado  Jacutinga,  deste  nraiiieipio. 

Desde  1  st 4 .  têm  pastoreado  essa  Egreja  os  seguintes 
ministros  :  revds.  J.  F.  Dagaina,  Antonio  Trajano, 
J.  Bi  Wowell,  Q,  W,  Chamberlain.  J.  /acharias  de  Mi- 
randa, G.  A.  Laudes,  e  Roberto  Lenington. 

( )  povo  Jahucnse  foi.  até  ha  poucos  annos,  muito 
adverso  ao  Evangelho  de  Christo. 

Eis  como  narra  uma  barbara  perseguição  havida  no 
Jahâ  contra  o  rev.  Dagama  e  crentes,  uni  dos  ijue  a 
assistiram  : 

«Triste  e  medonha,  era,  por  certo,  aquella  noite,  a 
unia  meia  dúzia  de  crentes,  rodeados  de  mim  turba  fa- 
minta e  sedenta  de  sangue,.. 

Si  não  fôra  a  Pn^vidcncia  divina,  a  humildade  dos 
perseguidos  e  a  intervenção  de  algumas  pessoas,  sem 
duvida  que  haveria  mortes  a  lamentar. 

Deixou  o  povo  o  posto  firme  de  perseguidor,  depois 
ime  conseguiu  nos  enxotar  da  praça  »s  1"  horas  da 
noite  ! 


hasta,  leitores,  não  ipiero  matar  vos  i « »< U»  n  fun 
Hirto,  apenas  que.ro  fasstír  um  confronto  entre  aquelle 
tempo  e  ;i  presente  epocba. 

os  tempos  mudam-se.  e  a  opinião  publica  deixa  se- 
pultado no  esquecimento  o  carraiicÍKiun  do  passado,  para 
cuidar  no  prcseíiite,  olhando  sempre  para  o  futuro. 

Jahlihojii4fOUt.ro:  o  povo V  verdadeiramente  libe- 
ral  o  irmão.  - 

Kst.U  peise^ll  ieão  teve  logar  flll  IS77. 
•Que  contraste  entre  aipielle  c  o  tempo  actual,  como 
muito  Im*ih  salienta  o  nosso  irmão,   auctor  do  cscripln 
acima  ! 

llofe  o  povn  esl.i  completamente  mudai  lo,  e  a  cidade 
do  Jalní  cercada  de  crentes  por  todos  «,s  lados. 

No  dia  1  !  de  abril  de  |SS»i  foi  organizada  a  Kgrcja 
do  .tal u'i  sob  o  pastorado  do  venerando  irmão.  rev.  .1.  |!. 
líowell,  <pie  residia.  então,  no  bairro  denominado  Orti 
gal,  ilestc  município. 

Ali i  <»  rev.  Ilowell  fundou  p  manteve,  durante  alguns 
annos,  um  Insl  it  uto. 

.\  Kgivja  foi  organizada  com  so  membros. 

Aos  !i  de  novemhi*(i  de  IS!»I,  lomou  o  pastorado  desta 
K^reja  o  rev.  J.  Y.  Hizarro.  que  dirigin-a  até  outul>ro 

de  IStlfi. 

Desde  então.  totiHiii  conta  do  pastorado  da  mesma  o 
rev.  I  lerculaiio  de  (.íouvêa.  ma*  a  dirige  até  o  presente. 

\os|.;de  de/.embro  de  [sul.  inaugurou  se  aqui  o 
templo  evangélico,  estando  presentes  os  pastores,  rcvs.Ki- 
narro,  ( 'bamberlnin.  hagama c  A.  lieis,  mie  fez  o  sermão 
inaugural. 

Desde  IN'.»,'},  a  Kgrcja  do  Jahú  evangelizou,  as  egrejas 
do  Veado  e  Uio  Claro.  e.  mais  tarde,  S.  Paulo  dos  Agu- 
dos, campo  entregue,  em  líinl,  a  outro  pastor. 

Conta.  boje.  esta  Egreja.  'Mu  professos  e  uns  '.no 
membros  bapl  izados. 

O  campo  do  Jahú  vac.  actualmente-,  até  Avaahan- 


dava,  40  léguas  desta  cidade,  e  mais  tarde  irá  até  Porto 
do  Taboada,  umas  tw  Jejuas  daqui. 

Pedimos  as  orações  descrentes  poli)  trabalho,  aqui. 
Jahú, 

Egreja  do  Tietê 

Não  podemos  determinar  com  exactidão  a  «lata,  em 
que  o  mui  illustrado  e  piedoso  evangelista,  rev.  Antonio 
Pedro  de  Cerqueira  Leito,  chegou  ao  Tietê  para  annun- 
Ciar  as  Roas  X<>vas  de  Salvação. 

Sabemos,  todavia,  que  chegando  a  esse  lugar,  con- 
seguiu fazer  algumas  prédicas,  na  casa  da  veneranda 
mãe  do  chorado  Alberte.  Dias  d' A ssumpção. 

Iniciou-se.  deste  modo,  o  trabalho  evangélico,  nesse 
riquíssimo  município,  que,  pelo  fallecimento  do  rev.  An- 
tonio  Pedro,  foi  cont  inuado  ]»clo  nosso  distincto  irmão 
rev.  J.  /acharias  de  Miranda. 

Durante  o  Ministério  deste  nosso  amigo,  foi  organi- 
zada a  Egroja  Evangélica  Presby teriana  do  Tietê,  com 
•  iuator/e  membros  em  plena  communhão,  aos  2:!  do  me/, 
de  agosto,  de  li?ÍMi,  seiulo  a  eommissão  nomeada  para 
esse  fim  composta  tio  rev.  /acharias  de  Miranda  e  do 
presbytero  sr.  Eduardo  José  Duarte,  da.  Egreja  de  Bo- 
ttlcat  li. 

Foi  .-'oito  presbvtcro.  aos  2í|  dc  setembro  de  lHU'7,  o 
sr.  A.lhoilo  Dias il?Assunvpvão.  A  Egreja  lambem  nsco- 
lliuu  para  Jdiarono,  nessa  jnesma  occasião,  <>  sr.  Luiz 
(íorniaiíO.  lan  e  outro  foram  ordenados  para  os  seus 
ear^  'S  rc>p(M-ii\ aineir.e.  aos  'Jl  do  novembro  de  IH97.  O 
Senhor,  porém,  foi  servido  levar  para  a  hemaventurauça 
o  preshviero  Alberto  Dias.  que  exerceu,  mui  pouco  leni 
po.  o  presbyterato. 

Kxems  o  mesmo  ofíioio 'actualmente  o  nosso  irmão 
Francisco  ( fannamo. 

( 'onst  mi*do  assentamento  da  Igreja  t  finta  e  nove 
membros.  Estilo  ausentes  oito  e  falleceu  um. 


A  Kgrej-O,  «| n.-  vsin  em  via  de  ti •  .-]»  ri.l.i-!.  acha. 
rio  presente,  ao  eargo  do  rev.  Krauklin  do  Xascimenio. 
ex  membro  do  Prcsbyterio  do  Uio,  •>  qual.  em  julli  •  do 
líMK),  foi  convidado  pelo  de  São  Pnnlo  para  ministr;il' 
esta  Bgreja. 

Egrcja  do  Guarehy 

Aci t amos  melhor  transcrever  a  X<ila  hi.stm  icn  «i/kc 
a  Eyrrjii  tl<>  Guarehy,  redigida  |>elo  próprio  punho  rio 
abalizado  e  saudoso  evangelista,  rev.  Antonio  IVdro  de 
(Vrqucirn  Leite.  rl<»  «pie  fa/emm]  ,i  nós  mesmos. 

Kstií,  nos  seguintes  termos.  ;'i  primeira  pagina  de 
Livro  ilas  Actas  dessa  respeitável  t-omiuunidnde  rhristfi  : 

•'Passando  eu  unia  occasiào  pela  ehavara  do  sr.  João 
David,  ao  pú  de  Itapctininga  (quando  aquelle  senhor 
ainda,  lá  moravava)  routou-me  elh:  as  fnenuhns  fradi  s- 
cas  cjue  um  emissário  d<»  sr.  bispo  d.  Lino  heodnto  cn 
nhocido  pelo  nome  do  Frei  Miguel,  havia  produzido  no 
Guarehy,  rhogaiHlo  a  pregar,  como  preceitos  religiosos 
os  maiores  destampatório*5. 

«Reflecti  sobro  aquillo.  c  disse  francamente  ao  sr. 
João  David  que  rne  era  necessário  pregar  o  fêvnngelho 
n;U(Uelle  logar  e  que  eu  o  faria  si  pudesse  arranjar  unia 
sala.  Aquelle  senhor  offereeeu-se  então  para  ir  esperar 
me  na  dita  villa.  (mando  eu  tencionasse  visitai  a. 

"Quando  estive  prompt o,  passado  algum  tempo,  .  s 
crevi-lhe  ooni  antecedência,  e  lá  cheguei  em  mareó  de 
ISSO.  Preguei  algumas  noites  eom  muita  neeeitacre  .  »• 
continuei  d"alii  [M»r  d:  ante  a  trabalhar  entre  aquelle 
povo,  visiiando-o  por  vesses.  até  «pie  tive  o  prazer  de  or- 
ganizara Kg  reja  á  12  4e  julho  de  íss2.  Antonio  Pedro 
de  ('.  Leite- 

H\illcccudo  este  arauto  do  Kei  dos  Céus,  assumiu  >< 
pastorado  desta  Kg  reja.  aos  17  de  novembro  de  |s>:;  o 
nosso  estimado  irmão  e  companheiro  de  luctas.   roa .  .1 
Xaeharias  de  Miranda. 
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O  rev.  Benedicde  Ferraz  de  Campos  também  traba- 
lhou ahi  alguns  mezes. 

0  rev.  Francisco  Lotufo  exerceu  o  ministério  nessa 
Egroja  durante  um  atino  mais  ou  menos. 

No  mez  de.inllio  de  l'.K)(),  o  Presbyterio  de  S.  Paulo 
escolheu  o  rov.  Franklin  do  Nascimento  para  tomar  a 
seu  rargo  o  serviço  espiritual  <l<>  povo  do  Senhor  nessas 
paragens  do  Estado  do  s.  Pallio. 

Existem  ahi  fres  Presbyteros  o  quatro  diáconos,  que 
não  poupam  esforços  para  que  o  lloino  de  ('hristo  se 
augmoiite. 

A  Egreja  do  ~uarohy  se  compõe  duns  2~>(>  membros 
!i  ,!isi>ii  menos,  o  conia  approximadamonte  p  dobrado 
menores. 

Egreja  de  Cabo  Verde 

Ate  f 871  a  verdadeira  Egreja  do  Senhor  Jesus  era 
considerada  nesta  cidade,  como  uma  seita  do  Satanaz. 
Nosso  aiiíío  Delis  serviu-se  de  um  professor  de  musica, 
adepto  fervoroso  do  rôirtfitiismo,  para  a  intrOdueeão  de 
uns  folhetos  de  propaganda,  que  o  rev.  Miguel  Torres 
lhe  oflertoil,  e  que  foram  lidos  com  avidez  peles  mem- 
l » r: <s  < I ;i  família  Dias.  que  ate  então  viviam  na  quasi  de- 
pendência  dos  Vigários  desta  cidade.  Em  is:  :i.  de  S.  ('ar 
los  do  Pinhal,  veiu  o  primeiro  Xovo  Testamento  mie  foi 
lido.  no  bairro  de  S1.  I?':. v^olònieu,  estudado  <■  Conferon- 
cindo  eoin  diversos  w»ríin«  •  s  o  com  ••( i  Peregrino.  • 

Km  Is7''  a  I:'  de  agosto,  Jacob  hV.lippo  Wingorier 
trouxe  alé  esTn  cidade  o  rev.  João  Bóylo  que  pela  pri- 
mei Ri  vez  prV-gWu  as  15o;is  Xovas  dê  Salvação  a  uni  uudi 
Ibrio  do  cerca  do  ">0  possoiis.  sol)  as  mais  negras  a mcacas, 
runs  escudado  no  Senhor,  qfue  so  serviu  do  Antonio  de 
Padnn.  de  soas  irmãos  o  do  senis  amigos  pára[ovilar  «pie 
fossem  aqnollos  Servus  do  Henhoí  nnrajados  pela  igno- 
rância o  fanatismo  pseudo-ratholieos.  Nessa  mesma 
nono  <»  rev.  João  Boylc  seguiu  para  8.  Bartliolomeu  onde 


piY-goil  iludia  seguinte.  2o  agosto.  Kspirito  tenaz.  «• 
rr>  .  .lo-Ui  |ío\  le  v«>lt;i  animado  |m*1;i  cordialidade  iptr  eu 
controu  no  t*M|»irif «■  liberal  e  investigador  de  uma  parle 
da  população  desta  cidade  c  no  dia  Jl  desse  niesiim  nu  /, 
pela  secunda  vez  pregou  o  Kvangelho  a  um  melhor  :i mli 
lorio,  s«mk1.)  respeitosa  <•  admiravelmente  ouvido  ate  po- 
ios prhieipaes  instrumentos  tio  mais  ijtfe  maligno.  ííesse 
mesmo  anuo  Pádua  Dias  comprou  a  pri moira  Bihlia  ipic 
entrou  nesta  cidade,  a  qual  ainda  existe  em  poder  da  sua 
famitin. 

A  l!  i  de  outubro  de  I8!K>  «>  rev.  Miguel  'Forres,  o  fun- 
dador e  primeiro  pastor  desta  Mareja  prega  o  Evangelho 
em  S.  Partholnmcu  e  no  dia  seguinte  nesta  cidade.  Todas 
estas  assem  bicas  de  christâos  se  realizaram  u<>  templo 
maçónico. 

O  trabalho  ('  >  Espirito  Divino  se  manifestou  e  <  • 

ração  de  1'adua  Dias  e  de  mais  deseseis  liumildes  servos 
de  Deus  De  deixou  enternecer  pelo  amor  de  Christo  <pic 
constrange,  como  disse  S.  Paulo.  <  >  rev.  XI  iguel  Torres,  a 
convite  de  Pádua  Dias  veiu  a  S.  P.arlliolomeu.  e  nos  -lias 
IS-l!»-20  e  21  de  maio  de  IKKI  pregou  o Kvangelho.  exami- 
nou ok  candidatos  e  preparemos  para  a  sua  publica  pro- 
fissão du  fé,  (pie  se  roa  li/ou  no  dia  22  desse  mesmo  mez. 
em  casas  de  Pádua  Dias.  tendo  abjurado  o  romani  sino 
17  adultos  e  sendo  bapt  i/.adas  2".'  creaneas.  Xo  dia  seguinte 
(2-'J)  mais  S  pessoas  adultas  escreancas  foram  baptizadas 
tt  organizada  foi  a  Kgreja  <!<•  <'al>o  Verde  com  sede  no 
bairro  de  S.  Pari  holoiueu.  Miguel  Torres,  o  iucanvavel. 
continua  o  seu  trabalho  nesta  cidade  e  nos  bairros  cir- 
cunivisinhos  e  mais  Tl  adultos  renegam  o  romani smo  e 
abraçam  a  Christo,  sendo  baptizadas  lã  eroaiu;as. 

Km  abril  de  lSH'i  em  nova  viagem  pastoral  o  rev.  Mi- 
guel Torres  recebeu  á  comimiuhílo  da  Egroja  mais  21  adul- 
tos e  baptizou  22  creaneas.  Só  a  S  de  setembro  de  iss:s 
foi  approvada  a  ercação  desta  Egreja  pelo  Presbytcrio 
do  Rio  de  Janeiro,  realizando  >e  a  eleição  de  :;  prosln  te 
rose  1  diácono  no  dia  15  de  novembro  desse  mesmo  anuo. 


O  Templo  de  H  Bartholomeu  foi  edificado  comi  ver- 
dadeiros sacrifícios  .los  pobres  crentes  cm  2  annos,  sendo 

dc*lit*»dti  parfl  casa  ii('nr;H;;ií)  no  dia  1  dl'  agosto  de  1K8G. 
A  [  desse  mez  íi  Kgreja  convidou  o  licenciado  Caetano 
Xogiieira  Júnior  para  dirigil-a  como  pastor  collado.  A  líi 
d.'  dezembro  de**se  mesmo  anno  foi  celebrada  a  cerimonia 
religiosa  da  collacão  desse  sancto  pastor,  sendo  connnis- 
sario  os  revs.  Miguel  Torres  e  Mae-Larell  e  o  presbytero 
Fádua  Dias.  (iravas  si  generosidade  do  povo  desta  cidade 
e  ;i  dedicação  dos  crentes,  conseguiu  Pádua  Dias  cons- 
truir o  T.mplo  desta  cidade  que  foi  dedicado  a  -r>  de  ja- 
neiro de  1S'.'0. 

Foi  neste  Templo  da  Rgreja  de  Cabo  Verde  que  se 
reuniu  o  Presiby  teria,  em  setembro  de  I8!i2,  sendo  modera- 
dor  o  rev.  Bento  Ferrass, 

A  :io  de  novembro  de  MOh  foi  esta  Ègreja  dividida  em 
duas  congregações,  ficando  a  de  ('alto  Verde  com  ii)  mem- 
bros, sendo  eleitos  presbytero  o  tenente-coronel  Julio 
Olinfho.  lie. mdo  como  diácono  o  major  Custodio  Floren- 
tino Dias  que  <>  era  antes  da  divisão.  Nesta  Rgreja  já 
foram  r<  ebidos  s  membros  commungante.s  e  foram  ba- 
ptizadas ii  cream/as. 

fí  raças-  sejam  dadas  ao  Todo  Poderoso  pelos  dons  e 
graças  que  fe>  chovei-  sobre  este  rabanho  do  Senhor  Je- 
sus que  humildemente  aqui  trabalharia  vinha  dò  Divino 
MoMiv.  Amem. 

Egreja   Prcsbytcriana  de  Guarapuava 

skuvkjo  .wrr.s  de  skií  oi;u.\nizai>a 

<  >  ].rimei:n  imnistro  que  pregou  o  Evangelho  na  ci- 
dade de  (Juarapuava,  foi  o  rev.  Roberto  Lennigton.  Klic 
visitou  este  logar  duas  ou  ires  vezes,  demorando- se  cada 
vez  algUmns  semanas.  A  sua  primeira  visita  foi  feita  em 
lss  i  e  a  u!<  ima  no  principio  de  ism;. 

] h  •;■  hx  do  rev.  Lennigton  veiu  o  rev.  (J.  A.  Landes, 
que  féis  a  sua  primeira  visita  a  esta  cidade.no  mez  de 


j  um  Ih)  il«<  |nm;,  e  depois  fez  mais  duas  >'U  tre*  visitas.  se 
meando  a  l»«»a  somente  imstc  campo,  s.m  .-.ir  •  - •  ■  t  .1  ai 
j^iiiua.  até  ao  lliez  1  !«■  maio  de  ISSS,  neste  tn«*/..  ipio  é  ine 
inoravcl  para  os  crentes  de  (íuarapuava,  fe/.-se  a  primei 
ra  colheita  neslo  Logar. 

Kizoram  profissão  de  fé  imií  (Miristo.  nesta  oocasião, 
cincocntn  pessoas,  r  mais  de  miarcnt  n  menores  fornia  l»a 
ptizados. 

Como  não  hav  ia  ainda  egrejn  organizada  m-ste  dis 
tricto,  foram  reeeliidos  como  inomhros  da  egrejn  de  ('as 
tro. 

\  A  nl{(  í  A  NI/A»  '.\< » 

k  ()  Preshytorio  110  tnosiito  anuo  ( lsKs  poz  as  egrejas • 
do  1'araiiii  sol>  os  cMiil  idos  |.astoia<'s  dos  iws.  Modesto 
r.  B.  «lo  Carvalhosa  e  <i.  A.  I findos  o  commissiouoii  os 
mesmos  ]>ara  organizar  uma  cereja  cm  <  íuarapuava. 

O  rov.  Landes,  parto  da  commissâOjOstaiido  auzoute 
do  paiz,  no  tempo  mareado  para  esto  serviço,  o  rov.  .Mo 
dosto  I !.  1  \  do  ( 'a  rva  I  hosa  organizou  a  ejjroja  ili*  ( ília  ra  - 
paava,  110  dia  17  <to  fcvwiro  de  l:>s:». 

Mila  foi  organizada  1*0111  se  ti*  pessoas  ipie  fizeram  pro 
fissão  «lo  i'ó  o  solo  crianças  haptisadas  neste  dia.  o  roin 
mais  tv.\  membros  professos  o  1:1  menores,  (pie  o  ministro 
declarou  nossa  oeeasifm.  transferidos  ria  egroja  do  ( 'as- 
tro |»ara  constituírem  com  os  outros  acima  mencionados  ■ 
a  ogrojfl  do  <  i uarapua \  a. 

N"a  lilcsina  occasiào  foram  eleitos  c  ordenados  um  ■ 
[)reshytcro  e  um  diácono.  O  sr.  l«Vancisco  de  Paula  Plclz 
foi  escolhido   Ctono  piY»slíylcrn  e  o  av.    Keltshillo  (.'oiTcta 
como  diácono,  os  quacs  estão  servindo  aié  hoje, 

( )  campo  desta ogivja  incluo,  alem  «la  cidade  detíun  ♦ 
rapuava  a  cidade  de  Palmas,  as  villas  de  ( 'upini.  Prudcn- 
topolis  e  Ipiranga;  as  colónias  de  Oliopini.  Xnnxerê  o 
lvahy;  as  povoações  de  Palmar,  Barra  Bonita.  Ponto  Al 
ta,  Popanduva  e  as  Antas,  listes  locares  estão  dentro 
d' uma  íírea  ile  _•">  léguas  de  raia. 
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DEPOIS  DA  (>|.<;a.\IZA<;ão 

Kstn  e^reja  esteve  .'In  tempos  diversos  sob  os  cuida- 
do* pastorais,  los  Hívk.  Modesto  I».  I!.  de  Carvalhosa,  l 
J   Poitor,  R.  I«\  Leiinij>ton.  <-'.  L.  Uiekerstapli  e  (í.  A. 
Ltfmles.  Actualmente  elhi  está  s«»h  os  cuidados  pastoraes 
do*  revs.  <i.  L.  Riekerstaplí  e  (J.  A.  Landes. 

Durante  d.'/  ânuos  mais  ou  menos,  depois  da  sua  or- 
ghnização.os  pastores  não  podiam  visitai  a  mais  de  uma. 
OH  lio  máximo,  duas  vexes  por  mino.  Nestas  auzeneias 
loiras.  o«a«:i'tos  foram  sempre  dirigidos  polo  presbytero 
o  -r.  Kraiieiseo  de  Paula  Plotz,  mie. ainda  hoje.nn  auzen- 
eia  dos  ministros,  dirige  os  cultos,  quando  a  sua  saúde 
o  p  -rmit  te. 

Aos  Ilide  fevereiro  de  IH!>4,  a  Assembléa  (icral  desta 
egi-'-ja  approvou  e  adoptou  estatutos  para  dirigir  os  seus 
interesses.  .Já  faz  annosqiie  elln  está  ajuntando  dinheiro 
para  edificaram  templo,  lia  dois  annos  mais  ou  menos, 
uUs:  a  Assembléa  Geral  'la  egreja,  nomeou  uma  eommis- 
são  para  decidir  sedre  o  plano  do  edifício  h  dar  principio 
á  ofira. 

Devido  a  grande  crise  financeira  porque  estamos  pas- 
SEiíído,  não  foi  possível  fazer  o  ífue  se  esperava.  .Mas,  as- 
sin.  mesmo,  iá  está  pronipto  quasi  iodo  o  material  e  os 
irmros  do  ediíicio  já  tem  ires  metros  mais  ou  menos  de 
altura.  O  edifício  que  os  membros  desta  egreja  estão  >• 
esforçando  a  erguer,  <'•  um  simples  salão  de  sessenta  pa 
mos  por  quarenta.  <  'alcula-se  que  o  edifício  projectado, 
q  ItUldo  completo.  CUstaní  de  oito  a  dez  coutos. 

Desde  a  organização  desta  cereja  foram  recel)idos 
Cvírií)  membros  delia,  â!í:i  pessoas,  101  transferidas  da 
ejreja  de  Castro,  lf>  foram  reeebidàs  de  outras  egrejas  e 
177  por  publica  profissão  de  fé. 

As  estatísticas  não  podemos  dar  com  muita  exacti- 
dão peljo  facto  de  que  muito  dos  membros  moram  longe 
da  séde  da  egreja.  O  numero  de  ordem  no  rol  dos  niem- 
bros.já  demos l".t:j.  líallecenua  ò,  foram  suspensos  4,  uni- 


ram  st-  .1  outras  ojírojas     mrtulims  qu<  rstào  n>>  «aso  ity 
r«'in  disciplinados  i"-.  em  |ilctui  (*on;iminhâ«<  -'"«l,  t<>tr»l 

l>csdc  o  principio  até  hoje.  esta  cgroja  dou  |»ara  ;«w 

Missões  Xaciounes   1  :7« f < >'»■* 

Para  o  Seminário   línuíjooo 

Tara  auxilio  do  outras  egrejas    :!«m.fOO0 

Para  auxilio  tia  Imprensa   rj*.foo<» 

Para.  despe/as  correntes    1 : 1  l.Y;<'...i) 

Para  uni  templo    :»:.Vsosói)U 

Fundos  para  futuro  Pastor    :;oi\fn  ij 

Total  S:trjl^P*0 


Aspiração 

A  lirnunin  HrajHi 

Não  busen  neste  mundo  gloria  ou  fama  : 
Tenho  do  eéu  immonsn  nostalgia 
E,  por  elle  distante,  noite  o.  dia. 
MituYalmn  afnicta  o  suspirosa  clama. 

R'  prosa  da  atTlieçsio  o  que  muito  ama 
< ';í  ii.i  Icrra.  onde  a  infâmia  tripudia  : 
Si  liamos  num  ImmiI,  qtle  ;i  riKMilo  cria. 
Logo  rali  imos  om  trevosa  trama. 

Selvas,  mares,  caminhos  do  deserto... 

Oli  !  miem  tanto  me  dera  ipio  eu  passando. 

Tivesse  o  Bom  Supremo  sempre,  perlo... 

Ê  hoie  que  vivo  em  anciãs  suspirando  : 

—Desta  matéria  w\  Pirar  liherío. 

E  ;i  senda  d<>  Senhor  \  w  cr  souhundo... 

Huss  IMiilustlieitft. 


4* 


Onde  a  Ventura  ? 


An   Ri  0.  Almrn  Uris 


Iiii.iuiiH"  tno  l<-n^e.  í>em  distante, 
Imscrtn  j;.  r. i  i iii atraz  <J'utn  Sonho  : 
ii.i  muilns  serulos  mio  vivo  errante, 
R  tornw  á  grande  luctn  nunca  ponho.  . 

Hopouso  alli.  ás  vexes.  Villamonte, 
Sob  as  Índias  palmeiras  solitárias. 
(  Munido  ust  loUas-  lâmpadas  mortuária 
Que  tornam  a  creaçfio  mysterio  injícuto. 

K  lilo-as.  em  silencio,  angustiado, 
r orno  si  fóra  a  iináigom  da  Aíllteção: 
Espero  achai  ao  sou  luzir  sagrado 
A  pa/.  dr  <[Uc  carece  o  Coração. 

A's  vezes,  <ju:d  ermita  na  montanha, 
Keclinado  no  seio  da  ("oiitiança, 
Al.ro  a.janella  Verde  da  Esperança... 
[)o  (Vil  recebo  uma  visão  oxl ranha.. . 

<()uando.  ]>or  entre  tnrto^K,  solitário 
,<\ travesso,  buscando  ;t  t * l ; i : ■  i •  1 ; 1 1 1  < • 
Oue  me  illiimina  a  scena  do  Calvário, 
K  me  conduz  aos  braços  Ua  Piedade. 
Crio  poemas  de  dtmv  de  amarguras, 
E  almejo  do  viver  ;i  perfeição... 
<  )s  Miiilms  se  recreiítni  nas  alturas 
Sem  sombras  do  Ueinorso  e  «la  [Ilusão  ! 


—  •;.»  — 


II 

Alheio  ao  ruido  em  torno  e  ás  enganosas 
Sensações  do  enganoso  e  iníquo  nmiulo  : 
Interrogo  nnl  seieneias  duvidosas 
Do  mystcrio  das  coisas  vou  ao  fundo. 

E  nessa  lucta  atroz,  viril,  sagrada. 
Encontro  no  coração  a  paz  suprema  : 
Nada  poupam  os  raios  d'aIvorada, 
Nem  mesmo  a  trova  da  miséria  extrema. 

Nas  [nelas  das  ideas,  dos  sentimentos, 
Tédio  somente  achei  nos  dias  vãos... 
K,  por  «  iitro  as  rajadas  d<>s  Tormentos 
Tremulas  ergo  para  <>  (Vmi  as  mãos... 

E  estando  da  verdade  hem  seguro 
Wmjo  de  ti,  Senhor,  um  forte  Escudo  : 
Estrella  de  Jacob,  meu  Palinuro. 
Em  ti  domino  a  treva  e  venço  tudo. 

Ai  dos  que  vivem  com  destino  incerto. 
Quacs  árabes  dos  Sonhos,  erradios, 
Caminheiros  de  amplíssimo  deserto. 
— Magoas  vivas  decorações  sombrios, 

Que  coberto  de  pó,  de  senda  em  senda, 
Sem  um  alforge,  sem  um  pão,  sem  luz. 
Vão,  como  Supplicas,  de  lenda  em  tenda... 
Só  te  não  buscam,  ó  Jesus  !  Jesus  ! 

Ill 

Ai  dos  que  no  luctar  se  desesperam... 
E  se  afundam  na  noite  silenciosa  : 

CJue  não  pedem  ao  Paea  Mão  Piedoso  ! 
Felizes  dos  que  crèm  e  dos  que  esperam... 

Felizes  dos  que  sem  nódoa  e  sem  defeito 
Vivem, 'pousados,  numa  Fé  immensa. 
E  aecesa  trazem  dentro  de  seu  peito 
A  inestimável  lâmpada  da  Crença. 


Esses  marcham  seguros  no  destino, 
Ao  íncantado  paiz  da  Promissão... 
Oásis  da  Luz,  celestial,  divino. 
Onde  reza  o  Levita, — Coração. 

Nesses  anceios  e  tremendo  embale 
Passam- se  os  ânuos  o  os  formosos  dias  : 
K  no  POEMA  DA  VIDA  de  almo  Vate 
Choram  Magoas.  Misérias,  Agonias... 
Como  sombra  de  espectro  lastimoso 
Passei  errante  por  ignotos  ermos  : 
E  agora  sei.  doce  Jesus  piedoso, 
Que  em  ti  saram  os  corações  enfermos. 

Pobre  romeiro,  em  busca  da  Ventura, 
Olhos  tristes  no  Céu  agora  puz... 
Vejo-a  além...  muito  além  da  sepultura, 
Somente  em  ti,  ú  meu  Senhor,  Jesus  ! 

Huss  Philoslheus. 


HosannavS ! 

Hosann.is.  hosannas,  oh  !  meu  coração, 
Pois  que  i!  redempeão  na  eruz  se  cumpriu  ! 
Alegra,  jubila,  sorri  de  contento, 
Entrada  patente  no  céu  ja  se  abriu  ! 

Hosannas,  hosanuas  ao  teu  Salvador, 
Ao  teu  Kedomptnr,  que  lauto  te  amou  ! 
E's  salvo,  é^  feliz!  O  teu  lioin  Jesus 
Foi  morto  na  cruz,  e  já  te  salvou. 

Herculano  de  Gouveia. 


Esboço  Histórico  da  Egrrja  Evangélica  Presbiteriana 


DE  FAXINA 

Km  outubro  de  lS7.ri.  o  rev.  Antonio  Pedro  de  Cer- 
queira Leite.  Pastor  tio  Kg  reja  tle  Sorocaba,  eni  viagem 
missionaria  visitou  a  eidadedo  Faxina.  Nesse  tempo  eram 
ignoradas  as  verdades  divinas  ifaquelhi  1  •  m-;i  1  i« l.t ti. •.< •  x i  » 
pio  por  alguns  allemãeslutheraiios  que  ifella  residiam: 
apezar  deites  não  moldarem  as  suas  vidas  com  as  doul  ri 
nas  <lo  Evangelho,  antes  pelo  contrario  viviam  em  com- 
pleto (lesacconlo  com  as  que  diziam  professarem. 

Ao  avistai"  a  cidade  do  alto  de  uma  colina,  lomhrou- 
se(|iie  não  tinha  amigo  è  nem  ao  menos  conhecido,  onde 
podesse  ser  alojado;  ainda  mais.  estava  informado  que 
na  cidade,  iiacjuelle  tempo,  não  tinha  hotel  e  nem  casas 
nas  qua.es  fosse  provável  arraujar-se  como  pensionista. 

Viajava  solitário!  Não  tenha,  portanto,  quem  o  au- 
xiliasse, sugerindo  lhe,  ao  menos,  uma  sabida  para  re- 
solver uma  tão  grave  emergência.  l'or  alguns  minutos 
unia  nuvem  de  tristeza  sombreou  o  rosto  do  intrépido 
Kvangelista..  I>e  súbito  uma  idéa  magnifica.  íun  recurso 
sublime  occoit.ju  lhe  á  mente.  Entrou  em  uma  restinga  a 
horda  da  estrada  e  ahi  elevou  uma  prece  ardente  e  fer- 
vorosa ao  throno  do  Altíssimo.  Confiado  n  i  proteeã  d'A- 
quelle  ([iie  domina  soberanamente  sohre  to  los  os  cora- 
ções e  que  abre  as  portas  de  todas  as  ditfieuMades, pene- 
trou na  cidade.  Na  primeira  porta  que  bateu  encontrou 
um  tecto  hospitaleiro,  onde  commodamente  descai» you 
de  suas  fadigas. 

Não  faltou  quem  se  encarregasse  de  arranjar  sala 
para  celebrar  os  cultos,  apparecendo  muitos  ouvintes  que 


avidamente  ouviram  o  annuueio  das  boas  novas  de  Sal- 
vação. 

Bem  depressa  viu  ruiu  gratidão,  qUe,  em  parte  a  sua 
ora<;ão  tinha  sido  defterida.  Encorajado  com  o  bom 
resultado  de  seus  esforeos.foi  além:  Entranhou -se  no  ser- 
tão em  demanda  da  villa  de  São  João  do  Rio  Verde,  ho- 
je cidade  de  Itaporanga,  distante  de  Faxina,  12  léguas,  e 
lá  prégou  pela  r.'  vez  o  Evangelho  a  um  povo  que  nunca 
mais  teve  a  ventura,  até  hoje:  de  tornar  a  ouvir  as  men- 
sagens divinas. 

Em  fins  d*«  abril  do  IS77,  <>  rev.  A.  Pedro,  visitou 
pela  li.'  voz  a  cidade  de  Faxina.  Dessa  vez  já  encontrou 
diversas  pessoas  affeicoadas,  que  cominais  promptidão 
o  auxiliaram  para  conseguir  realizar  unia  serie  de  confe- 
rencias. 

Xessa  oeeasião.  o  vigário  Sizinando  moveu-lhe  uma 
gramle  opposiyão.  Um  relebre  Juiz  de  I'a.z,  officiou-íhe, 
prohibimlo  terminantemente  a  continuação  de  suas  pré- 
dicas! O  rev.  A.  1'edro,  respondeu  o  ofilcio  d'a<|iiella 
n uctor idade  em  linguagem  simples  e  delicada  observan- 
do apenas  (pie  :  -  Os  prinrepos  não  são  para  temer  quan- 
do fazem  o  que  é  bom--:  e  que  se  achava  nogoso  pleno  de 
ai  direito  garantido  pela  Constituição. 

Km  julho  de  1§7S,  diversas  pessoas  de  Faxina  íize- 
ram  a>  suas  profissões  de  fé  em  Sorocaba;  e.  em  I  de 
maio  de  187!»,  >•  rev.  A.  1'edro.  organizou  a  Egreja  Pres- 
byteriaua  de  Faxina  com  :)  membros,  sendo  ellos  ;  José 
li.  de  ('atoalho,  Antonio  Borges  Paks  e  d.  Aguida  Maria 
da  l  'oiicciçào. 

Km  7  de  junho  de  iss.:{,  houve  eleição  para  presby to- 
ros'e  diáconos,  sondei  eleitos  para  presbyteros:  .João  A. 
de  Moura  e  José  A.  de  Carvalho  ;  è  para  diáconos :  An- 
tonio Borges  Paks  e  Luduvico  Pinheiro  de  Carvalho. 
Existia  n'essa  dacta  M  membros  professos. 

A  Egreja  continuou  sob  os  cuidados  pastoraes  do 
rev.  A.  1'edro  até  o  fim  de  agosto  de  18S:5,  dacta  do  sou 


í.. II. '.  ini.  ni   lli.)  «I.-  .hm- -ir...  \Vs      \u>-  ma  urrar  ia-. 

|*r«'sl>vti'i*i<i  que  «'iitâu  se  achava  n-unido.  .|.  -  iun.>u  «> 
iv\  .  j.  /.acharias  de  M  iram  la  |.ara  substituir  ..  laltecido 
pastor.  ()  r«v.  J.  Zaeharias  visitou  a  IÇjjreja  pela  I.'  vez 
em  novembro  «l<>  mesmo  anuo.  coisi muado  a 

Kjçrcja  sol»  seu  pastorado  até  outubro  de  lv»o.  Nesse 
per  iodo  foi  eleito  diácono  Bonodieto  liuenodo  Prado,  cm 
substituição  ao  diácono  Antonio  Hor«çcs  l*afcs.  Ia ll-  cul. 
A  HJgroja  teve  considerável  crescimento,  prova  certa 
i|iic  os  trabalhos  d*nqucllc  servo  ti<«l  foram  ainiiidaule 
llioilte  abençoados  por  lícus. 

Km  marco  de  IS1H.  foi  designado  o  ivv.  líeucdietu 
Ko.rraz  de  Campos  para  pastoi  da  Kgn\ju  tMii  substitJiiçfio 
ao  rev.  Zaeharias  de  Miranda,  permanecendo  sol.  >eiis 
cuidados  até  junho  dc  ísicí. 

NVsse  período,  foi  incorporada  a  lígreja.  elaborado 
os  seus  estatutos,  que  foram  registrados  na  forma  da 
lei.  Ke/.  acquisicão  de  uma  casa  para  sua*-  reuniões.  Nes 
te  parti<ailarjíi  Kjíreja  é  grata  ao  rev.  Henedicio  Kerra/de 
Campos,  pela  sua  efficaze  valiosa  cooperação. 

Nesse  mesmo  anno.  foi  designado  o  rev.  Za  -liarias 
dc  Miranda  para.  novamenlf  o  substituir,  o  quose  roa 
lizou  até  IS'.»»;  não  i>oi|endo  o  rev.  .1 .  /acha rias.  conti- 
nuar  por  mais  tempo,  por  motivo  dc  sou  esta  lo  dc  saú- 
do, foi  substituído  peto  rev.  K.  Lotufo,  sob  cujos  cuida- 
dos continuou  a  Kg  roja  até  acosto  de  Ipitn. 

Nessa  dnctn  o  rev.  Ifrancklin  do  Nascimento  assu- 
miu o  pastorado  e  continua  até  <>  presente.  Neste  ultimo 
período  houve  cl.  ição  para  um  presbytero  e  um  diácono, 
sendo  (deito  para  o  primeiro  Kredcrico  de  .Moura  <■  para  o 
segundo  Luiz  A.  de  A  vila. 

A  Egreja  tem  regist radti  em  seu  livro  jit  membros. 
Destes  deduz  se  ãr,  membros,  sendo  :  J!  por  fal leci mento . 
•.'o  por  ausências,  7  por  transferencias  o  lí  por  suspensão. 
I4<i  membros  professos  na  Egreja  c  1  .">  recebidos  |i  >r  car 
tas  demissorias,  total  actualmente  em  plena  comum- 
nhão  itil. 


A  Egreja  é  sorvida  por  presbyteros  c  .'>  diáconos, 
collocados  em  diversos  núcleos  dentro  <1<>  município. 

a  Egreja  desde  a  sua  organização  teve  ó  privilegio 
de  receber  em  visita  os  evangelistas  seguintes  :  rev. 
Chamberlain,  rev.  Roberto  Leningtoii,  rev.  M.  Carvalho- 
za,  rev.  Laudos,  rev.  F.  Porter,  rev.  J  Bíekerstaph,  rev. 
Frederico  Perkins„rev.\íoao R.  deC.  Braga,  rev.  Wright, 
rev.  J.  Higgins,  rev.  Erasmo  Braga,  rev.  V.  Themudo, 
rev.  Ernesto  de  Oliveira,  rev.  Othoniel  Mottas,  rev.  B. 
Garcia,  rev.  Salomão  Ferraz,  rev.  Guilherme  da  Costa 
o  rev.  Franklin  actual  pastor  e  os  irmãos  Knos,  Clark  e 
Antonio  Ernesto. 

Todos  estes  illustres  servos  do  Senhor,  honraram  o 
púlpito  da  Egrejà  1'resbyteriana  de  Faxina,  pelo  que, 
s;\o  sempre  aquelles  amados  irmãos  lembrados  com  sau- 
dosas recordações. 

,       Em  tempo!  —  Na  ultima  estada  do  rev.  A.  Pedro 
nVsta  Egreja,  prégou  uma  noite  na  villa  do  Apiahy,  e 
de  volta  para  Sorocaba,  na  sua  passagem,  prégou  n. 
villa  do  Capão  Bonito.  D'ahi  para  cá  ninguém  mais  foi 
,  pregar  nessas  localidades. 


ESTHER 


A»  Jiec.  Franklin  do  Nascimento 

Lembro-me  ainda...  Manhã  de  festa! 
A  passa  rada  erguia,  em  pós. 
Toda  catita,  toda  testa, 
Seu  trilhado  gracil,  velo/.. 

Além  garrida  também  surgia 
Do  mundo  a  virgem  almejada  ; 
Como  ella  pródiga  sorria 
Nessa  manhã  immaculada  ! 

Depois  o  sul.  abrilliantado, 
Com  raios  loiros  a  floresta. 
Vinha  a  campina  transformando 
Num  palácio  pleno  de  festa. 

Foi  nessa  manhã  festejada. 
Emquanto  a  aurora  assim  louçã 
Despeitava  a  passarinhada... 
Lembro-me  bem  dessa  manhã... 

No  Livro  Divino,  inspirado, 
Cujas  paginas  eu  revoltava, 
Esther,  teu  nome  gravejado 
Em  lettras  d'oiro  eu  contemplava. 

lf!  de  Janeiro  dc  1001 

Menezes  Wanderley. 


Congregação  de  Gasa  Branca 


Prezados  Irmãos  :  —  Não  sei  si  esta  estatística  do 
nosso  campo  vac  chegar  cm  tempo,  mas  eu  não  pude 
mandal-a  antes. 

I"  A  historia  deste  campo  é  conhecido  ao  rev.  Alvaro 
Reis,  at£  que  sabe  d'olla  melhor  que  eu.  Por  isso,  men- 
ciono só  o  facto  de  que  em  agosto  deste  auno,  eu  o  o  li- 
cenciado, Andér  Jensen, viemos  para  substituir  o  rev.  José 
( >sias  neste  campo. 

O  trabalho  tem  sido  esperançoso,  e  ha  muita  anima- 
rão em  S.  José  do  Rio  Pardo  o  Casa  li  rança. 

Em  três  logares,  haEseholas  Dominicaes;  eemduas. 
Sociedade  das  Senhoras. 

Temos  só  uma  Egreja  organizada  —  a  Egreja  da 
Grama. 

2'!   Estatística  do  Campo  de  Casa  Branoa 

Congreg.  da  Grama  25  adultos  2">  crianças 

de  S.  José  do  lt.  Pardo    12:3       »  15 
»      de  ('asa  Branca  .    .   .   2o      »      lo  » 

de  Cajuru  30      »  is 

de  Moeóea  e  Canoas.  .    15      »  10 

Somma  .    .    .  113       »      7o  » 
O  rev.  .Jensen  promeiteu  de  mandar  a  estatística  de 
São  José o  Grama  e  talvez  que  se  ache  uma  differenya 
pequena.  fê'  muito  diírici)  fazer  a  estatística  dum  campo 
que  não  tem  egrejas  organizadas  e  livros  das  sessões. 

Np  dia  "20  de  novembro  fez-se  a  abertura  do  novo 
salão  de  •••ai],,,  muitas  pessoas  assistiram,  e  temos  tido 
boas  congregações. 


Egrcjas  cm  Sancta  Catharina 


Pastores,  rovs.  K. .).  Houston  «•  U.  K.  Lcnington. 

1,  Não  PVitncisco 

Organizada,  l«  de  dezembro  de  LOUOcom  14  mombros. 
Recebido  até  l?  de  dezembro  de  1901  —  13  pessoas; 
actualmente  27  membros,  i  presbytero,  l  diácono. 

2.  Vl.oriatiopolis 

Organizada,  H  dc  janeiro  de  1001,  com  membros. 

Recebidos  até  l".  dodezenbrode  lí)01,  22  pessoas.  Fal- 
lecido,  !.  Demit tidos  a  outras  egrejas,  53  membros,  2 
prosbytoros,  2  diáconos. 

Egreja  de  Aracaju 

Rev.  W.  E.  Finley  chegou  ao  Brasil  a  23  de  setembro 

de  1-880. 

Eiov.  O.  E.  Bixler        »     »  »  Ode  novembro  de  181)0. 

Egreja  de  Laranjeira  foi  organizada  por  Dr.  .V.  L. 
Blachford  cm  28  de  dezembro  de  1884. 

O  Templo  em  Laranjeiras  foi  dedicado  em  19  de  no- 
vembro de  1809. 

Capella  dedicada  em  Lavandeiras  (Sergipe)  em  2  de 
abril  de  1892. 

()  rev.  Finley  espera  licença  do  Presbyterio  de  Per- 
nambuco para  organizara  Egrejade  Aracaju  separando  a 
da  Egreja  de  Larangoiras 

Egreja  de  Araguary 

Saúde  e  paz  no  Senhor.  Ainda  que  um  pouc<>  retar- 
d  adam  ente,  crendo  «pie  ainda  lia  tempo  todavia,  respondo 
ao  seu  pedido.  Conheço  pouco  a  historia  das  Egrejas  do 
meu  campo,  e  especialmente  daquollas  que  demoram 
mui  distante  daqui,  ás  (]uaes  íiz  até  agora  somente  uma 
visila,  (pie,  como  o  senhor  sabe,  não  pode  deixar  de  ser 


apressada,  por  iss...  de  antemão,  peco  desculpa  pola  deli- 
crucia  das  seguintes  notas. 

Em  julho  de  1884  o  rev.  Boyle,  então  residente  em 
tf  ogy -Mirim,  sabendo  que  aqui  e  em  Bagagem  havia  al- 
gumas  pessoas  interessadas  no  Evangelho  emprehendeu 
uma  viagem  a  estes  sertões.  Eni  principio  do  mesmo  mez 
chegou  a  este  logar  (então  Brejo  Alegre)  c  no  dia  13  re- 
cebeu por  profissão  as  fi  primeiras  pessoas  que  deram  esse 
passo  nestas  paragens.  Visitou  elle  também  nessa  occa- 
siTio  as  «idades  de  Bagagem,  Paraeatu  o  San  et  n  Luzia  do 
Goyaz,  recebendo  neste  ultimo  logar  algumas  profissões. 

Em  188(1  o  rev.  Boyle  em  companh ia.  do  rev.  Thom- 
pson fez  nova  viagem  neste  campo,  e  em  isso  lixou  sua 
residência  em  Bagagem.  Em  188ÍI,  por  iniciativa  de  Oho- 
rubi  no  dos  San  et  os  fundou  alli  «O  Evangelista»,  jornal 
que  muito  serviço  fez  ao  Evangelho. 

O  rev.  Thompson  morreu  em  Campinas,  cm  188!),  por 
occasião  da  primeira  epidemia  naquelle  logar.  O  rev.Boyle 
depois  de  luctar  como  um  heroe,  falleceu  aos  4  de  outu- 
bro de  1892. 

O  resultado  do  trabalho  do  rev.  Boyle,  até  sua  morte, 
foi  o  seguinte  :  neste  logar  havia  pessoas  professas; 
em  Bagagem,  19  ;  em  Paraeatu,  38;  em  Sancta  Luzia,  so. 
0  illustre  finado  desejava  muito  ver  essas  Egrejas  orga- 
nizadas, mas  só  o  foram  no  anno  seguinte  (1893)  pelo 
rev.  Alvaro  Reis  c  Caetano  Nogueira  em  comrnissão 
presbyterial.  18  de  junho  foi  o  dia  da  organização  da 
Egreja  de  Bagagem,  da  de  Paraeatu  a  2  de  julho ;  a  de 
Sancta  Luzia  a  L6  do  mesmo  mez  ;  e  a  (i  de  agosto  a  Kgr. 
de  Araguary. 

0  rev.  Cowaií,  logo  depois  da  morte  do  rev.  Boyle 
18í»2")  tomou  o  seu  logar.  Pelos  fins  de  1803  minado  por 
terrível  doença  foi  para  Lavras,  onde  morreu  também. 
Entrementes  houve  um  lapso  de  3  annos  em  que  este 
campo  ficou  sem  pastor. 

Em  dezembro  da  l*í)<'>  chegou  aqui  o  rev.  Chas.  Mor- 


Ion  que  assumiu  <»  pastorado  «lo  campo  até  julho  deste 
aiiun,  prestando  rovelantes  serviços. 

Dirigida  por  Mis.  Cowan,  abriu  «o  nesta  cidade. uma 
uma  eschola  evangélica  que  continua  actualmente  sob  a 
hábil  direcção  de  Miss  Blanche  Dunlnp,  p  tem  prestado 
muito  bom  serviço  aos  filhos  desta  Bgreja.  Mrs.  Cowau 
acha-sc  actualmente  exercendo  o  seu  offício  de  professora 
missionaria  em  Sa  neta  Luzia  de  Goyaz. 

Soba  direcção  do  presbytero  <'h.  Santos,  a  ti  de  julho 
de  1000  apparcecu  do  novo  «O  Evangelista-  nesta  cidade, 
e  tem  feito  muito  bom  trabalho. 

Não  muito  perfeita,  entretanto  o  melhor  que  os  meus 
dados  deram,  a  seguinte  í«  a  estatística  deste  campo  que 
agora  está  sob  os  meus  cuidados  pasloraes. 
Egr.  de  Araguary    10(5  ad.  professos  101  crianças  baptz. 
»   de  Bagagm       f)G  »  :i">         »  - 

»   de  Paracatú  00 
»    de  Sta.  Luzia  127 
Os  filhos  baptizados  das  duas  ultimas  Egrejas  deixo 
de  dar  porque  os  meus  dados  são  incompletos. 

Esperando,  com  anciedade,  o  sou,  conforme  promet- 
ti<lo,  sympathico  almanaek.  aqui  lica  ás  ordens 

O  amigo  e  irmão  em  Christo, 
Alfbedo  Teixeira. 

Egreja  Presbyteriana  da  Bahia 

FUNDADA  EM  1872 

Fundador  Kev.  F.  J.  0.  Schneider 
-Missionários  no  Campo  da  Egreja  : 

Kev.  F.  J.  C.  Schneider  1872-1777  Recebeu  17  pessoas 

«   R.  Lenington  1S7S-18S0      •  13 

«    A.  L.  Blackford  1881-1890       «  45 

«    W.  E.  Finley  1800-1891       «  1"> 

«    G.  W.  Chamberlain  lSfJ2-lS!)4        «  5 

«    J.  B.  Kolb  1894-1897        «  80 


l\  a.  Chamberlain      1809-  «  4 

W.  a.  Waddell  1900-  «  -ti! 


Total  221 

Destas.  M  por  carta  d  emissor  ia  e  208  por  prifissões. 

Morreram  suspensos  c. 

om  plena  communhão  2'.i 

Vivem  suspensos  lí! 

Receberam  cartas  demissorias  29 

Em  plena  communhão  145 

221 

Dos  .Membros  cm  Plena  Communhão 
Residem  na  cidade  105 
No  campo  evangélico  do  rev.  P.  A.  Ch.  27 
Espalhados  13 

145 

Creanças  baptizadas  até  hoje  1G0. 

J:i  fallccidas  12 

Com  carias  demissorias  dos  paes  S4 

A 1  lemães  e  outras  estrangeiras  81 

Já  recebidas  em  plena  communhão  14 

Xo  campo  do  rev.  G.  A.  Chamberlain  1" 

Residem  na  cidade  G2 

1G0 

Movimento  do  anno  de  I9Ô1 
Professaram  a  sua  fé  :57 

Sendo  d'estes  s  já.  baptizados 
Morreram  2 
Crianças  baptizadas  21 
Morreu  1 
Cartas  demissorias  concedidas  8 

Com  .r>  crianças 
Restaurados  á  communhão  1  suspenso 
Augmento  de  membros  28 

«  «do  rol  de  crianças  7 

Total  de  contribuições  2  :  4">0$000 

na  congregação  da  cidade. 

W.  A.  Walddell 


Libertas  quae  sera  tamen 


A  Alvaro  Reis 

Ku  amo  a  liberdade,  altiva  o  nobre 
Herança  tio  Senhor,  que  mo  remiu. 
Não  [nisso  sugoitar-mo, embora  pobre, 
A  mão  «tu.'],  audaz,  quo  me  feriu  ! 

Sou  livre,  livre,  sim  !  Atroz  cadeia 
Q'uo  os  braços  me  arroxeava,  no  Calvário,  . 
Parti  u-a  meu  Senhor  extraordinário  ! 
Sou  livre,  sem  grilhões;  livro,  sem  peias  ! 

Eso.ràvo...  «lo  ninguém,  embora  grande! 
íSon  livre  Ooiiio  o  vento,  Q  lu/..  0  raio: 
Como  o  sol  ;i  sorrir,  que  brilhando  expande; 
Como  as  II  ores  do  abril,  o  a  luz  do  maio  ! 


Ku  nada  quem  mais  que  a  Liberdade. 
Graúdo,  sublime  dom  do  Omnipotente  ! 
Liberto  >»  coração,  o  livro  a  monto. 
Creio  em  Deus.  amo  a  fé  o  a  síl  verdade. 

Jahu,  1898. 

Herculano  de  Gouvêa. 


—  r,i  — 

Templo  Evangélico  Prcsbyi  :iiano  dc  Fortaleza.  —  Ceará 
Compço  <hi  edificação  om  julho  <lc  1  808 
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A  pcdnt  fundamental— foi  assentada  a  12  de  Outubro 
de  1808,  no  angulo  que  corresponde  les-nordeste. 

Dimensões— Comprimento,  22  m.  :  largura  7  m.  10 
c.  ;  altura  õ  m.  72  c. 

[Iluminação  —  E'  iliuminada  á  ga/.  hydrogenio  car- 
bonado, por  dois  pendentes  de  seis  bleos_cada  um.  e  mais 
dois  bicos :  uni  á  entrada  da  Egreja  e  o  outro  ao  lado 
esquerdo  do  púlpito. 

Tem  seis  janollas  de  cada  lada  e  duas  portas  no  fun- 
do dó  edifício,  entre  as  quaes  aoha-sc  eollocado  um  es- 
trado semi-cireulnr  com  dois  palmos  do  altura  ;  na  fren- 
te do  qual  levanta  se  o  púlpito  de  forma  quadrangular, 
com  .">  palmos  de  altura  e  12  pol legadas  de  largura.  onci- 
mado  por  um  lastro  de  21  pollegadas  de  comprimento, 
eollocado  obliquamente. 

Toda  a  Kgreja  é  assoalhada  de  madeira. 

Ao  lado  direito,  abaixo  do  est  rado  em  que  se  acha 
col Iodado  o  púlpito,  está  <>  orgam,  cujo  preço  impor- 
tou em  rs.  2  :  000*000. 

Interiormente  está  prompta,  pintada  a  oleo,  tendo 
muito  bôa  aceustica, 

Neila  pregou  primeiramente  o  missionário  rev.  Rei- 
nald  1'rice  Baird,  sendo  presbytero  o  dr.  Albino  José  de 
Farias  eJosc  João  de  Cerqueira  lama,  e  diáconos  os  srs. 
Bernardo  Borges  Pereira  o  João  Pedro  Dias. 

O  custo  total  delia,  como  está,  elova-so  a  rs.  88:000$, 
faltando  para  a  conclusão  da  obra,  uns  10:000^000  de  rs., 
mais  ou  menos. 

Sua  divida  oleva-se  a  rs.  lá:00õ.^  100. 

Contu  actualmente  em  plena  oommunhão  1 1 1  mem- 
bros, e  não  commungautes  í>5. 

Tem  il  frente  uma  torre,  cuja  altura  eleva-sea  22  m. 
.  A  sua  frente  c  virada  para  o  Oriente, 


B?tt=  '      Seminário  Primitivo 
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Seminário  Primitivo 
A  .  .i^.i  n'.'  :»'.)  iia  Praça  «la  llnpuhljca,  -nesta  Capital, 
foi  um  legar  muito  notável  o  saliento  como  ponto  inicial 
<lu  trabalho  evangélico  da  Egroja  frosbyteriana  no  Bra- 
si!.  (.)  futuro  historiador  «pie  quizor  narrar  detalhada- 
mente  a  ovangoli/a«;ão  presbytoriana;  aã*)  s«'>  no  Rio  i\ç. 
Jjineiro,  mas  nos  diversos  Estados  por  ondo  ella  se  tom 
ramificado,  não  poderá  deixar  do  ir  a  essa  casa  colher  os 
diversos  lios  «pie  dnhi  sahiram,  c  qU3  dcscnvolvendo-se 
e;cruzando  cm  diversas  direcções,  urdiram  a  grande 
rede  de  pregação  ijuc  hoje  se  estende  por  tantas  cidades, 
tantas  vil  las  »•  tantos  legares  do  vasto  território  brasi- 

Nãu  lia  dúvida  alguma  <pi«'  antes  do  Evangelho  ser 
pregado  dentro  desse  prédio,  já  missionários  prcshyte- 
riauos  haviam  pregado  em  uma  rasa  da  rua  Nova  do 
( hividor,  e  logo  depois  em  oiií  ra  da  rua  do  Urgente,  mas 
estes  dois  legares  foram,  por  assim  dizer,  dois  pontos  de 
observarão  o  experiência  em  que  se  procurava  ensaiar 
o  melhor  modo  de  propagar  a  doutrina  do  Evangelho. 

Foi  porém  na  casa  11".  -V.i  da  Praça  da  Republica  «pie 
a  Egroja  Prèshytoriaiia  regularizou  o  sen  trabalho  e 
lint-rou  em  activo  e  constante  funeeionarnento.  Foi  abi 
cjhe  a  missão  estahelecen  a  sua  primeira  eschola  paro- 
chiai  da  qual  possuímos,  como  relíquia,  uma  photogra- 
phia  I  ii  nda  110  Jardim  Botânico,  em  um  «lia  de  festa  em 
que  se  encerravam  as  atilas  annuaes.  Foi  ahi  qua  se 
estabeleceram  os  primeiros  ensaios  dos  cânticos  sagra- 
dos, para  coni  melhor  harmonia  se  entoar  os  louvores  a 
|)ens.  Dahi  ioi  que  sahiram  os  primeiros  evangelistas 
para  animm-iar  as  boas  novas  de  salvação  em  S.  Paulo 
e  Brotas,  «pie  foram  os  primeiros  pontos  daquelle  Estado 
onde  se  começou  a  pregar  com  alguma  regularidade.  Foi 
ahi  que  o  re\ .  A.  tr.  (Simonton  pregou  os  seus  mais  bel' 
los  o  n il  imos  sermões,  os  qnaes.  sendo  impressos,  ainda 
lu.»jo  são  lidos  com  agrado  o  gramle  proveito  espiritual. 
Fpi  alii  que  o,  .rey.  José  Manoel  da  Conceição,  ainda  no 


vigor  de  seu  talento  oratório,  fez  ouvir  a  sua  palavra 
com  tuna  eloquência  e  uma  graça  que  mio  eram  muito 
rommuns.  Foi  ahi  quo  os  revs,  Morton  e  Lane,  primei- 
ros  missionários  d. i  missão  do  Sul  dos  Estados  Unidos, 
fizeram  os  seus  primeiros  sermões  em  inglcz,  seguindo 
depois  paia  Cam  pina» ,  onde  inieiaram  um  novo  eeutro 
de  trabalho  evangélico.  Foi  ahi  que  se  fundou  e  estabe- 
leceu a  fiupyeiifíu  FéVaiitjelica.  orgam  que,  por  mais  de 
Um  quarto  do  século,  proclamou  o  defendeu  <"om  tanto 
zelo  o  interesse  as  doutrinas  sane  tas  de  Jesus  Christo. 
Foi  íi  1 1  i  nesse  prédio  que  <>  poeta  Sa  netos  Noves  compôz 
os  hymnOH  religiosos  quequasi  encheram  ;i  primeira  parte 

uu  nosso  Lii  ra  di'  (Uinfictut,  e  que  ilindil  hoje  são  entoa, 
dos  com  as  mesmas  melodias  com  que  olle  os  ouvia  can  • 
(ar  na  Egreja,  em  seu  tempo.  Foi  ahi.  finalmente,  que  se 
organizou  o  estabeleceu  o  primitivo  seminário  pu  i>y. 
teriano  do  Brasil,  o  qual  deu  as  primícias  do  ministério 
que  já  sabia  da  egreja  nascente. 

Qualquer  um  dos  ramos  de  trabalho  evangélico  (pio 
ali i  se  iniciou  poderia  dar  motivo  para  longas  conside- 
rações :  quero  porém  agora  oceupar-me  sãmente  do  se- 
minário, narrando  alguns  factos  de  sua  historia  para 
ficarem  arehivados  e  poderem  assim  auxiliar  o  futuro 
historiador  da  Egreja  Evangélica  Presbyteriana  no 
Brasil. 

0  prédio  n?  :>'.•  da  praça  da  Republica,  cuja  gravura 
orna  a  pagina  conserva  hoje  a  mesma  fôrma  externa 
e  intensa  <|Ue  tinha  em  1807,  menos  o  numero  que  então 
era  Está  situado  entre  o  quartel  do  corpo  de  bombei- 
ros o  o  edifício  que,  em  parte,  apparece  na  gravura.  Esta 
praça  tinha  naquolle  tempo  o  nome  de  Campo  de 
SanfAnmi,  depois  Praya  da  Acclamaeão.  e  agora  Praça 
da  Republica. 

Os  ires  andares  deste   prédio  eram   alugados  pela 

missão  para  reunir  alli  todo  o  trabalho  evangélico.  O 
primeiro  andar  era  oecupado  pela  egreja  ;  no  vasto  salão 
da  frente,  que  podia  conter  mais  de  quatrocentas  pus- 
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soa^.  relobrava-ae  o  culto  divino,  o  prégava-se  o  Evan- 
gelho :  n<>  salão  iln  fundo  funccionava  a  cachola  pnro- 
chíal,  «•  em  um  quarto  do  neutro  estava  o  deposito  de 
tractados  e  livros  religiosos.  Esto  andar  6  que  tinha  o 
nome  d<>  egreja. 

O  segundo  andar  era  oceupado  exclusivamente  pelo 
seminário  ;  alli  moravam  os  estudantes,  funeciouavam 
as  aulas  e  estava  tudo  o  i[iie  pertencia  a  esto  instituto 
theologic.o.  Esto  andar  era  conhecido,  até  entre  08  mem- 
bros da  egreja,  polo  nome  de  seminário. 

o  terreiro  andar  era  occupndo  pela  família  de  San- 
eies Neves,  porque  sua  esposa  I).  Gervásia  Novoa  era  a 
directora  da  escola  paroehial  o  organista  ria  egreja.  O 
seminário  occujiava,  portanto,  somente  o  segundo  andar 
do  edifício. 

Agora,  ]iassemos  a  considerar  a  origem,  a  installa- 
lação,  o  funecionamento  e  o  encerramento  final  deste 
seminário. 

Nas  actas  da  reunião  do  Presbyterio  do  Rio  de 
Janeiro,  »pio  se  effectuou  em  1807,  lemos  o  seguinte: 

•O  Sr.  Conceição  leu  um  oscripto  sobre  necessidade 
da  propagação  do  Evangelho  no  Brasil. 

O  Sr.  Blackford  leu  outro  sobre  o,s  obstáculos  que  se 
oppõem  ú  prêgação  do  Evangelho  no  Brasil. 

O  Sr.  Simojiton  leu  outro  sobre,  o.s  meios  próprios 
para  plantar  o  reino  de  Christo  no  Brasil. 

()  Sr.  Schneider  leu  ainda  outro  sobre  o  funda 
menti/  com  que  esperamos  conseguir  a  evangelização  no 
Brasil.» 

Pelos  títulos  destes  escriptos  vemos  que  o  que  mais 
oecupava  a  attenção  destes  quatro  únicos  membros  do 
Presbyterio,  naquelle  tempo,  era  a  evangelização  do 
Brasil,  era  a  divulgarão  das  doutrinas  de  Jesus  Christo 
por  todo  este  vasto  território.  Todas  as  outras  questões 
eram  secundarias  para  elles  :  evangelizar  era  tudo. 

Para  realizarem  este  grandioso  trabalho,  elles  não 
se  limitaram  a  escrever  tractados  para  serem  lidos  no 


Presbvterio ;  elles  fizeram  in;iis,  empregaram  lodos 
esforços  e  todos  os  meios  aò  seu  alcance  paya  verem  a 
realidade  de  seus  desejos. 

Tinham  feito  a  sua  profissílo  de  fé,  na  lígreja  do 
S.  Paulo,  quatro  moços  que  logo  se  entregaram  ao  ser- 
viço do  Evangelho  :  e  como  elles  dessem  provas  cabaes 
de  sua  fidelidade  é  interesse  pela  causa  de  Jesus,  o?>  mis- 
sionários entenderam  que  deviam  preparai  os  convénien- 
temente  para  elles  amumeiarem  com  mais  vantagens  as 
doutrinas  do  Evangelho.  Escreveram  logo  para  o  btmrtl, 
de  Xova  Verk.  pedindo  os  meios  necessários  para  abrir 
um  seminário  aíi/n  de  educar  estes  (|iiatro  nipçns  e 
outros  que  fossem  apparecend  o  nas  mesmas  condições. 

A  respdsfa  nâo  st.' tez  espera  :  o  (toará  auctoriz  >u  as 
despegas  necessárias,  e  logo  depois  chegaram  lados  os' 
compêndios  e  livros  para  o  estudo,  e  ainda  instrumentos 
de  physiea  e  astronomia,  que  haviam  sido  oneomnicnda- 
dos  para  o  mesmo  fim.  Todos  estos  livros  e  objectos  tra- 
ziam o  seguint  e  dístico  ;  l'iu\u  >>  tíejfiiuafio  do  Rio  <!<■  -Ia- 
nciru.  O  illustre  commentador  Mdiuici liou  W.  Jacobus, 
sabendo  da  organização  desie  seminário,  mandou  uma 
colieeção  completa  de  lodos  os  seus  conunentarios  :i 
cada  um  dos  estudantes. 

No  dia  14  de  maio  de  1867  foram  abertas  as  aulas 
deste  novo  instituto.  Os  estudantes  ma l rieidados  eraip 
òft  seguintes,  na  ordem  de  suas  idades  : 

Antonio  Bandeira  'i'rajano.  Modesto  Perestrello  Hnv 
ros  de  'Carvalhosa,  Antonio  Pedro  de  Cerqueira  Leite  o 
Miguel  rXonçalves  Torres. 

f)s  professores  que  começaram  a  reger  as  diversas 
aulas  foram  os  Seguintes  : 

Rev.  A.  (í.  Shnontón,  theologo  e  profundo  conhece- 
dor da  Palavra  Divina.  Antes  de  seus  estudos  de  theolo- 
gia.  seguiu  o  çutso  de  direito  em  uma  das  universidades 
dos  Estados  Unidos. 

l)r.  Wagner,  pastor  dá  egréjà  allemã.  muito  enten- 
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dido  na  língua  grega,  e  mestre nuctorisndo  da  Historia 
Eoclesinst  ira. 

Rev.  F.  J.  C.  Schneider,  muito  nbalisado  nas 
scicncias  physicas  e  mathematicas,  r  conhecedor  de  mui- 
tas línguas. 

Foram  estes  trrs  illustres  e  eruditos  professores  que 
tomaram  a  si  o  encargo  de  instruir  e  preparar  os  pri- 
meiros moços  que,  no  Brasil,  se  dedicaram  ao  ministério 
da  prégayiio  do  Evangelho. 

F*  necessário  aqui  notar  quo  os  quatro  estudantes. 
<iu.'  agora  começaram  o  cursn  de  estudos  do  Seminário, 
já  t  i  ii  lia  Di  algiim  pn-paro  nas  matérias  do  ensino,  (torva 
lhosn  jií  tinha  estado  coom  interno  n  u  um  coltegio;  Tra- 
jano  tinha,  durante  dois  annos,  estudado  preparatórios 
cm  s.  Itoulo;  Antonio  l'<  liehn  jú  conhecimentos  de 
grammatica  portuguesa  e  de  luu...,  era  um  habilissimn 
professor  e  compositor  de  musiei,  e  Miguel  Torres  tinha 
aproveitado  todas  as  suas  horas  vagas  em  estudos  que. 
lhe  foram  muito  proveitosos  n«>  curso  superior. 

Começados  ns  estudos  no  Seminário,  seguiu-.se  com 
regularidade  as  1  ieões  nas aulasque  nunca  foram  inter  rom- 
pidas :  nem  os  estudant-s  deixaram  de  preparai  devida- 
mente suas  lições,  nern  os  professores  deixava  u  de  ser 
sempre  poutiiaes  em  su.is  aulas.  K  assim  se  passou  o  pri- 
meiro anuo  dii  cursa  Sem  novidade  digna  de  ser  recor- 
!áda. 

Nas  ferias,  dons  estudantes  (ie  ivam.  uo  Rio  de  Ja- 
neiro, para  auxiliarem  os  trabalhos  do  <  missionários,  e 
os  outros  dois  iam  trabalhar  fóra.  omle  havia  necessi- 
dade dc  seus  serviços. 

No  segundo  anuo,  o  estudo  a ugmentou  consideravel- 
mente, pois  além  das  matérias  iln  primeiro  mino,  deu-sé 
começo  ao  estudo  de  grego,  de  mathematicas  superiores 
e  aos  exercícios  de  declamação. 

Para  se  desenvolver  mais  o  ensino  na  eschoja  pa- 
rochial,  astabeleeida  pela  missão,  os  quatro  estudantes 
foram  convidados  para  ensinar  algumas  dns  matérias. 


Modesto  ficou  leccionando  inglez ;  Amónio  Pedro,  mu- 
sica ;  Trajano,  geographia  e  arithmeticí]  :  e  Miguel  Tor- 
res, grammatica. 

Com  esta  distribuirão  o  ensino  ficou  mais  regular 
e  ampliado,  e  a  eschola  teve  muito  maior  desenvolvi- 
mento. 

Entre  os  jornaes  que  vinham. para  o  Seminário, 
appareceú  um  dia  o  Fareiyn  Misson  (Missionário  Es- 
trangeiro) que  tinha  chegado  dos  Estados  Unidos. 

Um  dos  estudantes,  lendo  este  jornal,  deparou  ines- 
peradamente com  o  relatório  dos  trabalhos  do  Seminá- 
rio, enviado  pelos  missionários  ao  hoovd  de  Nova  York. 
Entre  outras  coisa.s,  dizia  o  relatório  o  seguinte:  Os 
nossos  cfifiidttutes,  tpier  na  oppli  cação,  qrter  no  couip<Tj'- 
lamento,  em  IHtdn  ftão  i n feriares  aos  ii/e/l)a)'es  dos  Esta- 
dos ( ~n  idos. 

Este  honroso  elogio  fez  com  que  os  estudantes  tives- 
sem mais  uma  prova  do  modo  elevado  porque  eram  apre- 
ciados e  julgados  pelos  seus  professores. 

No  terceiro  anno  foi  estabelecida  uma  discussão  se- 
manal sobre  pontos  de  controvérsia.  0  dia  marcado  para 
esses  ensaios  era  sexta  f'eira.(  )s  pontos  em  que  houve  dis- 
cussão mais  renhida  foram  a  escravidão,  a  pena  de  mor- 
te, o  baptismo  por  immersão  e  a  tradieção  oral  como  ro- 
gra  de  fé.  Este  ultimo  ponto  foi  discutido  publicamente 
perante  a  congregação  da  poreja,  no  dia  cai  que  se  encer- 
ravam as  aulas  do  terceiro  anuo. 

No  quarto  anho  cessaram  as  controvérsias  e  entrou 
em  exercício  a  Inani/ética. 

Todas  as  sextas-feiras,  um  dos  estudardes  tinha  de 
expor  circumstanciadamente  no  púlpito  da  egreja  uma 
passagem  da  Sagrada  Eseriptura. 

Assistiam  a  este  ensaio  somente  os  estudantes,  os 
professores,  os  presby teros  e  decanos  da  egreja. 

Todos  estes  podiam  dar  o  seu  parecer  sobre  o  modo 
porque  era  desenvolvida  a  passagem  da  Eseriptura. 


N<>  «lia  22  de  Agosto  de  i  '.  depois  tios  exames  ti- 
nues,  conclnirnir.  os  quatro  candidatos  tio  sancto  minis- 
torio  o  sou  curso  theologico  do  seminário,  sondo  licencia- 
dos Modesto  Pcrestrcllo  Barros  de  Carvalhosa  e  Antonio 
B.  Trajano,  e  ficando,  por  certas  circumstaucias,  os  ou- 
tros dois  para  serem  licenciados  na  próxima  reunião  do 
Presbyterio.  E  assim  se  findou  o  trabalho  deste  seminá- 
rio, e  assim  foi  concluída  a  sua  missão  naquclle  tempo. 

Tres  factos  (|iiasi  simultâneos  concorreram  para  que 
aqucllc  instituto  theologico  ntlopodesse  mais  funecionar, 
apodar  da  boa -vontade  daquelles  que  o  sustentavam.  0 
primeiro  facto  foi  o  fallecimento  inesperado  do  rev.  si- 
monton,  cuja  perda  foi  irreparável:  o  segundo  foi  a  reti- 
rada do  pastor  Wagner  para  a  Suissa,  onde  logo  falieceu, 
e  a  terceira  foi  a  remoção  do  rev.  Schneider  para  a  cida- 
de da  Bahia,  onde  foi  abrir  um  centro  de  trabalho  evan- 
gélico. Ora,  não  sendo  possível  reunir  naquelle  tempo 
novo  grupo  de  professores  habilitados  para  continuar  o 
ensino,  inevitavelmente  o  seminário  tinha  de  encerrar  as 
suas  aulas,  até  que  no  futuro  um  corpo  docente  habilita- 
do podesse  continuar  o  trabalho  que  os  outros  haviam 
começado. 

Os  estudantes,  ausentando-so  pela  quarta  vez  do  se- 
minário, disseram  adeus  aquelle  edifício  que,  por  quatro 
annos,  os  havia  acolhido  o  abrigado,  e  ent  regaram -se  lo- 
go com  ardor  e  constância  ao  trabalho  sancto  a  que  se 
haviam  dedicado, pregando  o  Evangelho  nos  campos  que 
lhes  foram  designados. 

Alguns  annos  depois,  com  a  approvacão  unanime  de 
todo  o  Presbyterio  do  liio  de  janeiro,  foram  todos  elles, 
em  diversas  épochas,  solemnemente  consagrados  para  o 
sancto  ministério. 

Modesto  Pcrestrcllo  Barros  de  Carvalhosa  foi  orde- 
nado a  20  de  julho  de  1871,  como  pastor  da  egreja  de  Lo- 
rena; Antonio  B.  Trajano  foi  ordenado  a  10  de  agosto  de 
1875,  como  pastor  das  egrejas  de  Brotas,  Jacutinga  eRio 
Novo;  Miguel  Torres  foi  ordenado  a  10  de  agosto  de  1S75, 


como  pastor  da  egreja  de  Caldas  e  outras  egrejas  de  Mi- 
nas: c  Antonio  Pedro  de  Cerqueira  Leite  foi  ordenado  a  8 
de  agosto  de  187»5,  como  pastor  das  egrejas  de  Sorocaba 
e  Faxina. 

Destes  quatro  ministros  do  Evangelho,  dois  já  des- 
cansam no  eéo,  já  repousam  das  fadigas  e  trabalhos  da 
Egreja  Militante,  já  receberam  a  eorôa  de  justiça  pro- 
mettida  jio  Evangelho.  Os  outros  dois.  já  enfraquecidos 
pela  idade  >■  pelas  doenças  contrahidas  nas  longas  o  pe- 
nosas viagens  da  evangelização,  aguardam  a  chamada 
do  .Senhor,  fazendo  ainda  o  que  suas  forças  permittem 
para  glorificar  O  nona;  de  Jesus  e  honrar  o  seu  Evange- 
lho. 

Não  foi  pois  infructifero  o  trabalho  do  primitivo  se- 
minário, porque  os  quatro  pregadores  que  elle  preparou, 
annunciaram  as  boas  novas  de  salvação  a  milhares  de 
almas,  e  concorreram  para  que  muitas  fossem  converti- 
das, e  gozem  hoje  da  presença  de  Deus. 

Vou  terminar  esta  tosca  historia  do  primitivo  semi- 
nário presbyteriano,  com  uma  nota  muito  triste,  masque 
deve  servir  de  aviso  para  aquelles  que  regoitam  com  dos- 
preso  a  Pala  via  de  Deus. 

O  pavimento  térreo  do  edifício  do  seminário  era  oc- 
cupado  por  uma  grande  fabrica  de  cerveja.  Este  estabe- 
lecimento tinha  ura  excellente  guarda  livros,  movo  brasi- 
leiro, educado  em  Coimbra,  onde  teve  como  professor  de 
latim  o  illustre  Conselheiro  José  Joaquim  Rodrigues  Bas- 
tos, latinista  de  nomeada. 

Este  moço  era  não  só  muito  instruído,  mas  tinha  ain- 
da muito  talento.  Quando  chegaram  os  primeiros  bata- 
lhões de  voluntários,  de  volta  da  guerra  do  Paraguay.ao 
enfrentarem  o  seminário,  elle,  tias  sacarias  do  edifício 
proferiu  um  discurso  arrebatador  e  eloquente  que  foi  mui- 
to applaudido. 

Este  moço,  como  era  muito  dado  e  cortez  contrahiu 
logo  grande  amisadc  com  os  quatro  estudantes'.  Mas.  si 
mostrava  sympathia  aos  seminaristas,  oada  queria  saber 
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do  Evangelho,  e  por  mais  que  fosse  convidado  para  as- 
sistir &  prcgaç-Ho  da  Palavra  dc  Deu»,  parece-mo  que,  nem 
uma  só  vez,  ello  assistiu  ao  culto  divino,  0  isto  por  espa- 
ço do  qual  n>  ânuos  ! 

Todos  os  domingos  e  quintas-feiras,  ollo  via  centena- 
res de  pessoas  subirem  a  escada  do  primeiro  andar  para 
ouvir  a  pregação  do  Evangelho,  e  olle  nem  ao  menos  por 
curiosidade  queria  saber  o  que  era  aquillo:  tal  ora  o  des- 
afecto  ou  iudiffereuya  que  elle  mostrava  pelas  verdades 
evangélicas. 

Quando  se  fechou  o  seminário,  rotirei-me  do  Rio  pa- 
ra o  meu  campo  de  trabalho,  p«  .lio  de  vista  e  nunca 
mais  tive  noticia  delle. 

Ultimamente,  passados  trinta  annos.  encoutrei-o  i>or 
acaso  no  largo  ao  S.  Francisco  de  Paula,  mas  em  um  es- 
tado miserável,  maltrapilho,  desfigurado,  aparentando 
ter  muito  mais  idade  do  que  aquella  que  os  seus  annos 
podem  indicar,  e  ainda  em  completo  estado  de  embria- 
gue/ ! 

Apenas  elle  me  viu,  reconhecèu-me  logo.  e  seguran- 
do em  minha  mào, exclamou:  Meu  Trajano...e  não  poden- 
do continuar  a  fallar  começou  a  chorar, derramando  copi- 
osas lagrimas  que  lhe  corriam  em  borbotões  pela  face. 

Ao  vel-o  em  tão  lamentável  condição,  fiquei  de  tal 
modo  enternecido,  que  por  alguns  instantes,  não  soube  o 
que  devia  fazer  naquelln  occasião. 

Perguntei-lhe  o  que  foi  que  o  prostou  em  tão  deplo- 
rável estado;  e  elle  me  respondeu:  Minha  mulliorme  aban- 
donou para  se  unir  com  outro  homem,  levou  comsigo  os 
meus  filhos,  e  eu  apaixonado  por  este  abandono,  entre- 
guei-me  diariamente  á  embriaguez  para  esquecer  esta  in- 
gratidão, porque  a  t  ratei  sempre  com  todo  o  carinho  e 
estima.  Ultimamente  todos  os  meus  parentes  me  abando- 
naram, não  fazendo  mais  caso  de  mim.  e  eu  fico  constan- 
temente na  rua  por  não  ter  um  tecto  onde  mo  abrigar;  e 
concluiu  podindo-me  uma  esmola  pelo  a;uor  de  Deus  ! 


Eu  eutào  me  lembrei  do  senijupxioj  daquello  tempo 
<-m  (juc  este  homem  ora  ainda  muni.  conceituado,  estima- 
do e  querido  por  todos;  y  íizdoutro  de  mim  a  seguinte  re- 
flexão: Si  este  homem  tivesse  aceitado  o  Evangelho  cm 
seu  coração,  elle  seria  hoje  um  ancião  venerando,  da  ogro- 
3 a.  teria  concorrido  para  a  conversão  de  .sua  mulher,  e 
assim  teria  evitado  o  mtiu  passo  que  ella  dou;  teria  con- 
corrido também  para  a  conversão  de  seus  patentes,  exer- 
cendo grande  influencio  sobre  elles,  e,  quer  na  riqueza, 
quer  na  pobreza,  èlle  teria  dentro  de  seu  coração  a  graça 
precisa  para.  resistir  aos  maiores  infortuneos  e  tentações 
desta.  vida.  Mas.  como  regeitou  a  maravilhosa  offerta  da 
misericórdia  de  Deus,  desceu  a  esta  lamentável  miséria, 
e  talvez  que  nunca  mais  possa  sahir  delia. 

O  resto  da  scena  (pie  se  seguiu  entre  mim  e  elle,  de- 
ve ficar  em  silencio.  O  qiie porém  lenho  narrado,  é  suíll- 
eiente  para  nos  mostrar  como  é  infeliz  o  homem  quodes- 
presa  a  graça  do  Evangelho,  e  como  6  bemaventurado 
aquelleqúe  ouve  a  Palavra  de  Deus  o  a  põe  por  obra, 

Antonio  Thajano 


Egreja  Evangélica  Prcsbyteriana  da  Parahyba  do  Norte 

A  Egreja  Evangélica  Pre-sbytariana  da  Parahyba 
foi  organizada  a  2o  do  dezembro  de  18S-]  pelo  rev.  dr. 
.1.  11.  Smith,  hoje  reitor  c  illusradissimo  professor  de 
theologia  do  nosso  Seminário,  em  S.  Paulo. 

<'ompunham  a  Kgfeja  cim-o  oommungantos  e  alguns 
congregados,  Por  essa  occasião  foram  eleitos  e  ordena- 
dos, presbytero,  o  sr.  Minervino  Ribeiro  Pessoa  Lins  o 
diac.<  "...  o  sr.  Joaquim  José  Coelho. 

ano  evangelista,  esteve  anteriormente  á  organiza- 
ção da  Egreja,  o  sr.  Francisco  Philadelpho  de  Souza 
Pontes,  que  hoje  no  Piauhy.  realiza  o  mesmo  trabalho, 
e  o  rev.  Jo&o  Baptista  de  Lima.  quando  candidato  ao 
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Egrej 

a  Evangélica  Prcsbyteriana  da  Parahyba  do  Norte 

0  rev.  Belmiro  residiu  na  Parahyba  cerca  <U'  oito 
annos,  dando  grande  impulso  ao  trabalho  evangélico. 
No  seu  tempo  foram  ordenados,  prenbytcros— os  irmãos 


Joaquim  Jose*  Coelho,  que  deixou  então,  o  cargo  de  dia- 
o. no,  e  Antonio  Alves  Corrêa;  e.  ilíuronos-^-ós  irmãos 
Elyse»  Candido  vianna  e  Avelino  José  do?<  Passos. 

Em  dezembro  de  1  nu:;,  partindo  o  rev.  Belmiro  para 
o  Maranhão,  ficou  a  Egreja.  durante  oito  niezes,  sem 
pnsior.  Dirigia,  então,  os  cultos  o  presbytero  -Minervino. 

A  U  outubro  il<*  IS'.»4,  chegou  áquclla  cidade,  graças 
a  Deus,  o  distíncto  missionário  rev.  George  Eduardo 
Henderlite,  que  tomou  conta  daquella  Kgreja. 

Com  a  bençam  de  Deus.  o  trabalho  activo  do  zeloso 
missionário  se  tem  desenvolvido  extraordinariamente, 
estabelecendo  s.  s.  novos  pontos  <lo  evangelização,  no 
que  foi  auxiliado  polo  então  candidato  ao  ministério  do 
Evangelho  o  rov.  Machado. 

0  rev.  Henderlite.  promoveu  logo  esforços  para  que 
a  Egreja  i!n  Paro.hyba  possuísse  o  sou  templo,  o  que  cou- 
seguiu  cm  IS.%,  graças  aos  esforços  dos  crentes  tanto  do 
Brasil  como  de  alguns  corações  generosos  dos  irmãos 
nos  Htatados  Unidos  da  America  do  Norte,  Comprando 
«•  odiíicio  do  antigo  theatro  Santa  Cruz,  4110  com  as  des- 
pezas  da  adaptação,  ficou  em  l  :  ooufnoo. 

A  "j  de  novembro  de  tíUJO,  foi  demolido  aquelle  edifí- 
cio o  a  sua  recoustnieçãn  está  quasi  eoneluida,  faltando 
apenas,  a  decoração  interna.  , 

Hoje  a  Egreja  possuo  um  bonito  ■  ^iu^ello  templo 
devido  grandemente  aos  esforços  do  rov.  Henderlite  o 
ilo  presbytero  Minervino  Ribeiro  Pessoa  que  foram  iu- 
cansavois  em  promover  esforços  na  realização  de  tão 
saneio  emprehendimento.  A  eommissão  constructora 
também  foi  de  verdadeira  dedicação:  compunha-se  tios 
seguinted  irmãos  :  Eliseu  0.  Vianna.  rev.  Machado  e 
Antonio  da  Costa  Fialho. 

0  templo  estd  muito  bom  collocado,  numa  das  ruas 
principaes  da  cidade— á  rua  visconde  de  Pelot  as.  A  sua 
frente  está  virada  para  onaseehte,ea  arebitectura  inter- 
na í-  simples,  mas  de  exeeílente  efTeito  :  as  cinc-o  thesou 
ras  do  tecto  descançam sobre  dez  columnas  com  bonitos 


< ■ : i j u i .'- i s  corinthios,  e  o  púlpito  está  sob  Qm  arco  que 
deseanca  também  sobre  duas  columnas. 

As  dimensões  silo  as  seguintes  :  comprimento — 34  m. 
S6  :  ali  ura  I.'í  m.  o  20  :  e  largura  8  m.  So. 

O  Templo  foi  consagrado  ao  serviço  divino  na  noite 
de  L7  de  junho  de  11K)0,  por  occasião  da  reunião  dof  eolen- 
do  Presbyterio  do  Pernambuco,  achando-se  presente 
mais  de  G00  pessoas  e  occupando  a  tribuna  sagrada  o 
rev.  Martinho  ( Miveira. 

* 

O  trabalho  evangélico  continua  a  progredir  e  hoje  a 
Egroja  couta  mais  de  120  membros  professos. 

Além  dos  ofHciacs  mencionados,  foram  ordenados 
diáconos  os  srs.  fómygdio  Kraneiseo  Machado,  Dumecia- 
no  Nunes  Soares,  .Jose  Jorge  de  Carvallo»,  o  Presbytero 
José  Acyleno  Pinto  de  Carvalho. 

Hoje  exist  ■  pequenos  núcleos  de  crentes  nos  se- 
guintes 1-  .  .  .o  interior  do  E^Luio :  Lucena,  Man- 
dacaru, '  aehctú,  Kngvnho  do  Tabú,  Sancta  Kitta.  Usi- 
na s.  João,  e  no  sertão  em  Barra  de  Sancta  Rosa,  onde 
prega"  o  irmão  Silvio  Nunes  .  cm  Souza,  onde  dirige  a 
palavra  o  nosso  irmão  dr.  José-Pordeus  Rodrigues  Sei- 
xas. Também  ha  cultos  no  Pombal  e  outros  pontos  do 
Estado. 

O  dedicado  eopoltor.  Antonio  Barbona,  que  tem  cor- 
rido quasi  bodo  o  Estado,  tem  encontrado  pessoas  cren- 
tes devido  á  simples  leitura  da  Sagrada  Escriptura,  e 
cantando  os  hymnos  com  as  musicas  das  rezas  roma- 
nistns  ! 

A  Palavra  de  Deus  está  sendo  espalhada  por  toda  a 
parte  e  fructificando,  mas  faltam  muitos  trabalhadores, 
pois  (pie  alli  só  existem  dois  ministros  do  Evangelho  :  QS 
revs.  Hcnderlite  e  Machado! 

Orar  para  que  Deus  seja  servido  enviar  mais  traba- 
lhadores para  o  Estado  da  Parahyba  e  para  que  rica- 
mento  continue  abençoar  os  esforços  daquelles  dois  ser- 
vos do  Senhor  os  votos  deverão  ser  os  nossos. 


Seminário  Thcologico  Prcsbytcnano 

O  inicio  do  ensino  thcologico  cm  S.  ["titilo.  deve-su 
aos  42  signatários  do  «Plano  de  Acção»,  publicado  na 
Revista  das  Missões  Nnriontws  de  30  de  dezembro  ^e 
18!)2. 

Assim  se  expressa  esse  importante  documento  histó- 
rico : 

«Com  effeito,  que  significa  esse  baixar  constante  ;» 
sepultura,  de  illustrcs  americanos. especialmente daqtiel- 
los  cm  cu  ja  dedicação  e  amor  cru  dado  A  nossa  Kgreju 
muito  confiar? 

Significa,  por  certo,  que  não  devemos  consentir  ijue 
outras  terras  generosas  consagrem  por  nós  seus  lilhos  e 
seus  havara-s,  ernquanto  nós  consagramos  nossos  filhos  ás 
vocações  mundanas,  e  nossos  haveres  á  satisfação  exclu- 
siva de  necessidades  pessoaes. 

Significa  que  o  Seminário  <'•  para  nós  uma  questão  de 
vida  ou  ile  morte:  que,  com  o  nosso  próprio  talento,  na 
humildade  dc  nossos  meios,  sem  esperar,  como  ate  aqui. 
o  auxilio  de  fóra,  movidos  pela  triste  experiência  do  pas- 
sado, pela  dolorosa  agonia  do  presente  epeln  larga  intui- 
ção do  futuro,  confiando  inteiramente  no  Deus  que  forti- 
fica os  fracos,  devemos  levantar-nos,  com  um  só  homem, 
íl  altura  de  nosso  dever  e  iniciar  immediatamento  o  ensi- 
no thcologico  de  nossos  filhos. 

Convencidos,  pois,  profundamente  da  urgência  de 
assim  procedermos  e,  ao  mesmo  tempo,  da  impossibilida- 
de, nas  actunos  circumstaneias,  de  <>  fazermos  em  qual- 
quer outro  logar  fóra  de  S.  Paulo,  nós,  ministros  naeio- 
naes, prtjsby toros  repentes  e diáconos  abaixo  assignados: 

Considerando  que  com  a  morte  do  rev.  João  Boyle, 
é  impossível  consoguir-sé  a  próxima  reunião  do  Syriódo 
em  dezembro,  e  que  adiar  se  por  mais  tempo  o  inicio  do 
ensino  thoologioo  em  logar  apropriado  seria  concorrer 
para  o  desastre  da  Egreja  Presbyteriana  na  crise  cada 
vez  mais  aguda  do  seu  minguado  ministério  nacional; 
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Considerando  que  ultima  resolução  da  Directoria, 
determinando  o  funccionnmcnto  provisório  em  Nova  Fri- 
burgo, nílo  satisfaz  a  justa  anciedado  da  Egreja,  visto 
que  actualmente  é  impossível  destaear-so  o  rev.  E.  ('.  Pe- 
reira  do  pastorado  da  Egreja  do  S.  Paulo,  para  Lr  leccio- 
nar em  Nova  Friburgo,  e  que  nesta  cidade  só  lecciona  um 
dos  professores  o  dr.  J.  R.Smith,  o  qual,  afastado  do 
centro  <le  nossas  Egrejas  e  ínovimenlo  evangélico,  baldo 
de  auxiliares  uacionaes  indispensáveis  nas  acl uaes  exi- 
gências de  nossa  Egreja,  nilo  poderft  talvez,  atfrahir  os 
nossos  moços,  nem  realizar  o  pensamonto  do  Synodo: 

Considerando  que  em  S.  Paulo  podor-so-ii  começar  o 
ensino  theologico,  sem  por  isso  ir-sc  de  encontro  ás  deli- 
berações do  Synodo,  mesmo  a  deliberação  da  Directoria 
em  referencia  a  Nova  Friburgo,  e,  que  para  esse  tim,  ;  >- 
der-se  á  obter  auxiliares  aptos  para  preparatórios  : 

Considerando  que,  bem  significativa  tem  sido  agen< 
rostdade  de  alguns  irmãos,  em  espontaneamente  contri- 
buir para  o  fim  de  que  trata  o  considerando  antecedente, 
e  que  dominadas  pelo  mesmo  senti  mento  têm-se  manifes- 
tado algumas  Egrejas,  permittindo  que  o  seu  pastor 
Bento  Ferraz,  íixusse  sua  residência  na  cidade  deS,  Pau- 
lo, exclusivamente  para  auxiliar  esta.  importantíssima 
obra : 

(  O;. siderando  que,  possuindo  nossa  Egreja  uma  typo- 
graphia,  cm  S,  Pa  torna-se  possível  a  publicação  de 
um  orgam  de  prop  ^reja  1'resbyteriana,  exija 

publicação  parece-uos  urgi  . 

Finalmente,  considerando  que  nas  aotuaob  circums- 
tancias  e  escassez  de  meios  da  Egreja  Presbyfceríana  Bra- 
sileira, cm  nenhum  outro  logar  podemos  encetar  ensino 
theologico  de  maneira  a  suster  em  tempo  o  desalento  e  a 
indisposição  que  vão  lavrando  no  seio  de  nossa  mocidade 
e  de  nossas  ISgrejas,  e  que  ante  a  afflictiva  urgência  des- 
te ensino  devem  ealar-se.  por  emquanto  todas  as  nossas 
dimeuldadeâ  ecclcsiasticas  quer  de  or.lcm  moral  quer  de 
ordem  politica; 
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Resolvemos  de  commum  aecordo,  tomar  ti&  seguintes 
medidas  até  a  próxima  reunião  do  Rynodo: 

I.  Inaugurar  em  fevereiro  do  18!»:J,  na  cidade  de  R. 
Paulo,  sol)  a  direcção  o  ensino  dos  revs.  K.  C.  Pereira,  B. 
Ferraz,  c  do  prcsbyterp  li.  de  Cerqueira  Leite,  uma  clas- 
se theologiea  e  de  preparatórios  para  aquelles  moços  que, 
porventura,  queiram  consagrar-sc  ao  ministério  evangé- 
lico presbyteriano,  e  pretiram  estudar  em  S.  Paulo. 

lí.  Do  conformidade  com  a  resolução  anterior,  o  pa- 
ra tomar  especial  cuidado  dos  moços,  plissará  a  residir 
em  S.  Paulo  o  nosso  irmão  Bento  Ferraz,  mie  continuará 
responsável  pelo  campo  a  elle  confiado  polo  Presbyterio 
de  Minas,  visiiando-o  periódica  o  regularmente. 

111.  Pedirá  Commissão  Permanente  Synodal  de  Mis- 
sões Xacionaes  que  consagre  íí  esta  obra  os  4:000$  que 
existem  em  caixa,  segundo  a  attribuiçâo  que  lhe  confere 
o  Plano  de  Missões  Nacionaes,  cap.  II,  Ç§  3'.'  e  4" 

l\T.  listes  nossos  irmãos  com  o  concurso  dos  estudan- 
tes publicarão  em  s.  Paulo,  um  ergam  de  propaganda. 

Kstas  são  as  medidas  que  julgamos  prudente  tomar 
de  prompto,  reclamadas  com  urgência  pela  situação  pro- 
videncial de  nossa  Egroja  o  que  esperávamos  que  o  Syno- 
do  adoptasse  em  dezembro. 

Diante  de  sua  urgência  podemos  esquecer,  por  ora, 
as  dificuldades  do  Presbyterio  de  S.  Paulo,  e  reunir  na 
execução  delias  todas  as  forças  de  que  possamos  dispor. 

Em  nome  de  Deus,  encerraremos  o  período  das  pala- 
vras, para  inaugurar,  com  o  anuo  de  '•>'■>•  o  período  da  ac- 
ção, e,  conseguintomente,  da  paz  e  esperança. 

Ullindo-nos  neste  Plano  de  Acção,  nós  temos  em  vis- 
ta a  salvação  eterna  das  almas  do  nossos  simolhantes  e 
a  <»Wisi  de  nosso  Senhor  Jesus  Ohristo  cuja  força  brilha 
na  fraqueza  de  seus  discípulos. 

8.  Paulo,  dezembro  de  íssui!.» 

Do  accordo  com  este  Plano,  foi  inaugurada  a  classe 
theologiea,  a  13  de  fevereiro  de  1803,  em  um  prédio  alu- 


gado,  á  rua  dos  Bambus,  em  s.  Paulo,  cora  •">  estudantes. 
O  ost;  l>eloeimentq  tomou, então,  o  nome  de  Instituto  The- 
ologico  de  »V,  /'nula. 

Km  marco  dè  18D3  por  motivos  de  ordem  particular, 
mudou- se  o  estabelecimento  do  Instituto  Theologico  para 
a  rua  24  do  .Maio  n.  48,  a  residência  pastoral  da  Egreja 
de  S.  Paulo,  gastando  a  Com  missão  Administrativa  nas 
necessárias  accommodavões  cerca  de*  2:00t»íji000. 

Km  abril  deste  mesmo  anuo,  a  Juncta  Directora 
publicou  o  Regulamento  do  Instituto,  cujo  artigo  1"  o 

so^uiiiíe:  Xâo  sr/ãu  udmitl itlos  no  estabelecimento  si- 
n  rio  uuh-n.s  que  se  de.it inem  ao  ministério  evangélico,  une 
tenham  os  primeiros  preparatórios,  sejam  membros 
da  E(/rcju  Qtn  plena  coniniunhão  e tragam  rceommeu- 
ilmâo  dos  respectivas  sessões  da  egreja,  e  na  falta 
destas,  dos  Ojfficiues,  ou  de  quaisquer  membros  de  expe- 
riência. 

No  fim  deste  mesmo  armo,  ainda  por  motivos  de 
ordem  particular,  resolveu-se  fazer  um  appello  ás  Egre- 
jás  a  íim  de  se  construir  um  dormitório  e  uma  sala  para 
bibliotheca  tbeologica  e  de  consultas.  Ksse  dormitório 
foi  construído  nos  fundos  do  edificio  da  Casa  de  Cultos 
da  Egreja  de  S.  Paulo,  e  nelle  se  gastaram  10i500$000. 
Do  maneira  que  só  cm  dormitórios  e  mudanças  se  gastou 
nesse  anno,  a  importante  somma  de  13:0()0$000. 

Eram,  então,  seis  os  estudantes  do  Instituto  Theolo- 
gico. Ne*M's  dormitórios  e  sala  de  bibliotheca  perdurou 
o  estabelecimento  até  agosto  de  1899 —  cinco  annos  e 
meio,  mais  ou  menos.  / 

Na  Sessão  XIII  do  Synodo  da  Egeja  Prcsbytoriana, 
reunido  em  S.  Paulo  a  14  de  setembro  de  1804,  foi  appro- 
vado  o  seguinte  relatório  : 

«A  Commissão  nomeada  para  examinar  os  relatórios 
apresentados  pela  Directoria  do  Seminário  do  Syuodo  e 
a  do  Instituto  Theologico  em  S.  Paulo,  vem  apresentar 
respeitosamente  a  este  collendo  concilio  o  seu  relatório. 
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A  Commissao  «'■  de  parecer  que  este  Synodo  «presen- 
te os  seus  agradecimentos  Directoria  do  Seminário  e  á 
do  Instituto  Thelogieo  poios  zelosos  e  ingentes  esforços 
que  fizeram,  e  acha  prudente  suggerir  ao  Synodo  o 
seguinte  : 

1.'  At  tendendo  ao  estado  actual  de  ter  o  Instituto 
Theologico  em  S.  Paulo  conseguido  evocar  a  eooperavão 
das  Egrejas,  e  profundamente  convencida  da  necessida- 
de de  acção  unanime,  reeommendn  que  o  Seminário  do 
Synodo  passe  a  funcfionar  provisoriamente  em  S.  Paulo; 
e,  raso  não  roappnreça  durante  <>  triennio,  a  epidemia 
tia  febre  amare  lia  em  Campinas,  e  a  questão  «los  prédios, 
ora  em  litigio,  tenha  uma  solução  satisfactoria,  seja 
mudado  definitivamente  o  Seminário  Theologico  i>ara 
Campinas. 

2".  Que  o  Synodo  impetre  da  Kx.  Vnmm.  of  Furei ng 
Missious,  nos  Estados  Unidos,  permissão  para  o 
dr.  J.  R.  Smith  mudar-se  para  S.  Paulo*. 

Tendo  reapparecido  a  febre  amarella  em  Campinas 
e  havendo  difficuldades  na  acquisição  dos  prédios  otíe- 
recidos  pela  Missão  de  Nash  vil  naquella  cidade,  <>  rcv. 
J.  R.  de  Carvalho  Braga  propoz  ao  Synodo  na  sua  Ses- 
são III,  de 3  de  julho  de  18í»7,queo  Seminário  Theologico 
fosse  localizado  definitivamente  em  s.  Paulo. 

A  0  de  junho  dei  890,  suggeriu  o  presbytero  Remigio 
de  Cerqueira  Leite,  em  um  artigo  .vibrante,  a  idea  de 
uma  subscripçao  geral  para  a  acquisição  do  um  terreno 
e  o  levantamento  de  um  edifício. 

A  idéa  foi  recebido  com  enthusiasmo,  sendo  logo  es- 
colhida a  seguinte  Commissao  Central  dos  Prosbyterios 
ile  S.  Paulo  e  Minas,  a  qual  deveria  levar  a  effoito  sime- 
lhaute  tentativa:  revs.  K.  C.  Pereira,  Alvaro  Reis  e  os 
presbyteros  R.  de  Cerqueira  Leite  e  Manoel  Rodrigues  da 
Costa. 

A  3  de  julho  de  1897,  esta  Commiss&o  Central  entregou 
ao  Synodo  a  quantia  de  32:220$900  e  a  lista  da  subscrip* 
cão  que,  então,  subia  a69:329$820. 
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Os  actos  «la  ('oimni  .sào  ('«Mitral  foram  approvndos 
lu  lu  Synodo. 

A  7  de  jnlho  de  ue  [>'.',.  na  V  í  Sessão  do  Synodo, por 
proposta  -1'»  rev,  Eduardo  Carlos  Pereiro, ficou  aDireeto- 
j  ia  do  Seminário  auctorixadaa  proporcionar, com  urgên- 
cia, edifício  apropriado  cm  S.  Paulo  para  o  Seminário 
Xheologico  Sy  nodal,  com  o  fundo  de  subseripçiio  (^ue, en- 
tão, somente  tinha  em  dinheiro  os  32:220^900. 

Tal  foi.  porém, a  confiança  que  a  Directoria  do  Semi- 
nario  gozava  da  Egreja  que*  dentro  em  dois  annos  e  em 
quadra  por  demais  critica,  obteve  «>  dinheiro  necessário 
para  cumprir  o  contrato  feito  com  p  empreiteiro  do  edifí- 
cio, cuja  gravura  aqui  estampámos,  dispendendo  com  o 
prédio  e  parte  do  terreno  e  documentos,  cerca  de.,  .  . 
79:7PÍ*07o. 

A  primeira  pedra  do  odificio  foi  lançada  a  7  de  julho 
de  1898, e  em  agosto  de  1899  nelle  passaram  afunecionar 
;-.s  aulas  do  Seminário,  e  a  residirem  17  alumnos  semina- 
ristas. 

Xo  mez  de  janeiro  de  1900  saldou-se  a  conta  com  o 
empreiteiro  do  edifício. 

No  principio  do  mez  de  março  de  1901,  o  rav.  Alvraro 
dos  Reis  e  ò  rev.  Herculano  de  Gouvêa  encetaram  via- 
gens a  pedido  da  Directoria  do  Seminário,  visitando  as 
Egrejas  dos  Presbyterios  do  Rio,  S.  Paulo.  O.  deS.  Paulo 
e  Minas  afim  dè  levantarem  collectaseoffertas  para  o  pa- 
gamento integrai  do  terreno  do  Seminário  que  foi  hy- 
pothecado  na  occasiâo  da  compra  por  27:000^000. 

()  resultado  desses  esforços,  correspondidos  genero- 
samente pela  caridade  da  Egreja,  apegar  dos  artigos  difa- 
matorios  contra  a  directoria,  pessoal  docente  e  até  alum- 
nos do  Seminário,  espalhados  pelo  Estandarte,  orgamdo 
rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  que  se  tornou  o  mais  impla- 
cável e  rancoroso  adversário  do  Seminário  Theplogico 
Presbytoviano  de  S.  Paulo,  por  não  ter  o  Synodo  appro- 
vado  o  seu  projecto  que  transformava  o  Seminário  em 
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um  colírio,  t  i  qne  mo  dia  it'.  da  maio  de  lfOl  a 
hypothera  foi  integralmente  pago.  o  ainda  sobrou 
dinheiro  com  o  qual  o  rev.  S.  U.  (laminou,  reitor  substi- 
tuto <lo  rev.  <lr.  J.  R.  Smith,  fez  o  feioho  do « l i t < »  terreno 
o,  ainda  outros  melhoramentos  de  inestimável  valor! 

Deus,  por  este  facto  glorioso  at  testava  de  um  modo 
tocante  que  não  tinha  desemparado  o  Seminário,  quando 
aquelles  que  se  diziam  seus  filhos,  entretanto  cruelmente 
guerreavam. 

Por  oecasião  do Synodo  reunido  em  Campinas,  em 
julho  de  1000,  o  rev.  Eduardo  Carlos  Pereira,  apresentou 
um  plano  de  reorganizarão  do  Seminário  que  o  transfor- 
maria em  um  verdadeiro  collegio.  Esse  plauo  foi  entre- 
gue a  Commissão  de  Consultas,  composta  dos  revds.  dr. 
J.  M,  Kyle,  Alvaro  Reis,  Caetano  Nogueira  Jimior,  Lino 
da  Costa  e  do  presbytero  João  da  Silva  Cardoso.  Esta 
Commissão  depois  de  estudar  devidamente  o  plano,  foi 
unanime  em  apresentar  o  seguinte  parecer  : 

I  — Até  onde  é  possível,  a  Egreja  Presbyteriana  no 
P>rasil  tem  zelado  pelo  bem  espiritual  de  seus  filhos,  se- 
gundo a  Palavra  de  Deus. 

11— Quanto,  porém,  ao  plano  proposto,  a  Commissão 
julga-o  pelo  menos  inopportuno.» 

Este  parecer  da  Commissão  depois  de  prolongada 
discussão  foi  approvado,  tendo  o  «plano»  apresentado  so- 
mente  os  seguintes  votos  : 

1"  O  voto  incondicional  do  autor. 

2o.  O  voto  condicional  do  presbytero  Manoel  José 
Rodrigues  da  Costa. 

O  voto  a  favor  da  idéa  :—  rev.  José  M.  Higgins, 

4"  O  voto  a  favor  da  idéa  :  —  rev.  Francisco  Lotufo. 

5?  O  voto  a  favor  da  idéa  : — presbytero  Alberto  de 
Araujo. 

O  plano  proposto  foi,  portanto,  quasi  unauimente 
reprovado  e  regeitado  pelo  Synodo. 

A  regeieão  desse  plano,  pela  Directoria,  e  depois  pelo 
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Synodo,  tom  sido  a  causa  das  dihMouldados  do  nosso  Se- 
minário, vietima  do  cruel  opersistonto  pcrseguiefto. 

Xão  obstante,  as  bcnçnms  de  Deus  se  têm  feito  sen- 
tir o  a  Egroja,por  sua  vez  evidenciou  a  sua  solidariedade 
com  a  Directoria,  concorrendo  generosamente  para  li- 
vrar-se  <!<>  opprohio  da  divida. e  mostrando  a  sua  indepen- 
dência e  éaherá  altivez  em  n&o  corresponder  a  vontade 
caprichosa  de  quem  quer  que  seja. 

Deste  estabelecimento  sahiratn  os  seguintes  minis- 
tros do  Bvangellio: 

Rev'.  Alfredo  (luimarães,  hoje  dèligente  evangelista 
das  Kgrojas  de  Mogy-mirím,  Itapira,  MogygaiiKSíí,  Espi- 
rito  Kancto  do  Pinha)  <•  s.  João  da  Boa.  Vista. 

J.'/-r.  Vrancixc.o  Lotnfo,  pastor  da  Evangélica  Prcs- 
1>>  feriaria  do  Botucatu'. 

.  José.  Mauricio  Higgins,  pastor  da  Egrèja  Evan- 
gélica Presbyterianá  de  Corytiba. 

Rev,  Erasmo  C.  liraga,  professor  no  Seminário, 
actualmente.  .< 

Rev.  Landelinò  de  Oliveira,  evangelista  das  Egrcjas 
do  Rio  ("luro,  s.  Carlos  doPinhal,  Àraraquara,  Dobrada, 
Descalvado  e  ele. 

Rev.  Juho  Franeisco  da  Cruz,  evangelista  das  Egre- 
jas  de  Brotas.  Boa  Vista  do  Jacaré,  e  circumvisinhan- 
eas. 

Rev.  José  Osias  Gonçalves,  evangelista  das  Egrejas 
e  congregações  de  Piumíiy,  Lavras,  S.  João  NVpomueono, 
Perdões  e  ete. 

Rev.  i'iceiife  Themudo,  evangelista  da  Egreja  de 
Lenç/teS,  S.  Manoel,  Ribeirão  do  Veado  e  ete. 

Réiu  Ofhoniel  Motta,  evangelista  das  Egrejas  coou- 
grego ções  do  Rio  Feio,  Fartura  e  ete. 

Rev  Alfredo  Teixeirti,  evangelista  actualmente  na 
cidade  do  Amparo.  • 

Rev.  Anders  Jenssen,  evangelista  em  Casa  Branea, 
S.  José  do  Rio  Pardo,  Mococa,  Gramnia,  Cajurá,  e  actu- 
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almente,  visitando  as  Egrejas  de  Araguary,  Bagagem,. 
Santa  Luzia  de  Goyaz  e  l*aracatíi. 

Rev.  Krnesto  de  Oliveira,  actualmente  lente  do  Gyra- 
nasio  de  Campinas. 

Rev.  Matt athias  Gomes  dos  £>anc7o5,pastor  da  Egreja 
Evangélica  l*resbyteriana  do  Alto  Jequitiba. 

Rev.  Constando  Homero  Omeyna,  ex-selcsiano,  que 
acaba  de  sor  eleito  pastor  da  Egreja  Evangélica  L*resby- 
toriana  do  Jahú' 

Rev.  Henrique  Louro  de  Carvalho,  ministro  licencia- 
do,  actualmente  cm  Bom  Jardim  da  Barra  Alegre  e  cir- 
cunvisiahança  noE.  do  liio. 

Rev,  linldomero  Garria,  ministro  licenciado,  actual* 
mente  em  S.  João  d'el-Rei.  no  E.  de  Minas. 

Rev.  Halomâo  Ferraz,  ministro  licenciado,  actual- 
mente na  cidade  da  Faxina. 

São,  portanto,  desesete  moços.  Destes  Ifi  estão  no 
trabalho  activo  de  Evangelização  e  at testam  as  ben- 
çams  que  Deus  tem  conferido  á  Egreja  pelo  Seminário. 

Actualmente  assistem  as  aulas  no  Seminário  cerca 
de  desoito  moços. 

Aproveitando  a  opportunidade,  appellamos  para  os 
amigos  da  causa  pedindo  o  seu  auxilio  pecuniário  e  a  sua 
perseverança  em  supplicar  a  Deus  para  que  aquelle  edi- 
fício jamais  seja  usurpado  do  fim  para  o  (piai  foi  levan- 
tado c  consagrado,  e  para  que  dalli  sabiam  ministros  do 
Evangelho,  fieis  a  Christo  até  a  morte. 

Alvaro  Reis 


JANEIRO 

1   Rev.  Joffo  Iloylí  publica,  «  sii  Bagagem,  Miitn«,  O  Kvanok- 

I.IST  \.  ISHS. 

3    Rev.  ilr.  Itlakford  Inicia  viagens  evangclistlcas  pela  Província 

ile  Minas  imi  lHOií. 
3    Rev.  Emanuel  V. mordem  pnlica,  eni  S.  Paulo,  O  Pri.rrro 

EvANoKMt  O,  2>74. 
•I    B'  baptizado  o  primeiro  Gond,  1885. 

5  Dedicado  «lo  Templo  n.i  cidade  de  Cabo  Verde  em  1800.  Inau- 
gnra-se,  eui  Berlim,  o  CoIIcrío  Missionário,  1829, 

•j  Nasce  <lr.  Alexandre  Latimer  Biackford  no  condado  dc  JefFer- 
sou,  Ohio,  Estados  Unidos,  18-9.  Organização  da  Egreja 
Evangélica  de  Florianópolis,  1901  pelo  rev.  H.  K.  Lenington. 

7  Separação  da  E;rrcja  e  do  Estado,  1X90;  Signatários  tio  Plano 
de  Acçfio  publicam  <>  Est a n i>.\ i;tk,  1893.  Ordenação  do 
rev.  Kranliklim  em  l*'>'->.  Abertura  do  concilio  do  Vaticano, 
PiO  IX,  1870. 

K   Enterro  ilo  grande  astrónomo  (íalileo,  fal.a  7  deste  mez  cm  1842. 
'.t   Abertura  do  antí-conc.ilio  que  combate,  a  iufallibiltdade  papal, 
Ricciardi,  1870. 

10  Organização  da  Eg.  Kv.  Presby  leria  na  de  Pirassununga,  1885. 

11  Os  allemães  avançam  sobre  Paris  para  sitial-a,  1871. 

V2  Kcv.  A.  G.  Simouton  organiza  a  Egreja  Evangélica  Presbyte- 
riana  do  Rio  do  Janeiro,  18G2. 

13  Rev.  G.  Arrnstrong,  iniss..  .'•  recebido  pelo  Presb.  do  Rio,  18'J4. 

14  Descoberta  das  Ilhas  de  Sandwich,  1778. 

15  Sabe  com  8  paginas  n<i  Rio  Grande  do  Sul  —  «  O  Estandarte 

Ohristão  »  orgam  da  Egreja  Episcopal,  1900. 
l<i   O  poeta  Sauctos  Neves  publica  « <>s  Cânticos  Sagrados»  Rio  de 
Janeiro  1*(>7. 

17  O  povo  paulista,  excomuiungado  pelos  jesuítas  e  o  vigário  Al- 

bernaz  começa  a  rebcllar-se  contra  elles,  1640. 

18  A  esquadra  de  Meu  dè  Sn"  chega  ao  Rio  de  Janeiro,  para  expul- 

sar e  esteriuinar a  colónia  Houguenot,  15<;7. 
1!)   Expulsão  dos  jesuítas  eia  Portugal,  1759.  O  ex-padre  André 
Lillo  da  Costa  ê  ordenado  ministro  do  Evangelho  pelo  Pres- 
byterio  do  Rio,  1893. 

20  E' mar ty rizado  João  Boles,  no  Rio  de  Janeiro,  servindo  de  ea- 

rasuo  o  Padre  J.  Anchieta,  1567.  Nasce  rev.  Simouton,  1883. 

21  Luiz  XVJ  ê  guilhotinado,  1793. 

32  O  rev.  John  li.  Howell  é  recebido  pelo  Presb.  do  Rio,  1871  ; 
Martini  A  Abuso  cheira  a  S.  Vicente,  1533. 

23  João  Mauricio,  conde  de  Nassa»  chega  ao  Recife,  Pernamb.,1637. 

24  O  rev.  Dplphino  ^los  A.  Teixeira  organiza  a  Egreja  Evangélica 

Presbytérlana  da  Grama,  1891. 

35    Celelira-sc  a  fundação  via  cidade  <le  S.  Paulo,  1554. 

^0  O  rev.  K.  J.  ( '.  Seheneider  vem  auxiliar  o  rev.  Blakford  no  tra- 
balho missionário  em  S.  Paulo  1863-1868. 

27  Expira  o  domínio  hoTandez  no  Brasil,  1654  ;  Estabelecem-se  as 

primeiras  Escholas  Oomicaes  173-1. 

28  Ordenação  do  rev.  José  do  Azevedo  Granja,  R.  de  Janeiro,  18!>7. 
2í»   Fundação  da  Casa  de  Oração  da  Egreja  Ev.  de  Manaus,  1900. 

30  O  rev.  tlr.  Eduardo  Lane  resurge  O  Puu?iTO  Evangélico, 

Campinas,  1*88. 

31  ACommissão  de  Missões  Naeionaes  publica  a  Rkvista  pas 

Missões  Nacionaks,  Camiianha,  1887. 


FEVEREIRO 


1    (inciinira-sc  •  Kgrojn  Preshy.  Bvangellea  do  NHeroy,  1890. 

?    Inicia  a  Cereja  Proshyteriaua  no  llr.t-ila  evangelização  (lo  KÍO 

(J  ronde  'I"  Sul,  18NH. 
::    Morto  do  vaU>iitt>  brasileiro  Joílo  Fernandes  Vicini,  1081,  «>m 

Engenho  Novo  da  (ioaiai.a. 
■I    Véspera  da  fundação  da  primeira  typngraphia  do  Brasil,  Conde 

lie  Arcos,  1811. 

S   Ò  rev.  Wooduard  E.  Finley,  missionário,  fi  recebido  pelo  Prés- 

byterio  do  Hio,  1891. 
(i   Mac-Kinley  decide  a  favor  do  Brasil  o  litigio  das  Missões,  1895. 
7   Pubíica-se,  em  Bengalil,  o  Novo  Testamento,  1801. 
s   Véspera  da  proclamação  da  Republica,  em  Roma,  o  deposição 

de  Pio  IX.  em  1849. 
!>  Jean  <lu  Bourdel,  Matheu  Vermeil  o  Pierro  Boordon  são  mar- 

ly  rizados  ]ior  Vilagalgnnn,  I.TJiS, 

10  A  rainha  Victoria  casa-se  PO!H  o  Príncipe  Alberto,  1840. 

11  K'  raartymado  em  Ijapira,  o  abolicionista  .loatyiim  Firmino, 

1888.  Inauguração  dacapella  do  Mediador  cm  Sancta  Maria 
B.  do  Monte,  no  Sul,  1900. 

12  Incorpora-se  a  Kgreja  de  Guarapuava,  Param!,  1894. 

13  Inaugura-6e  o  Bis  ti  tu  to  Theologico  Presbyt.,  em  S.  Paulo,  1S0:5. 

14  Veiga  Cabral,  heroe  do  Amapá  chega  ao  Bio  de  .Janeiro,  1890. 
lã   Natalício  tio  rev.  Franklin)  do  Nascimento,  Bragança,  1S72. 

18   Nasce  em  Breuen,  Philippe  Melaitctliou,  1491. 
17   O  rev.  Modesto  de  Carvalhosa  organiza  a  Kgreja  Evangélica 
1'reshyteriana  de  Cuarapuava,  1880. 

15  Morre  <>  grande  reformador — Martinho  Luthero,  1546. 

1!)   Segunda  batailha  dos  Guararapes  do  exercito  libertador,  10-19. 
Passagem  do  Iíumaytá,  ISiíS. 

20  Nasce  o  grande  astrónomo  Copérnico,  1473. 

21  Organiza-se  em  S.  Paulo,  a  Sociedade  Auxiliadora  ilas  Senho- 

ras, 1889.  O  supremo  tribunal  de  justiça  Rondem  na  a  Bispo 
de  Pernambuco  a  t  ânuos  de  prisão  com  trahalho,  1S7-1. 

22  Nasce  Jeorge  Washington,  Virgínia,  E.  I'.,  17;i2. 

23  Spinosa,  celebre  pantheista,  morre  em  Ki77. 

21    E' decretada  a  Constituição  dos  E.  I".  do  Brasil,  1890.  , 
25    Ucunc-se  aassembléa  que  tratada  fundação  do  Hospital  Sama- 
ritano em  S.  Paulo,  1890. 
20  Começa  a  execução  do  alvará  do  dia  25  pelo  qual  se  confiscava 
os  hens  dos  jesuítas,  1701. 

27  Funda-sc  a  Sociedade  Missionaria  da  Rússia,  1800. 

28  Hall,  Rice  e  Nott  seguem  para  a  Índia,  1814. 

29  Itealiza-se  o  primeiro  culto,  em  Pão  de  Assacar,  Parahyba,  em 

casa  do  sr.  Jeronymo  A.  de  Oliveira,  1880. 


MARÇO 


l    Nasce  eia  Keutueky,  o  rev.  Joio  Buyle,  1815.  Termo  da  guerra 

<!.>  l':ir.i^Mi:ty  1K70. 

9   Morte  de  John  W. •>!«•>• .  fundador  .!<»  Methodismo,  1791, 
:;  Coroação  do  Papa  Leão  XIII,  l>>. 

4  o  povo  paulista  pede  mu  governo  independente  do  llio,  1(198. 

5  o  rev,  .ir.  A.  I.  Illakford  organiza  :i  È.  Presby.  de  S. Paulo,  1803 
Q  Inicia-se  .-m  Tahiti,  o  trabalho  missionário,  i-.  M.  S.  Missy,17!>7 
7   Chartiere  Richiere.mais  12  bugucnotes  desembarcam  em  Vila- 

gaitignoxi,  Rio,  1556. 
Funda-se  a  Sociedade  Missionaria  da  Noruega,  1842. 
:t   o  rev.  Johu  W,  [)al>ney  falleee  em  Campinas,  1890;  chegara  ao 
Brasil  em  1875. 

Ki  Orgauizs  se  na  llio  a  Sociedade  Auxiliadora  das  Senhoras,  1898. 

11    Nasce  ciii  S.  Paulo  o  rev.  Jos/*-  Manoel  da  Conceição,  18i!2.  

l  i  l'oi  commutada  a  pcnu  de  1  annos  de  prisão  com  trabalho,  a 
prisão  simples  tio  bispo  i>.  Frei  Vital,  1874. 

Í3  Kallece  em  S.  Paulo  o  rev.  W.  D.  Pitt,  1870.  Entrada  da  esqua- 
dra legal  rio  Rio,  1894. 

14  Nascimento  de  Humberto,  Rei  da  Itália,  1844.  Calabar  (•  ferido 
cu:  Bom  Jesus,  Pernambuco,  16:10. 

Í5  Proclamação  da  plena  liberdade  religiosa  eni  Guatemala,  1873. 
Inauguração  do  Templo,  no  Sul,  Rio  dos  Sinos,  1895. 

Kl  Organiza-se  a  Egreja  Presbyteriana  do  Rio  Novo,  187:5. 

17  Dr.  Frontin  contracta  trazer  agua  ao  Rio  eni  ti  dias,  1nh!>. 

18  Véspera  da  abolição  da  escravidão  nos  domínios  da  [nglater- 

ra,  1^17. 

19  Organiza-se  a  Rgreja  Ev.  Presbyteriana  de  Petrópolis,  1873. 

•ji)  Nasce  em  Brotas  o  rev.  Herculano  de  Gouvôa,  1801.  Morte  do 
Isaac  Newton,  17^7. 

21  Pela  primeira  vez  celebra-se  a  Sta.  Ceia  na  America  do  Sul,  na 
1.  Vilaigainguon,  lõõti.  Org.  a  E.  Presby.  Dois  Córregos,  1S75. 

3S  Chega  a  Oeylãool.0  missionário  1816.  Nasce,  em  S.  Paulo,  Al- 
varo Reis,  1S04.-^- 

23    Chega  o  primeiro  missionário  baptista  a  Jamaica,  1S14. 

34    Véspera  do  juramento  da  Const.  do  império  Brasileiro,  1834. 

£5  Reuue-6e  a  primeira  Assemblèa  Geral  da  Sociedade  .Mantedora 
do  Hospital  Evangélico,  no  itio,  18...  

20  Falleee  em  Campinas  o  grande  orador  e  missionário  rev.  dr. 

Eddàrdo  Lane,  18íi2.  — * — - — — ^ 

27  Rev.  Meetn  inicia  o  culto  na  Capella,  E.  8ancto,Pelotafl,  1808. 

28  O  rev.  .í.  M.  Higgins  é  ordenado  por  uma  Commissiio  do  Pres- 

byterio  de  S.  Paulo,  em  Curityba,  1S98. 
20   E'  fuzilado  na  Bahia  o  padre  roni.  José  Ignacio  li.  A.  Lima,1817 

30  Nasce  em  Virgínia.  E.  U.  o  rev.  Samuel  B.  Gainmon,  1865. «  • 

31  Revs.  Teixeira  e  Alvaro  organizam  a  Egreja  Presbyteriana  de 

S.  João  da  Boa  Vista,  1889.  


ABRIL 


\  |>  João  V  derogn  o  dec.  de  '«  de  Janeiro  d*  IXi  que  ol.rívra  0 
rerhameirto  das  fabricas,  isutí. 

2  Consagraçfio  tia  Capella  em  Lavandeiras,  Sergipe,  1893. 

3  Cokranc  parte  a  Idoqucar  <>  porta  iln  Hahía  is-».'.. 

■5   0  exercita  brasileiro  regressa  do  Montevideu,  1852. 
5   Jules  Ferry  nasce,  era  is:!".'. 

ti  O  rev.  Eduardo  C.  Pereira  organiza  a  Egreja  Ky.  Presby,  da 
Campanha,  Minas,  Ism i.  — 

7  I).  Pedro  I  abdica  eni  favor  do  sou  filho  I).  Pedro  [f— IdStJ 

8  Kcv.  James  li.  Rodegers  entra  para  o  Presby.  <lo  Rio,  1890;  Or- 

ganiza  rev.  Belmiro  a  Kgreja  em  Monte  Alegre,  L85W. 
D    B'  organizada  a  Egreja  Ev.  Presbytcriana  de  Guarehy,  1883. 
In   Rev.  VVmUlell  6  ord.  pelo  Presbyterio  de  los  Anjelos,  eni  Cali- 

lornia,  Est.  l/nidos  da  A.  N.  1887,   

11  Ror.  dr.  Blukford  organiza  a  Kg.  K.  Presby,  de  Campos,  1m77. 
13    l'*st a  1  tcl c<'<'" si*  na  Inglaterra  a  Soe.  Missionaria  da  Egreja,  1799. 

13  Kdicto  de  Nantes,  1595;  Organiza-se  a  Egreja  Ev\  Presby.  «lo 

Rio  Claro,  ls73. 

14  Em  Campinas,  organiza-se  o  l*resbyterio  Campinas  c  Otste  dt 

Minas,  1887.  Organização  da  Kgreja  do  Jahú  em  1889.  

15  Nasce  na  ilha  da  Madeira,  rev,  Modesto  de  Carvalhosa,  1846.  

16  A  Kgreja  da  ftapira  foi  organizada  em  1876.   /  n  l  ç. 

17  Revolta  do  partido  Caramuru  no  Rio  do  .Janeiro,  1833.  yX  ^  S 

18  Organiza-se  a  Egreja  Ev.  Presby.,  na  Bahia,  S.  Salvador,  1872. 

19  Primeiro  liatalha  dor.  Guararapes  contra  os  holandc7.es,  1  r. ; 
Morre  Th.  Melanchtlion,  1500. 

5H,  Organiza  <>  rev.  Miguel  <;.  Torres  a  Egreja  Kv.  Presbyt.  de  Cal- 
das, 1875$.  O  governo  Imperial  determina  <|iie  os  cemitérios 
tenham  um  quadro  para  os  a  "atholicos,  1870.  ■ — 

1  Joaqaim  da  Silva  Xavier,  Tiradentes,  proto-martyr  da  Repu- 

blica, 1793. 

2  Pedro  Alvares  Cabral  descobre  o  Brasil,  l.">00. 

3  E'  publicada  em  S.  Paulo  a  sentença  de  excomunhão  contra  o 

Padre  Jose"  Manoel  da  Conceição,  1m;  7.   

l  Fanáticos  romanos  apedrejam  a  casa  de  ctdto  na  Parahyba  do 
Norte,  1893. 

5  Organlza-sc  a  Kgreja  Evangélica  Presbyteriana  de  S.  Carlos 
lo  Piubal,  1875. 

26^  O  rev.  João  F.  da  Gama  <5  barbaramente  espancado  no  Jahú 
por  fanáticos  romanos,  1877. 

27  Inauguração  do  Templo  Evangélico  Episcopal,  ein  Vlanna, 

Rio  Graude  do  Sul,  18!i". 

28  Fuuda-se  a  Sociedade  Missionaria  de  Vaudojs,  1874. 
39   A  Egreja  de  Itatiba  foi  organizada,  1883. \r 

30  Myron  Clark  trata  de  fundar  no  Rio,  a  Associação  Christã 
de  Moços,  1893. 


MAIO 


1    PnUfCe  em  Campinas.  i>r.  v.  (■'eurgC  \V.  Thompson,  189S. 
•  i'   Oktoví».  9.  H.  (Iniiuuou  i»  I.íijo  «la  Conta  híío  oxpulfns  pelou  fii 
na  Meou  romanos  <]<•  Torto  Real,  Minas,  WOl. — ■  

3  inaugurada,  no  llfo,  n  1'st.u  u.i  do  ivdm  Alvares  Cabral 

4.°  Centenario  do  Brasil,  1900. 

4  Rev.  Antonio  Pedro  (.'.  Leite  organiza  a  Egreja  E.  Prenbyre 

riana  da  Faxina,  1900.  —  - 

•r>  Morro  Napoleão  Bonaparte,  eia  Santa  Helena,  1821. 
(i   Rev.  Alvaro  K.  Cí.  dos  líeis  é  colladò  Pastor  da  Ercja  Ev.  Pies 


byteriana  do  Rio,  is;)?.— - — S 

7  Realizasse  a  primeira  sessão  do  Congresso  Jurídico  Americano, 

Capital  Federal,  1900. 

8  Rev.  Meneies  organiza  E.  K.  Pçeiiby.  dolSengo,  1892. 
ry  Orgarriza-se  a  Sociedade  Bíblica  Americana,  1816. 

10  K"  organizada  a  K.  K.  Presbyteriana  de  ItapUininga,  1885. 

11  Contra  revol.  no  Ceará  comia  os  republicanos  do  Crato,  1  sl 7. 

12  Pálleee,  na  cidade  de  Caldas  o  rcv.  Miguel  Cr.  Torres,  1892.-  — 

13  Abolição  da  Escravidão,  1S88  :  Organiza-se  a  Egrejá  JB.  Presby, 

de  Piumhy,  1000. 

14  Tnaugura-se  o  Seminário  Presbyteriano  no  Hio,  Praça  da  Accla- 

maçiTó,  49,  1867.  Fallece  dr.  Black ford,  Atlanta  K.  V.  em  lí)00. 
lõ    Gomes  Freire  opera  seu  desembarque  no  Maranhão  e  vence  a 

revolta  de  Beckman,  Pis.",. 
10    Imponentes  festas  populares  pela  abolição  da  escravidão,  1888. 

17  E'  organizada  a  Egreja  E.  Presbyteriana  de  Brotas,  1868. 

18  Funda-se  a  Sociedade  Baptista  Missionaria  Americana,  1814. 

19  O  rev.  Siraonton  dirige  o  primeiro  culto  em  portuguez,  no  Rio 

de  Janeiro,  IsUl.  _ 

20  Soesobram  e:n  cabo  Polónia  o  couraçado  brasileiro,  Solimões, 

1892  e,  em  Suez,  o  cruzador  Ahn.  Barroso,  i80:i. 

21  Queda  do  Gabin.  Caxias,  e  a  sit.  conservadora  desde  1848;  1802. 

22  O  Pre6byterio  do  Pernambuco  ordena  os  revs.  João  li.  Lima, 


José  Primenio  e  Belmiro  A.  Cezar,  18S7.  —         --  — — — 

23  E'  organizada  a  Egreja  E.  Presbyt.  da  Borda  da  Matta,  1809, 

24  Celebro  batalha  campal  do  Tnynty,  1868.  Entra  em  exercício  a 

lei  do  casamento  civil,  1890; 
2.")  OccupaçSo  de  Corrientes  pelas  torças  brasil,  e  argentinas,  1806. 
28   Morte  do  Cons.  Candido  Baptista  de  Oliveira,  1865. 

27  Morre  o  grandetreformador  João  Calvino,  em  Genebra,  1364. 

28  E'  preso  em  Minas  dr.  João  Alves  Macjel.um  dos  conílden- 

29  Funda-se  a  Sociedade  Missionaria  de  Basle,  1815. 

«TO  Morte  de  Alex.  Pope,  1744;  casamento  de  I).  Pedro  II  com 
1).  Maria  Christina,  181:». 

31  Chegam  a  Tayuty  2  balões  para  observar  as  posições  do  exer- 
cito inimigo,  ls(57. 


JUNHO 


1   (Vlehnvso  n  primeiro  vulto  eplfoojwil  tm  Porto  Alegre,  Rio 

Ura  mie  il<i  Sul,  1890. 
8   Fuiitln-flc  li  1  >jini^l»  Mlsslonary  Soe.,  IH21. 

:>  K'  organizada  n  I  greja  Kv.  Preshytcri  tua  de  Araraqunrii,  187»/ 
4   Os  delegados  policiaes  Uuarahira  e  Arucagy,  em  Barra  doa 

Dois  Rios  perseguem  os  crentes,  ttBKt. 
õ  O  rev.  Kinsolviug  estabelece  o  trabalho  evangélico  da  Egreja 

Episcopal,  18!)'.'. 

o  Funda-.*e  ein  Londres  u  primeira  Assoe.  Christil  de  Moços,  lsu. 

7  Eleição  dos  primeiros  olliciaes  da  Bgrej.  Kv.  da  Faxina,  1083. 

8  A  A.  de  Propaganda  da  Kgre.  Rio  publica— O  Puritano,  189». 
y   Punoraes  de  Mabomet.  (i">_.  As  «Bíblias  Falsificadas!  de  Chris- 

rào  Velho,  condeinnadas  pelo  Papa  Pio  IX,  1869. 

10  Itevolnçílo  dos  lihoraes  em  Barbacena,  Minas,  1882. 

11  hiauguru-se  a  Conferencia  Missionaria  em  Londres,  no  Exe- 

ter  Hall,  1888. 

1 12   Os  revs.  Caetano  e  Alvaro  encetam  viagem  para  ííoyaz  para 

.--  organizar  4  egrejas,  1893. 
lo   Dr.  Judson  desembarcou  em  Burmah,  1818 ;  combate  naval  do 

Riachuelo,  13  de  junho  de  lSiiõ. 
14   Inaugura-se  o  Hospício  de  D.  Pedro  II,  13-17. 
13   Ileacção  em  Porto  Alegre  contra  os  rebeldes  que  a  oceupa- 
vam,  1836. 

KJ   Morte  do  1.°  Bispo  Rom.,  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha,  1550. 

17  Morre  o  Cons.  José  de  Rezende  Costa,  um  dos  inconfidentes  de 

Minas,  1841. 

18  Chega  ao  Brasil  o  rev.  Bi  montou,  1859 ;  \lvaro  e  Caetano  or- 

ganizam Eg.  Kv.  Presby.  de  Bagagem,  is;»;;.  _ 

1'J    Iv  ordenado  pelo  Presbyterio  de  Washington  o  rev.  W.  A.  Ca- 
ri ogton,  I8íi0. 

20  A  rainha  Victoria  sobe  ao  tlirono  da  Inglaterra,  1N:I7. 

21  Nasce  eni  Portugal  o  Presby.  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  1846.» 

22  Promulgação  do  deet.  518— do  projecto  da  Constituição  dos 

Est.  U.  do  Brasil,  1890. 

23  1"  lançado  ao  mar  o  couraçado  Tnmandaré,  18(m. 

21    l.:un;a-se  no  Brasil  o  primeiro  cabo  transatlântico,  1M74. 

35   Kstni>elcc<-K<:  a  Sociedade  Medica  Missionaria  Americana,  1sh>, 

20  E'  preso  dr.  Antonio  Thomaz  de  (íodoy,  uma  das  viethuás  da 

revolução  mineira,  1842. 
27   Massacre  de  Canupore,  1NÕ7. 

2S   Os  revs.  Charles  Morton,  missionário,  e  Alfredo  Guimarães  são 
recebidos  no  Presby.  de  Minas,  18!*7. 
0    Fonna-se  o  Roard  Americano  de  Missões  Extrangciras,  1810  ; 
Morte  do  Marechal  Floriano,  1893. 

o0  Ob  revs.  Roberto  F.  Louingtou  o  George  Biokerstapb  são  rece- 
bidos pelo  Presby.  do  S.  Paulo,  em  1807. 


JULHO 


1   Nasce  o  «rande  reformador  Zuiutdio  cm  Wildenhauson,  1484; 

Organiza~6e  a  E.  KV.  I*rebby.  ile  Curitvljfti  1888. 
j   Os  revs.  Alvaro  <•  Caetano  organizam  a  E.  Bv.  Prcby.  de  l*ara- 

catU,  Minu.-, 

Grandes  festim  em  Roma  pelo  PWabpleeiíiieuto  do  Oovomo  de 

Victor  Knunanucl,  l»7í. 
1    Independência  dos  Estados  Unidos  N.  A.,  177ii ;  Fundação  da 

AHsoíiiação  Christa  .!«•  Moço»,  liio,  1883. 
S   r^ieftliiz  a*Orig.  Ohaldaicasda  lliblia  do  rev.  Alv.  Reis,  1893. 
ti   Nasce  o  graúdo  reformador  João  Huss,  i*hi  Uiussineoz,  137». 

Surge  eia  Araí?iiary<>— «Evangelista.»  01».  Santos,  1900., 
7  JofiollusHí  martvrizado  por  ordem  do  Concilio  de  Constan- 

v.i,  Mló;  Hrdnnàvão  do  rev.  Kranoiseo  Lotufo,  1897.  — 

 :«   O  rev.  ti.  W.  Oiiamlierlaiu  6  ordenado,  no  Kio  pelo  Prcsbyte- 

rio  do  Rio  de  Janeiro,  1806. 
!>   Nasce  ogrande  (teuovwi  Christovaui  Colombo,  descobridor  tia 

America,  1 1  12. 

10   Nasce  pui  Noye.ii  o  gmiwfo  reformador  Joilo  Oalvinio,  l509,«Mm> 
it    OupannruavÔMH.Iorcpellidosom  llahy— caril,  IN66. 
-^Hí   Organização  da  láfcreja  Bv.  do  tíuarehy,  pelo  rev.  Antonio 
P.  deC  Leite,  1882,  Combate  em  Silveiras,  contra  os  revol- 

13  Os  paulistas  expulsam  os  jestutas',  164" ;  o  rev.  João  da  (tatua 

une-se  .lo  Presbyterio.    1871  ;   abolição   das   loterias,  cm 

S.  Paulo.  1891. 

14  Queda  da  Bastilha,  1780;  lançamento  da  pedra  fundamental 

do  Seminário  Th.  Preaby.  S.  Paulo,  IS98. 
1.1   Iiuuigur,  <la  primeira  Assemhloa  Legislativa  no  Paraná,  1854. 
— >l(j   Organização  da  Bgreja  Bv.  Presby.  do  Santa  Luzia  de  Goyaz, 
ívvs.  Alvaro  v-  Caetano,  181)3. 

17  São  ordenados  pelo  Prcsbyterio  do  Minas  os  revtí.  II.  Vbg*»I  e 

[niadelino  d.-  Oliveira,  1898. 

18  Coroação  de  Pedro  1 1,  1841  ;  Declara-se  a  Gnerra  Franco-Prns- 

H»   Grande  secea  nos  Estados  do  Norte  da  Republica,  1898. 

E'  ordenado  pelo  Presbvterio  do  Rio,  o  rev.  Modesto  ,P.  li.  de 
Carvalhosa,  no  Kio  de  Janeiro,  1871>  -  ^ 

21  <>s  intricai  -  pretendem  tomar  posse  da  ilha  da  Trindade.  1895. 

22  Jv  esqnartejgdo  o  valente  brasileiro  Oalabar  por  ordem  de  Ma- 

tinas de  Albuquerque,  1(535. 
l':;   Publica-se  o  primeiro  jornal  na  Inglaterra,  lõyn  ;  maioridade 

de  Ivdro  H,  isii). 
21    Morte  de  Ccíerid-e,  1834. 

25    <)  rev.  dr.  A.  L.  lihvkford  chega  ao  Rio  de  Janeiro,  6  o  segundo 

missionário,  1860. 
2C  E'  lançada  a  pedra  fundamental  do   Lycon  de  Artes  e  Oflí- 

27  O  rev.  .1.  /.acharias  organiza  a  Egreja  Ev.  Presbyleriana  de 

He! la  Vista,  181)0; 

28  Morre  no  Rio,  o  Visconde  de  S.  Chriitovain,  18!)0. 

'2'J  São  organizadas  as  Eg.  Ev.  Presby.  de  Castro  e  Tatuhy,  1S8S, 

3o   Nasce  o  celebre  theologo  dr.  Parloy,  1830. 

:il    Começa  o  American  Board  Madura  Mission,  1834. 


AGOSTO 

I  s."<>  organizada*  as  F.^.  Kv  Preshyterlanas  do  Botocatu,  1885,  * 

l»r.>i:i-,  l^fi  Dedioaçilo  do  Templo  mu  S.  Rartholoiueu, 
c.  Verde,  Minas,  INNtt. 

3  O  Presby.  du  Kio  onlona  oh  revs.  Miguel  <i.  Torrei  o  Antonio 

B.  Trajano  em  Ulo  Claro,  H.Paulo  1*7*>. 
;;    O  rev.  J ames  T.  Houston,  missionário,  6  recebido  polo  Pron- 
byterio  do  Itio,  1876. 

4  A  guirre,  Presidente  do  Urnguay  devolve  o  ultintatuni  ao  go- 

verno Brasileiro,  18(14. 
ô   O  rov.  lioiírrto  |«\  Kcnington,  missionário,  6  recebido  polo 
Presby.  do  Rio  de  Janeiro,  I8tt8. 

0  Organização  da  Kgreja  Kv.  Preshyteriann  de  Arugnary  pelos 

ii  vh.  Alvaro  o  « lactauo,  189». 

1  Revs.  J.  Oarvalbo  Itraga  e  /.acharias  organizara  a  Kgreja  Kv. 

1'resbyteriana  «la  Fartura,  1890. 
a   o  rev.  Antonio  Pudro  de  Cerqueira  Leite  d  ordenado  pelo 

Prcshyterio  do  Kio  de  Janeiro,  187<i. 
•J    Kalleee  no  Kio  0  Cons.  dr.  João  Baptista  Pereira,  celebre  advo- 

gado,  Ihshj, 

ln    ( )i gani/u  .-<•  a  Kgroja  Kv.  Presby.  de  r?.  Carlos 'do  Pinhal,  1890. 

II  Rov.  dr.  .T.  R.  Smith  organiza  a  Kg.  E.  Presby.  do  Recife,  1878. 
13    llcv.  Sinionton  chega  ao  Rio  do  Janeiro,  é  o  primeiro  missioná- 
rio Pres.  y.  que  se  estabelece  no  Brasil,  1859. 

13  Organização  tia  Kgreja  Kv.  1'reshy.  de  Santa  Cruz  do  Kio 

Pardo,  1889;  Rev.  Perkins  e  Mvron  Clark  chegam  no 
Brasil.  1891. 

14  Soli  a  direcção  dos  revs.  Alvaro  e  Herculano  publica-se  no  Rio 

A  Revistadas  M.  Nacionaes,  180U. 
\'t  O  eleitorado  do  Hio  Claro,  S.  Paulo,  pede  a  Separação  da 
Kgreja  do  Kstado,  18^7;  secularisaçao  dos  cemitérios,  |890. 

III  O  Presby.  do  Itio,  ordena  em  S.  Paulo,  o  rev.  W.  1).  l'itt,  lsu:>. 
17    Nasce  William  Carcy,  1751. 

is   Knnda-se  a  A  i. manta  Evanokmca,  1846. 

In   ()  rev.  João  Boyle,  prega  pelancunerra  vez  o  Evangelho  em 

Cabo  Verde,  Minas,  1879.  — ** 
30  Organiza-se  o  Protestant  Epis.  Mission  Board,  1835. 
SI    Inaugura-se  em  Londres  o  Tabernáculo  Metropolitano,  IníO. 
22  São  licenciados  pregadores  do  Evangelho  os  revs.  Miguel 

(•'.  Torres  e  A.  B.  Trajano,  1870. 

26  Organiza-se  no  Rio  a  segunda  Kgreja  Kv.  Presbyteriana,  1883; 

Org.  da  Egr.  do  Tietê,  rev.  /.acharias,  1896. 

21    Matança  dos  iluguenotes,  em  Paris,  o  toda  a  França,  1.572. 

2ô  KiizSo  das  Kg.  Bv.  Presby.  Philadeipha  e  segunda  Presby.  for- 
mando a  Kgr.  Kv.  Presby.  Unidade  S.  Paulo,  p.ion. 

2(1   Batalha  de  Ibicary,  Paraguay,  ls<><S. 

27  São  recebidos  os  .Missionários  rev.  (5.  A.   Landes,  1'reshy.  do 

Rio,  16a8|  e  rev.  Carington.  Presby,  Minas,  1891. 

28  Orgauização  da  Egreia  em  Pão  de  Assucar,  Parahyba,  revs. 

J.  R.  Smith  e  José  Primenio,  1887. n  ■  

29  Véspera  do  reconhecimento  da  Independência  do  Brasil  por 

I).  João  VI,  1825. 
60   Cnem-se  ao  Presbyterio  de  Minas  os  revs.  S.  R.  Gainuion  e 

P.  A.  Cowan,  1890;  Morte  de  João  Buyam,  1088. 
íil    Fallece  rev.  Antonio  P.  C.  Leito,  188U ;  b  Presby.  do  Kio  recebe 

o  rev.  J.  li.  Kolh,  1866. 


SETEMBRO 

1  Organização  da  Kg.  Ev.  P.  de  Horocaba,  1869 ;  Silo  ordenados 

polo  P.  de  Minas,  Pin  Mogyniirim,  rev.  Herculano  de  (.íouvea, 
j.  V.  Bizarro  b  H.  Kerraz,  1891. 

2  Ordenação  revs.  E.  G,  Pereira,  em  S.  Paulo,  1881   e  .1.  U.  ('. 

Braga,  Sorocaba,  1883,  e  Alvaro  lieis,   P.  de  Minas,  18*'.». 
tí.  João  15.  Vista. 
G   Ordenação  do  rev.  Caetano  Nogueira  Júnior,  1S8G  ;  São  rece- 
bidos revs.  dr.  J.  M.  Kyle  e  Mc  Lareo,  1888.  Presby.  Rio. 

4  Eusébio  de  Queiroz  se  immortaliza  com  a  lei  contra  o  trafico 

de  escravos,  1850. 

5  Ordenação  do  rev.  Erasmo  C.  Hraga,  no  Rio  de  Janeiro,  1838. 

0   Abertura  do  1.°  Rynodo  Presbyteriano  pelo  rev.  10.  Lane,  1888 ; 
Revolução  da  armada  brasileira,  1803. 

7  Pedro  1  proclama  no  Vpiranga,  S.  Paulo,  a  Independência  do 

Brasil,  1832. 

8  O  rev.  dr.  Blakford  faz  no  Maranhão,  no  salão  da  Escola  1/  da 

Agosto  a  segunda  conferencia,  1878;  Organização  da  Egrcja 
de  Cabo  Verde,  1888. 
\>  Ord«  nação  do  rev.  José  Zacliarias  de  Miranda  pelo  Presby.  do 
Kio,  em  Brotas,  1881. 

10  Nasce  em  Caxias  (Maranhão)  Antonio  Gonçalves  Dias,  poeta 

11  O  cólera  dezima  a  cidade  do  Napolis,  1884. 

12  E1  organizada  a  Ggeja  Ev.  PresbyteriariH  de  Cachoeira,  São 

Paulo,  is,?:,  Ord.  ao  Diae.  de  A.  V.  Cabral. 

13  Sedição  popular  em  S.  Luiz.  do  Maranhão,  1831. 

14  O  instituto  Xbeologico  Presby  ter  iario,  torna-sc  o  Seminário 

Th.  do  Synodo  no  Brasil,  1894. 
lõ    [naugura-se  no  Rio  a  estatua  do  Duque  de  Caxias,  18'.I!). 
lt;   Mi. rre,  no  Pará,  o  grande  maestro  paulista  Carlos  Gomes,  18!)6. 

17  (xt-n.  Lima  oceupa  o  bairro  de  S.  Pedro  Gonçalves,  Recife,  1834. 

18  Ful)!ica-se  a  primeira  bíblia  impressa  na  Iingua  ingleza,  1471. 
10   Demitte-se  da  regência  o  Padre  Diogo  Keijó  passando-a  ao  Mar- 
quez de  Olinda.  1837. 

30  Tomada  de  Roma ;  queda  do  poder  temporal  do  Papa,  1870; 


31  O  Papa  Pio  IX  (leclara-se  pvisioneiro  do  Vaticano,  1S70;  Or- 

ganização da  Égreja  Ev.  P.  de  Xova  Eriburgo,  1808. 

32  Primeiros  missionários  americanos  partem  para  o  Sul  da 

Africa,  18:13. 

3:;    O  rev.  Eduardo  Carlos  Pereira  ó  colhido  Pastor  da  primeira 
•   Egreja  Ev.  Presby.  de  S.  Paulo;   Chega  ao  Brasil  o  rev. 

W.  E.  Kinley,  1880.  

31  Dect.  da  importante  lei  sobre  garantia  de  juros  &B  estradas 
de  ferro,  !87:'.. 

25  Ignacio  de  Lovola  tracta  de  fundar  a  Compánliia  de  Jesus  o 
«jue  realiza  no  dia  37,  1540. 

36  São  ordenados  pelo  Presby.  de  Pernambuco  os  revs.  W.  ('. 

37  São  organizada-  as  K.  EV.  Presby.  do  Machado,  1871,  e  Boa  V. 

3*  José  M.  da  Conceição  resigna  nas  mãos  do  liispo  S.  Pinto  do 
íiejju  as  ordens  de  padre  c  abjura  a  K.  Romana  1804.  — • — ■ — 

3!)   O  Marquez  de  Olinda  o  elevado  a  regência  do  Império,  1818. 

30  No  dia  ,'Sd.  sie  niez  foi  decretada  a  Lei  de  Rio  Branco— o  ven- 
tre licre—lall. 


OUTUBRO 


1   » 'li.\'.\:n  a  S.  Paulo  ou  primeiro*  jui»>í«itii>n.ri« da  Kgr.  Epi»- 

copal  i.  v.  I..  L.  Klim>lving  o  J.  \V.  Morri*,  líWl. 
•.'   Onran »«»-"«"  a  primeira  s.m  í.-.Im.I.-  Mhwtlonarla  Raptbda,  ITíVJ 

|'riuii'ira  ('oiuiuunhuu  nu  cidade  do  Ki<>  Uruude,  IvJ. 
;:  o>  primeiros  missionários  chegam  n  Antauanarivo,  172U, 
•1   Caverdalo  imprime  a  Bíblia,  1535 ;  Fallece,  eiu  Uagagein,  rev. 

João  Boyle,  1803. 
5    .Marshall  e  Ward  chegam  a  índia,  1790. 
I!   Morre  o  grande  Poeta  Americano  Edgar  A.  Poe,  isto. 
7   Véspera  do  grande  incêndio  da  cidade  de  Chicago,  1171. 
s   Keijó,  regente  do  império,  debela  uma  sedição  da  infanterla  de 

marinha,  1H31. 

I)   O  rev.  dr.  A.  L.  Blakford  estabelece  o  trabalho  evangélico,  em 
S.  Paulo,  isfi:s. 

10  Mono  o  grande  reformador  Ulrich  Zuiuglio,  1530. 

11  Nasce  George  Williams,  o  fund.  das  A.  C.  M.  Inglaterra,  1831. 

12  Cbristovam  Colombo,  genovez,  descobre  a  America.  1402;  Lan- 

çamento da  pedra  fundam,  do  Templo,  cm  Fortaleza,  1808. 

13  Prega-se  o  Evangelho  pela  primeira  vez  nas  ilhas  Fiji,  1833. 

14  Bedição  nu  1-ar  no  Recife,  1831. 

115   E'  ordenado  pelo  Presbyterio  de  Minas  o  rev.  Flamínio  A.  11o- 
drigues,  1803. 

10  Ordenação  do  rev.  B.  F.  de  Campos ;  BSo  queimados  Latimer  e 
Hiddley,  1555. 

17  Kall.cc  o  Senador  T.  Benedicto  Ottoni,  grande  tribuno,  1870. 

18  Prêga  em  ingtez,  o  rev.  lllakford,  a  rua  Hoa  Vista  õ,  São 

Paulo,  18B3  ;  Organ.  segunda  Eg.  Presby.  de  S.  Paulo,  1803. 
10  Batalha  de  Leipezig,  1813. 

20  Cheiram  ao  I lio  Grande  do  Sul  os  revs.  dr.  W.  (.'.  Brown  e 

John  G.  Meen,  1891. 

21  Fallcceodistinctobotanicobrasil.JoaquiniC.de  Mello,  1876. 

22  E1  revogado  o  Edicto  de  Nantes,  1685  ;  Orgauização  da  Egreja 

Kv.  Presby.  Philadelpha.  180»; 
2:i  O  Padre  Conceição  0  baptizado  na  Egreja  Kv.  Prcsbyteriaua 

do  Rio,  1864  ;  Org.  E.  Cabo  Verde,  1881. 
34   0  Papa  Pio  IX  foge  de  Roma,  1849;  Rev.  Miguel  Torres  prega, 

em  ( 'abo  Verde,  18S<». 
25   Concluc-se  u  traducção  da  Bíblia  ftamaqua,  18S1. 
2fi   Organização  das  Egrejas  Ev,  Presby.  do  Areado,  1881;  e  do 

Fundão,  1881. 

27  Tremor  de  terra  Recife,  e  outros  pontos  de  Pernambuco,  1811. 

28  Organização  da  E.  Kv.  Presby.  de  Canna  Verde,  1888;  Morre 

Max  Muller,  l!)00. 
2i)  E'  martyrisado  o  Bispo  Hannington,  183ô. 

30  Nasce  Leon  Gambetta,  1838 ;  São  recebidos  Presby.  S.  Paulo 

!'.  vs.  Ti).  J.  Porter  e  W.  A.  Waddell,  18H0. 

31  O  Presbyterio  de  S.  Paulo  recebo  o  mibuiouario  rev.  Wilmot 

A.  Carington,  lb'J0. 


NOVEMBRO 

1  rnAUgu  ração  dofcdiflcío  da  Associação  ChrM.il  de  Moços,  Rio, 

um. 

2  Bemaventurados  o*  mortos  que  morrem  n<>  Senhor; 

.'{    Lovíngton  e  Stanley  encontraui-sc  em  Africa,  1871.  R»v. 

J.  W.  1  >hI'.i !!.>y  une-so  ao  Preaby,  Campinas  o  ( leste  do  Minas. 

4  Fallece  em  Washington  o  rev.  Le  Conte,  missionário  do  Brasil, 

187(5. 

5  Os  revs.  Simonton  e  ConceiçRo  publicam  a  Impri  lixa  Evangé- 

lica, Rio,  1804. 

rt  Véspera  ila  abolição  do  trafico  Africano,  1831  e  guerra  dos  mas- 
cates, lTlu. 

7   O  governo  decreta  a  acção  criminal  contra  o  Bispo  do  Pará.  .1). 

Antonio  M.  Costa,  1873. 
s   Nasce  John  Milton,  1074;  Miguel  Torres  publica  a  VMn  tle  ./e- 

A//V,  1HM. 

I>  Chega  ao  Brasil  o  rev.  C.  K.  Bixter  Í8Í)0.  Itêvl  Jofló  V.  Bizarro 
toma  o  pastorado  tia  Egreja  <!<•  Jahu,  1891. 
Nasce  em  Elslebeiu  o  grande  reformador  Martinho  Lulhcro^ 

UM.  ^  

11  1°.  Cancilio  Episcopal  na  cidade  do  Itio  Cirande  do  Sul,  18!)!). 

12  I).  Pedro  I  dissolve  a  Asscinbléa  Constituinte,  aberta  a  3  de 

Maio,  1823. 

13  Rev.  Dr.  Blackford  prega  no  Braz,  N.  Paulo  a  11  pessoas,  18(50. 

14  Consagração  do  primeiro  bispo  americano,  rev.  Keabury,  1784. 

lã    PBOCtiAMAÇAO  DA    RkPUBIJCA   Dos  ESTADOS  UNIDOS  do  IÍKA- 

8in,  1S89.    Lançamento  da  pedra  fundamental  da  Egreja  do 

Salvador,  li.  (i.  do  Sul,  1899. 
10  John  Willians  chega  ás  ilhas  das  Novas  Hébridas,  1839, 
17   Abre-se  o  canal  de  Suez,  1809.  Kev.  Zacharias  assume  o  pasto* 

rado  da  Egreja  de  Guarehy,  1883. 

15  A  Grã  Bretanha  reconhece  a  independência  do  Brasil,  1825. 

19  Inauguração  do  templo  em  Laranjeiras,  Sergipe,  18!>0.  Morro 
em  Toledo,  Flespanha,  o  padre  paulista  Bartholomeu  de  Gus- 
mão, inventor  do  balão,  1723. 

00   Vasco  da  Gama  dobra  o  Cabo  da  Boa-Esperauça,  1  Iíi7. 

21  Em  Parahyba,  Pernambuco,  Uio  Grande  do  Norte  e  Alagoas  a 

revolução  do  t/iicbra-ki/os,  1874. 

22  Revogação  do  tratado  de  Nantes.  1085. 
33   Descoberta  da  Tasmania,  1042. 

24  Convt  nio  de  Alliança  entre  o  Brasil  o  tJruguay,  1851. 

25  Morre  José  Bonifacio  de  Andrada,  sobrinho  do  palriarcha  da 

Independência,  1887* 
2(5   Primeiros  missionários  de  C,  M,  S,  chegam  fl  China,  184  1, 

27  Entra  para  o  museo  o  meteorito  bendengó  trazido  da  Bahia, 

1888. 

28  E'  organizada  a  Egreja  Presbyteriana  de  Ubãtuba,  1S80, 

29  Rev;  Blakford  prega  em  portuguez  a  7  pessoas,  rua  Boa  Vista 

n,  5,  S,  Paulo,  1803, 

30  Orgauizu-se  a  Sociedade  Medica  Missionaria  de  Ediinbur0'0,lS4j 


DEZEMBRO 

I  o  r.  \ .  SJiuoutoii  piict'!«  vliiK««m«explnra«loraa  pela  província  ile 

S.  I*aitl»>,  ífWi  a  março  isõl. 

9  <  Ih-iíh  a«i  llraai!  o  wv.  s.  U.  (himmon,  niíMÍoiinrio,  liso. 

ã    Parte  <!<•  Lisboa  Martin  AIYonsn  «Ir  Souza,  pui  druiniidn  «lo 
Brasil,  IIRJO.  •  ■        5  #  J 

4   iv.  ivto  «ia  rroaeiloda  Eabrica  «!<•  Kerro  uV\  pan- m.i,  i S \». 

õ    Kev,  ilr.  .).  K  Smitli,  inaugura  ii  Kgnya.  Pru.-by  t.-riana  «la  Vjx— 
rahyba  do  Norte,  lsM.  .   

d   Organi/.a-sc  o  Prosbytetio  de  Minas,  cm  Campinas,  1888. 

7   (  !hcga  a<>  Rioo  rev.  V.  .1.0.  Scheneidor,  1  ^«JT.  Organização  ria 
da  Egn«Ja  Prosbvlcrlana  «1c  Tibagy,  1081. 
.  8   Morre  W.  II.  Wandorbilt,  1S8">. 

d   Eallccu  oiu  S.  Paulo  o  rev  A.  <J.  Simonton  primeiro  missioná- 
rio preHliy.  «lo  Brasil,  1807. 
K)   Missionários  Wcslcyaiios,  recebidos  polo  Rcl  «le  Dahomy,  1880, 

II  Nasce  o  Aivhebispo  Penison,  18:{.'>. 

12    Knneral  tio  rol  Alfonso,  ittnr,. 

i:t    Inauguração  do  Templo  Prcsbytcriano  n«>  Juhú, 1801.    Os  pri- 
meiros missionários  MoravianOH  chegam  as  Índias,  lTÍffi. 

14  Os  rcvB.  Modesto  <•  Vanonlom  organizara  a  Egreja  Presby.  do 

Cruzcifo,  1**7.  ■"•»  ' 

15  E'  preso  o  «lr.  Jose  Bonifacio  de  Andrada  e  Silva,  Patriarclia 

da  Independência,  1833. 
lti  Ortraniza-se  em  8.  Paulo  o  Presby  terio  do  Rio,  Io.  concilio  Pres- 
byteriano  do  Brasil,  1860. 

17  Oox-pa<lre  JosC  Manoel  da  Conceição  6  ordenado  ministro  do 

Evangelho:  primícia  Ministério  .Nacional,  180ii.  ^ 

18  Morre  no  Rio  o  grande  pianista  fJottschalk,  1*74./ Orgj 

da  Egreja  Presby tcriana  de  íS.  b'rancise.0  pelo  rov,  U.  F.  Le- 
ningtou  1901. 

10  Capitulação  do  forte  de  Cabedcllo,  1834.  Rev.  Caetano  Noguei- 

ra 6  collado  Pastor  da  Egreja  de  Cabo  Verde,  1886. 

20  Eallece  o  Coronel  dr.  Fausto.  181)0.  Rev.  Vanardem  missionário 

é  recebido  Presby.  do  Rio,  1872.  Organiza  o  rev.  J.  R.  .Smith  a 
Egreja  da  Parahyba  do  Norte  cm  1884. 

21  Morre  o  Major  Julio  Frederico  Keller,  fundador  da  cidade  de 

Petrópolis,  1847. 

22  Peregrinos  desembarcam  em  Plynionth  Mass.  1 « ;*J0. 

E'  condetunado  pela  inquisição  ile  Coimbra  como  falso  prophe- 

ta  o  padre  Antonio  Vieira,  1IÍH7. 
24    Cabe  com  ataque  no  campo  de  Vicente  Carvalho,  Campinho. 

Rio,  o  ex-padre  Conceição,  187;?. 
2C>    Kalbce  o  rev.  Conceição  na  enfermaria  «lo  Lub,  Pyrotech,  «lo 

Campinho,  is".!.  — - —  ' 

2(i  Morre  <<  liarão  de  Cayru,  historiador,  18(!4. 

•27   E'  inaug.  o  serviço  dá  linha  telegrnphiea submarina,  1S74. 

28  Rev.  Blakford  organiza  a  Egreja  Presby teriana  de  Larangeiras, 

Sergipe,  1884.  ' 
20   Morte  de  Wicliffe,  1384.  Rev.  Modesto  organiza  a  Egreja  Prcs- 

byteriana  de  ítaqui,  1889.  - — '  — s  — 

;}0   Silo  ordenados  pelo  Presby.  «lo  Minas  os  revs.  Alfredo  Teixeira 

e  José  Osias  Gançalves,  1900  

:il   Os  restos  mortaes  de  Conceição  são  exhumSdos  por  ordem  do 

Bispo  e  (>nviados  em  unia  caixa  ã  Travessa  da  Barreira  15,  e 

dalti  seguem  para  S.  Paulo.  1877. 


DEPOSITO  Ott  L1VKOS 

E 

Tractados  Evangélicos 

Comprados  ao  Rev.  Joào  M.  G.  dos  Santos  e 
que  actualmente  se  encontram  a  venda  na 

n?sa  Editora  Presbyteriana 

?  jA  S.  JOSE'  N.  6o,  RIO  DE  JANEIRO 

H.  S.  ALLYN,  Gerente 

lirocli.  Rncadcr. 


Arraaesde  um  antigo  Castello  .    .    .    .  Uf  2§ 

Amigo  da  Infância   1$|>00  400 

Alma  Anciosa   1*  BOO 

Amigo  Invisível   (>0fò  :50o 

Advogado  dos  Peceadofes   100 

Andró  Dunn   i500  200 

Aurora  na  Bretanha   I|  500 

Angela   r>00  200 

Amigo  dos  Peccadores   100 

Alegria  da  Casa.    .    •   300 

Amor  de  Deus   40 

Bíblias  Falsificadas   fjp 

Baptismo  o  Modo   400 

Bom  Ladrão   100 


V.r.  í,>*  Cr...   

r.,      -    Ín.vm   40 

li  si.-.iri.i  Faria  .  100 

cmiss-u.   3*  i# 

C.n.viro  Fruiuv/   100 

Caminho  d<-Dt>us   MÚ  :i"0 

Caleb  Wnor   1<»0 

Chamada   WS 

Cru/,  d.í  Christo   2on 

Cavador  Krrante   100 

Cousas  Pequenas  ■  100 

('«uno  Un\i\  il  gente  pôde  viver  Feli/.     .  10 

Culto  dos  Santos  e  Anjos   200 

Ceia.  do  Senhor   1<>0 

Culto  das  Imagens   20S 

Como  saber  o  que  é  a  Bíblia   200 

Casamento   (i0O  300 

Como  se  chama  Ella  ?   2$  1$ 

Cirana   500  100 

Culto  Domestico   loo 

Comparação  da  Doutrina  do  Uoma  e  da 

da  Bíblia   2$ 

Caminho  Perdido   H»0 

Christo  6  Tudo   ;i$  2$ 

Criado  Russo   100 

Cartilhas  Evangélicas   2-f 

Convento  Desmascarado   2$ 

Cego  David   loo 

Cassilda   2$  1$ 

Catecismos  (diversos)   100  o  200 

Cartões  Bíblicos,  cento   '~>i> 

Céo  ou  Inferno   li«> 

Christo  Crucificado   100 

Como  devemos  entender  a  Bibia.    .    .  100 

Chronicas  da  Família  Schonberg-CoCa.  3$õ00  -i^hcn) 

Cartas  1  Ilustradas  da  Terra  San(  iu    .    .  2$ 


Ctfgó  Bartimeu   1$ 

Clamor  das  1".  tiras   G0(1 

Cantor  Kvaiyjfclico   2(H) 

noutrina  Romana  o  a.  Bíblia   ....  300 

Duvidas  Tiradas   100 

Dia  do  Finados   40 

Dffo/a  dos  Reformadores   200 

Donzélia  Valdense   2$50o  1$500 

Deistas   100 

Dialogo  do  Protestante  e  Catholico.    .  100 

Ensaios  Religiosos   500 

Existência  de  Deus   :5()0 

Existirá  um  Deus  ?   100 

Evidencia  do  Ghristianismo   300 

E*  verdadeira  a  Bíblia  'í   500 

Espada  do  Espirito   100 

Estampas  de  Provérbios   200 

Estudo  da  Bíblia   2$»00 

F.\  ;  «sição do EvangeUiotde  »S.  Marcos).  :i$500  SffttX) 

Espiritismo   í$500 

Em  Seus  Passos   3$  2$500 

Futuro  dos  trevos  Catboiicos.    .    .    .  .'ioo 

Eilbos  Pródigos   1*  000 

Oarac  Verdade   2$  1$ 

Olaucia.   2$500  1$500 

Guerras  d' Almallumana   1$500  800 

Cusiavo  Adelpho   3$ 

Homem  que  matava  os  seus  visinhos.  100 
Homem  t\iic  iiliiilou  o  Mundo.   ...         OGO  300 

Historia  da  Bíblia   2*  1$ 

Harpa  d'Israel   10$ 

Hymnos  Evangélicos   1^500  000 

«  «    2$  800 

  Usoo  1$ 

  :>$  l$500 

  3$500 


-  i 

Hi  r.: •  i.»v       .vii^. •':<•.>>  ron»  musica.  . 

.  !•$ 

.    .  l"f 

  121 

Hyninos  Evangélicos  com  munira  era 


inglez  i:>1  Pi 

Hymnos  Evangélicos  com  musica  em 

inglez.    .........     20$  101 

Historia  da  Reforma,  em  2  volumes.    .  K'f 

Herdade  de  Barrios   2$  11 

Inspiração  da  Bibi  ia   100 

Irmãos  Hespanhoes   31  21 

In  novações  do  Komanismo   31  21 

Igreja  Romana  ;i  Barra  do  Evangelho.  21 

Igreja  (O  <(ue  6  a!)   100 

Interpretação  da  Bíblia   2f  11 

Jéssica   .         «MH»  300 

Jenny   21  11 

Juisto  Final   HH) 

Joven  Aldeã   K»() 

Josepha  e  a  Virgem   30 

Leite  para  Crianças   200 

Lembranças  Diárias   11  S00 

Livro  dos  Livros   200 

Lucília  ea  Leitura  da  Bíblia.    .    .    •      2$  11 

Luz  que  dissipa  as  Trevas  

Lições  da  Biblia   3oo 

Livros  Apocryphos   200 

Lavrador  e  sua  Família   100 

Livro  de  Ordem.    ,   2$  1$  0 

Livro  Maravilhoso  1  100 

Luz  do  C6o   200 

Luz  Diária   :}$ 

Luthero   l»U0  300 

Ladrão  na  Cruz   200 

Leitura  para  Escolas   2$ 


-  1_M  — 


Modo  do  Baptismo   -100 

Manual  dos  Membros  da  ígroja   100 

Magdale.ua   2$  1$ 

Martyres  da  Hospanha    coo  300 

Manual  Bíblico   íi$5()U  2$500 

Mudar  de  Religião   4  0 

Maria  Joanna   1$  (300 

Menino  da  Matta    100 

Morte  Feliz   40 

Manual  das  Evidencias   2$  í$ 

Manual  do  Culto   1$ 

Missa   300 

Mappas  P.ibiicos 

Atlas   3$ 

Caminho  Largo e  Estreito   3$ 

Ministério  de  C-hristo    3$ 

Novo  Testamento   2$ 

Tabernáculo  no  Deserto   õ$ 

Velho  Testamento   2$ 

Viagens  do  Apostolo  Paulo   2$ 

Musica  Sacra  em  portuguez  e  inglez(ve- 

ja-se  em  Hymnos  Evangélicos)  

Xotas  sobre  Epistolas   3$ 

Naufrágio   600  300 

Novo  Testamento,  Bispo  de  Coimbra   3$ 

Não  vos  prendaes  ao  Jugo   Io0 

Noites  com  os  Roman istas   3$<r>00  2$500 

Novo  Testamento  e  seus  Eseriptores  ...  2$  1$ 

<  >rae  por  vossos  Filhos   200 

Objecções  á  Bíblia    HOU  3oo 

Persegui çíÍq  Jia  Ilha  da  Madeira   l$S(K) 

Pastor  dos  Pyrineos   ]00 

Pastor  das  Planícies                         ...  100 

Púlpito  Evangélico   5$ 

Princípios  da  Reforma   '>(,0 

Pérolas  Preciosas   2$  1$500 

Pequena  Dot   100 


I\i.|f*«.    MhUvt  «• «» .l\uif.-.^i..H;irio    -r 

p.  it..  >.  «-m  U.uita   »'"' 

r.n.il.oIas   »1H» 

Plidosophia  do  Plano  d«*  Salvação    If 

Palavras  Consoladoras     1* 

Panoramas  Bíblicos   50<> 

Protestantes  (O  que  crêem  os  1   4U 

Purgatório     io 

Poder  atras  do  Papa   >.i'i> 

Perguntas  para  o  ('hristão   40 

Porque  vos  prohibe  ovosso  Vicario  a  lei- 
tura da  Biblia?   HM) 

Preservativo  contra  Roma   :í«»0 

Peregrino   2?  1* 

Peregrina  r       2$.  1$ 

Provérbios  (Estampas)   2i>0 

Quatro  Raças     ini) 

Razões  porque  sou  Christão    ....  30») 

Rapaz  <lo  Realejo   ííítid  :u«i 

Religião  de  Jesus   Ion 

Religião  do  Dinheiro   lo 

Religião  Evangélica   to 

Resposta  ao  Papa   -Jito 

Raios  dc  Lx-,                                          |.|  fym 

Sapateiro  Philosopho   luO 

Sermões  de  Simonton   íl| 

Sacramento  (O  que  é)   -joo 

Sansão   HW 

Salvação  Perfeita   lun 

Sois  Christão  ?   :!<mi 

Sciencia  Moral   2-f 

Testemunhas  de  Jesus   loti 

Thesouro  Escondido   I0n 

Tres  perguntas  sobre  as  Escripturas 

Sagradas   loo 

Tres  Promessas  de  Jesus   500 

Theatro                                               2$  1$ 


Textos  Bíblicos   1$ 

Theulogfai  (Hodge)  couro    .    ...    .  12f 

Theologia  (Hodge)  panno  .    .    .   ■.    .  lo£ 

Terra  dos  Mares   [ 

Um  só  Talento   '  100 

Um  Thezouro  Perdido    .    .    .    .    .    .  lt)t) 

Vinde  á  Jesus   200 

Voz  do  Céo    .    ...    .    .    .    .       v  100 

Vinho  do  Purgatório                            .  40 

Velho  Manuscripto    .......  2$  1$ 

Vida  á  Custa  da  Morte    .    .    ".    .    .    .  100 

Vida  de  Abrahão    .    .    .                    .  1$  coo 

Vida  de  Jesus    .   2$ 

Vida  atraz  dos  Bastidores  .....  2$  ]$ 

Vida  de  Gustavo"  Adolpho  .....  2$  1$ 

Vida  Espinhosa     2$  1$ 

Virgem  Alaria   100 

Viagem  do  Christão   1$500  soo 

Vigário  de  Chrisío                          .    .  100 

Vida  do  Christão  (cento )   5$000 


NOTA.— AlCm  dentes  folhetos  podemos  fornecer  todo  e  qual* 
quer  livro  evangélico,  em  qualquer  idioma. 

N&o  remet temos  Tratados  ás  pessoas  desconhecidas 
íem  a  importância,  e  pedimos  que  declarem  os  nomes 
das  Cidades  e  dos  Estados  quando  fizerem  as  encom- 
mendas. 


II.  S.  Allyx,  Gerente. 
Rua  S.  José  n"  GO,  Rio  de  Janeiro. 


1  m 

Iftffl  - 

PAPELARIA 

Luiz  Macedo 

VARIADO  SORTIMENTO 

papel  de  fantasia,  impressão,  embrulho  e  de  cores 

OBJECTOS 

1  >IC 

Kncriptorio,  desenho,  cctrèões  <l<'  /anta/tia,  pari  tripa- 
^•õ^.s-  í/r-  casamento  rir.  ettu 

2iu;i  d;i  (Quitanda  64 
RIO  DE  JAN1URO 
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INSTITUTO  EVANGÉLICO 

Lavras,  E.  cie  Minas 
fuistjdj^jdo  zejim  1S93 

I  nt kiíxato  i:  Extkrxato  para  meninas,  Externato  para 
meninos  d"  menos  ti.-  iu  ânuos. 

As  matérias  ensinadas  são  iodas  as  do  Curso  Primário  e 
Kc  r n i>.\ k i< »  e  algumas  das  do  Ourso  SrPEinoR. 

Ensinam-se  também  Musica,  Desenho  o  Pintura  a.  aquarella 
e  a  óleo. 

OS  PREÇOS  SÃO  BARATOS 

<)  fim  do  Fxstiti'to  EvAXíJKi.ieo  ('■  proporcionar  aos  seus 
uliiinnos  inslruecão  solida.  um:i  rd ueação  completa.  Procura 
desenvolver  symetriramente  todas  as  faculdades  intellectuaos, 
in*»rics  >o.-ia<  s  dos  matriculados.  A  vida  do  Internato  ó-a 
dam  verdadeiro  iar  rhrislão. 

O  snluherrimu  clima  de  L  ivras  o  a  boa  organizarão  interna 
d.o  Ixtkiín  vto  «ião  solidas  garantias  du  saúde  dos  alunmos,  m  o 
hábil  corpo  docente,  composto  de  professores  naoionaos  e  nortc- 
aiherienims,  ofToreee  bases  egual  ricnte  firmes  do  adeantamento 
i:.:  -!i  i  tualdelles. 

u  .■■  temos  conseguido,  em  parte  pelo  menos,  o  fim  mirado 
em  nosso  programo  ia.  alleslam-no  os  dez  a  unos  de  trabalho  bom 
ei/didi».  os  resultados  práticos  e  visíveis  que  apresentar.",  nos- 
sos alumnos.  e  as  apreciações  que  a"qui  vão,  e  cujo  numero  po- 
deria ser  mudo  augmentado: 

APRECIAÇÕES 

< »  sr.  Visconde  d'-  Caldas  escrevendo  modo  seguinte  : 

tn«'til«' «'  1 1 1 .- 1 -  —  ii  iporiante  o  Instituto  ICvan.irelieoi   N<'ll<'  as  a I u ; i m :i s  são  tiwa- 
rom  lodo  n  -.-a  linho  i-  esmero  por  suas  ilijíiut.s  professoras,  a  roeebein  edu- 
eavão  eompK  fa  .. 

Nd"  si-iruinr-s  termos  manifesta  o  seu  modo  de  pensar  o  dr.  Alberto  laoz, 
iJi^ni«-í.iiuojniy.  de  direito  dá  Comarca  .!<•  Lavras: 

h"  mais  um  fai-to  siirnitieativo,  embora  pequeno,  para  eonlirmar  os  fóroM 
de  eoi!i|n>teiit->,  !.•  ipie  justamente  «ó/a  o  eorpo  docente,  a  par  de.  sua  i>I< •u>-i- 
dade  inU-IU'1-iual  moral. 

Sem  ipmlu-a  da  uecisíari.i  e  salutar  disciplina  eseolar  as  erianeas  são  alli 
tratadas  com  rai  inlio,  do  luoilo  ipic  frequentam,  aleirres.  <>  eollejíio,  apreit- 
di-lti  amar  ao  estudo  e  rousa^r.tui  airiixadee  respeito  uns  s<-ns  mestres.» 
ilt*  MmaV,  a.  íao.t  mt.pt  i 

■  t-aeo  sinei  ros  votos  pi  la  prosperidade  do  ostabeleeimeiifoa  vosso itiurgo, 
c  por  mais  uma  envio  ealoiMsos  applausos  pelo  muito  ij.uo  liáveis  cuu- 
M'vruídi>. 

Pr<  •,  ■■■  los  <•  ín. li-  informações  diri^ir-so  a 

Samuel  R.  Gannnon,  Director. 


Mim 

1  1012  01221  3346 


